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Burgos in ic ió ayer la ce l ebrac ión de sus ferias y fiestas de San Pedro y San Pablo. Los grabados recogen las dos primeras 
fotografías de nuestras fiestas de 1967. A la izquierda, e l a lca lde imponiendo a la señor i ta Echevarr le ta Iñ igo la banda dis­
tintivo de su p r o c l a m a c i ó n como «reina» de la ciudad. A l a derecha, la s impát i ca y burga les í s ima «giganti l la» luciendo su nue­
vo traje regional, que tanto a g r a d ó por su vistosidad. Burgos c o m e n z ó as í sus fiestas mayores.—(Fotos I T S D E ) 

i . . (INFORMACION EN SEXTA PAGINA) 

Llega a Palma 
la turista 
«un millón» 

Es una señora suiza 
Palma de Mal lo rca (Ci f ra ) . — 

M turista " u n m i l l ó n " de 'l9S7<, 
\kgó hoy a l aeropuerto ' á e ',Pal-
m de Mal lorca , trece d í a s a n -
íes respecto a la fecha en que 
se a lcanzó d icha cifra e l diño 
precedente. 

El rvümero ha correspondido 
a la s e ñ o r a M a r í a Steiner, de 
nacionalidad suiza, que ha he-
cho el viaje desde «Ginebra. 

La tur is ta .distinguida viene 
iwnipañada de su • esposo, Ro--
ser Síeiner, de p r o f e s i ó n agen­
te de seguros. Ambos t i m e n 
cincuenta y seis a ñ o s de edad 
il residen en Lausanne. 

Acuerdo internacional para sumini! 

Hoy, nueva entrevista 
J o h n s o n - K o s y g u i n 
Pese a las c i n c o h o r a s d e su p r i m e r a r e u n i ó n 

n o h u b o t i e m p o d e d i s c u t i r t o d o s l o s p r o b l e m a s 

E l o p t i m i s m o r e n a c e e n l a O N U y e n W a s h i n g t o n 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — D u r a n t e l a s c inco horas que d u r a r o n las conversacio­
nes entre J o h n s o n y K o s y g u i n , ambos dirigentes discut ieron e l conflicto del Oriente 
Medio, V i e t n a m y l a no p r o l i f e r a c i ó n de a r m a s nucleares , pero luego dec lararon que ne­
cesi taban m á s t iempo p a r a seguir intercambiando sus puntos de vista. M a ñ a n a ten­
d r á n u n a n u e v a r e u n i ó n , e n e l mismo lugar , p a r a las 13,30 horas ( h o r a loca l ) . 

E l secretario de E s t a d o considera que existen t o d a v í a serios problemas por tratar en­
tre los Es tados Unidos y l a U n i ó n S o v i é t i c a , referentes a l a g u e r r a entre I s r a e l y los 
p a í s e s á r a b e s . 

Silva Muñoz 

piensa venir 

a Burgos en Otoño 

desde Madrid 

por el ((direelo» 

I n a u g u r a c i ó n 

d e u n h o t e l e n 

S a n S e b a s t i á n p o r 

Una misión técnica soviética elogia las 
obras del suministro de agua a Madrid 

Madrid . (C i f ra ) . r - Una7 comi-
- s ión t écn ica soviét ica , Integra­

da por ingenieros especializa­
dos en m á q u i n a s para-grandes 
construcciones de obras p ú b l i ­
cas — s e g ú n publica: hoy «Infor­
m a c i o n e s " — . v i s i t ó durante el día 
de ayer diversas obras que eje­
cuta e l correspondiente Minis­
terio e spaño l para e l suminis­
tro de agua potable a Madrid. 

E l jefe de la m i s i ó n , ingenie­
ro Anatoli Burov, que es acom­
p a ñ a d o por los s e ñ o r e s A n -
dreiev, Kor iakon y Riantsev, a l 
contemplar la ingente obra que 

El N u n c i o s e d e s p e d i r á 

de E s p a ñ a e l d í a d e S a n P e d r o 

Reparte sus tierras entre los pobres 
el cura-párroco de Ferez 

Madrid (Logos). — E l Cardenal Antonio Riberi anunc ió que 
*e despedirá de los e spaño le s el p r ó x i m o d í a 29 festividad de 

an Pedro y San Pablo en un acto que se celebrará en la cate-
ral, con motivo del d ía del Papa. Previamente oficiará la misa 

y Predicará la h o m i l í a el arzobispo de Madrid. 

Con esta ceremonia dará comienzo en la Archidióces is el Año 
e 'a Fe proclamada por Su Santidad en el centenario de la 

fuerte de los Após to les San Pedro y San Pablo. 

EL PARROCO D E F E R E Z R E P A R T I R A S U S T I E R R A S 

lWo'r^Cete ^08os) - — E l cura párroco de Ferez, don Lorejfeo 
P , a Pozo, ha reiterado que repartirá sus tierras entre los 
de res' E ' sacerdote ha manifestado: «Creo que nosotros hemos 
So enipezar con el e jemplo». Y a cont inuación , ha añadido: «No 

y un nuevo cura, ni un cura «ye-vé», solamente un sacerdote 
T Ia Iglesi 

se. realiza, en, el Apantano de E l 
Atazar, man i f e s tó : «Esto es im­
presionante». S e g u i d a mente 
a g r é g c ' q u e semejante a la obra 
citada, en Siberia, la adminis­
trac ión sov4ética e s tá constru­
yendo otra. 

A C U E R D O P A R A S U M I N I S ­
T R A R U R A N I O E N R I ­
Q U E C I D O 

Madrid (Cifra). — L a Agen­
cia internacional de energía 
atómica, con sede en Viena. E s ­
paña y los Estados Unidos, han 
concluido en dicha capital, un 
acuerdo por el cual se suminis­
trará uranio enriquecido a E s ­
paña para ser usado como com-
bustibló en un reactor nuclear, 
según se informa hoy a la Agen­
cia "Ci fra" en fuente competen­
te de Madrid 

S e g ú n el proyecto aprobado 
por el Consejo de dirección de 
la Agencia en Febrero del pa­
sado año, España recibirá 25 ki­
logramos de uranio enriquecido 
al 93,5 por ciento de isótopo de 
uranio 235. 

Desde entonces, los dos Go­

biernos acordaron, sin embargo, 
que el material seria enriqueci­
do solo hasta 9ü por ciento j y 
que aproximadamente once ki­
logramos y medio del mismo se­
rían ,, facilitados por Estados 
Unidos a Espaf.a y el resto ven­
dido conforme a un acuerdo bi­
lateral. 

S A N G R I E N T A S 

L U C H A S C U E R P O 

A C U E R P O É N 

S a i g ó n ( E f e - U P I ) . - E n s a n ­
grientos combates cuerpo a 
cuerpo> p a r a c a i d i s t a s norte­
amer icanos bat ieron a l a s 
hordas y tropas n o r v i e t n a m i -
tas que a t a c a r o n e n olea­
d a s empleando sus propios 
muertos como escudos, de ­
c l a r a n hoy portavoces ¡mi l i ta ­
re^. A l parecer unos 450 co­
m u n i s t a s fueron muertos . 

L o s p a r a c a i d i s t a s perdie­
ron c e r c a de u n c e n t e n a r de 
hombres . 

E l jefe d e l Gobierno so­
v i é t i c o r e g r e s ó a N u e v a Y o r k , 
t ras su entrev is ta con e l p r e ­
sidente Johnson en Glassboro, 
h a revelado, con toda f r a n ­
queza, que no esperaba e l r e ­
cibimiento de que fue objeto 
en aque l la loca l idad de Nue­
v a J e r s e y . 

Efect ivamente , l a acogida 
que se t r i b u t ó a l presidente 
de l Consejo de minis tros de 
l a U R S S , fue m u y ca lurosa . 

A t r a v é s d e l embajador so­
v i é t i c o , D o b r y n i n , e l jefe del 
Gobierno ruso d i r i g i ó l a pa la ­
b r a a l a mul t i tud , s a l u d á n d o ­
l a en nombre propio y del 
pueblo de s u p a í s y a ñ a d i e n ­
do que " R u s i a desea l a paz". 

D E C L A R A C I O N D E 
J O H N S O N 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — " H e ­
m o s discut ido con e l pres i ­
dente de l C o n s e j o de m i n i s ­
tros de l a U n i ó n S o v i é t i c a , 
los problemas de l Or iente 
Medio ; l a s i t u a c i ó n e n e l 
Sudeste de A s i a y l a c a r r e ­
r a aHraament is ta", d i j o hoy 
e l pres idene de los E s t a d o s 
Unidos , L y n d o n J o h n s o n e n 
L o s Angeles , s e g ú n not ic ias 
rec ib idas desde e s ta c i u d a d . 

J o h n .on a g r e g ó que h a ­
b í a pro fundas y ser ias d i ­
f erenc ias entre l a soc iedad 
s o v i é t i c a y l a soc iedad a m e ­
r i c a n a , y que él y K o s y g u i n 
t e n í a n en c o m ú n u n a grave 
responsabi l idad p a r a l a p a z 
m u n d i a l e n e s ta e r a n u ­
c lear . 

"Mis conversac iones con 
K o s y g u i n no d a r á n f i n n e ­
c e s a r i a m e n t e a l a s d i f i cu l ­
tades s o v i é t i c o - nor teame­
r i c a n a s , a d v i r t i ó J o h n s o n , pe­
ro, a g r e g ó , creo que a h o r a nos 
entendemos u n poco m e j o r . 
U n a so la r e u n i ó n n o h a c e l a 
paz, s e ñ a l ó . H a hab ido m u ­
c h a s reuniones an te s y s a ­
bemos que é s t a s n o h a n ter ­
m i n a d o c o n los pel igro* y los 
probleanas". 

M i e n t r a s J o h n s o n h a b l a b a , 
a f u e r a de l H o t e l C e n t u r y 
P l a z a , donde t e n í a lugar l a 
r e u n i ó n , unos tres m i l m a ­
n i f e s tantes congregados a l l í 
desde e l m e d i o d í a , m o s t r a b a n 
sus car te l e s c o n inscr ipc io­
n e s c o n t r a l a g u e r r a de l 
V i e t n a m . 

J o h n s o n se r e u n i r á de nue­
vo con K o s y g u i n m a ñ a n a , 
domingo, 25 en Glassboro , 
N u e v a Jersey , p a r a prose­
g u i r l a s conversac iones i n i ­
c iadas . 

O P T I M I S M O 

Nueva Y o r k (Efe).—Aunque 
la entrevista celebrada ya en­
tre e l presidente Johnson y el 
jefe del Gobierno sov ié t i co , Ale-

(Pasa a qu inta p á g . ) 

nuevo cura, ni un cura «ye-ye», 
-S'esia de nuestro ítíenipo». Las tierras que posee tienen 

re .^xtensión de 18 hectáreas de terreno con treinta horas de 
que berras son, de secano en regadío de gran calidad 
re .Poseen grandes posibilidades agrícolas . Proceden de una he-
Tav ^1 año 1670 donadas por la familia de don T o m á s Rui/ . 
Sa a^g0' de la localidad de Yeste, quien las donó, a un familiar 
alnJ e con el fi" de que per iódicamente dijera misas por su 

Nuevos autobuses para Burgos 

días por lo que se considera propiedad privada del cura 
tros ,a ig,esia de Ferez. E s t a herencia ha llegado hasta nues-

Párroco. 
o 

p0re da la circunstancia de que en el pueblo no hay iglesia 
el estado ruinoso en que se encuentra la antigua y que las 

Cj as dominicales se celebran en un viejo local de proyección 
Qematográfica. ' ' • • ^ 

toBRAMlENTO E N F A V O R D E M O N S E Ñ O R 
SAGARMINAGA 

c i o ^ ^ d (Logos). — Monseñor Angel Sagarmínaga , director na-
la com-- iaS 0bras Nacionales Pontificias, ha sido nombrado por 
Consej l0n • episcoPal correspondiente presidente - delegado del 
H)ente nacional de misiones. Este Consejo, instituido reciente-
^ctur1501" ^ . Episcopado españo l de acuerdo con las nuevas es­
t a r á 35 f1^0113.165 implantadas por el Concilio, informará y ase-
lís a C f - a . , c o m i s i ó n episcopal para una mejor coordinac ión de 

^wvidades misionales en España . 

El alcalde de la ciudad 
habla 

de 

Madrid (Logos). — E l minis­
tro ac Obras Públicas anuncia 
en una entrevista que m a ñ a a a 
publicará " Y a " que antes de íin 
de a ñ o habrá visitado lóelas vis 
provincias españolas, ya que en 
loa veint i trés meses que lleva en 
d Ministerio ha recorrido trein­
ta y ocho. 

T a m b i é n anuncia el séñor S i l ­
va Muñoz que en el próx imo 
otoño l legará sobre carriles -li-
rectamenie desde Madrid a B u r . 
gos. aunque no quiere decir que 
oficialmente vaya a ser inaugu­
rado en esa fecha el famoso fe­
rrocarril empezado a construir 
en las años veinte. 

t a n t í s i m a s 

d e l S r . D a n c a u s a e n o c a s i ó n 

d e l a s f i e s t a s m a y o r e s 

{ I n f o r m a c i ó n , e n o c t a v a y novena p á g i n a s ) 

F R A G A I R I B A R N E . 
S A N S E B A S T I A N 

E N 

San Sebast ián (Cifra). — A 
primera hora de la tarde, lleyó 
el ministro de Información y 
Turismo procedente de F u é n i e -
rrabia, donde vis i tó el castillo 
de Carlos V. on que se proyec­
ta construir un parador d.' ru-
rismo. 

E l señor Fraga se trasladó- .11 
rectamente al Hotel Monte 
Igueldo, tuya inaugurac ión pro 
sidió. 

Glassboro (Nueva Jersey). — E l primer ministro soviét ico , Alexei Kosyguin, estrecha la mano 
del presidente norteamericano Lyndon B . Johnson, al reunirse en el Glassboro State Collegc. 

(Telefolo U P I - C I F R A ) 
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D i s c u r s o d e l C o n d e d e B a r c e l o n a 

a t r a v é s d e u n c i r c u i t o d e T e l e v i s i ó n 

e n u n a c t o c e l e b r a d o e n M a d r i d 

Se le rendía homenaje con motivo de su onomástica 

H e aquí , en la P laza Mayor, al pie de la C a s a Consistorial, los nuevos autobuses adquiridos 
por e l Servicio Municipal de Transportes Urbanos para reforzar y mejorar las l íneas de via-

l jeros.—(Foto F E D E ) ( I N F O R M A C I O N EN713.» P A G I N A ) 

Madrid (Logos).—Con nume­
rosa asistencia de fieles se ce­
lebró esta tarde en San J e r ó n i ­
mo el R e a l una misa con moti­
vo de la o n o m á s t i c a de don 
Juan de B o r b ó n y Battenberg, 
Conde de Barcelona. Se encon­
traban presentes los duques del 
Infantado, de Maura y de Soto-
mayor; los marqueses de V i -
lladarias y de Alhucemas, y el 
conde de E l d a , consejeros todos 
ellos de la D i p u t a c i ó n de la 
Grandeza de E s p a ñ a . 

D I S C U R S O D E L C O N D E D E 
B A R C E L O N A 

Madrid ( L o g o s ) . - M á s de 1.300 
personas se reunieron esta no­
che en un popular restaurante 
de T e t u á n de las Victorias, pa­
ra rendir homenaje, en su ono­
mást i ca , a don Juan de Borbón , 
Conde de Barcelona. E l acto 
fue organizado por la Herman­
dad de Cristo Rey , de R e q u e t é s 
excombatientes de la Cruzada. 

A los postres, en medio de un 
gran silencio se e scuchó el dis­
curso recogido en circuito ce­
rrado de t e l ev i s ión , con que el 
Conde de Barcelona agradec ió 

el homenaje. E l texto integro 
del discurso dice así: 

«Yo, que os hablo desde le­
jos, h a b l o , en realidad con 
«Juan Español» , con «Juan del 
Pueblo» . Pero sabed que por la 
identif icación entrañable y sus­
tancial que la inst i tución que 
represento exige para con la 
Patria , vosotros, amigos de E s ­
paña , e s tá i s t a m b i é n hablando 
con «Juan del Pueblo» , c o n 
«Juan Español» . 

E s p a ñ a es una inmensa tarea. 
Su formación , su unidad, su im­
perio, su independencia, sus pe­
ligros de muerte, su sa lvac ión o 
su desarrollo no han sido nun­
ca operaciones ni fác i l e s ni par­
ciales. Y o guardo muy cerca 
de mi corazón el nombre de 
cuantos en la Historia y en el 
presente han trabajado tenaz­
mente por España . S in esos es­
fuerzos constantes y b e n e m é ­
ritos, mis palabras no tendrían 
hoy destinatario ni eco, ni ár -
bitro: me siento depós i to de 
unas posibilidades de unidad, 
moderac ión e imparcialidad que 
tengo —como deber m á s que 
como derecho — a disposición 

de los hombres de España. 
Encendamos, pues, nuestras 

hogueras de amor y de entu­
siasmo en esta noche de San 
Juan. Pido al Cielo que sus a l ­
tas llamas prendidas en todos 
los corazones iluminen un fu­
turo sól ido y e s p l é n d i d a m e n t e 
realizado afanosamente por sus 
hijos y bendecido genex-osamen-
te por Dios. 

Doy gracias al Cielo de que 
estos maravillosos progresos de 
la ciencia y de la técnica, que 
anulan las distancias y transpor­
tan la voz y las i m á g e n e s per­
mitan acercarme a vosotros los 
que estáis reunidos con ocas ión 
del día de mi Santo patrón, y 
deciros de modo m á s directo y 
con mayor presencia toda mi 
emocionada gratitud. 

Quizás es tén llenas de honda 
s ignif icación las posibilidades y 
las limitaciones que a c o m p a ñ a n 
a este modo de transmis ión me­
cánica . Vosotros me veis a mi. 
Me oís. Estoy —y creedme que 
ésto no es para mi anécdota de 

(Pasa a quima página) 
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D I A R I O O B B U B G O i , 

A m b i e n t e f e s t e r o 

S E ha levantado el te lón de nuestras fiestas. Desde el 
ba lcón central de la Casa de la Ciudad, se desgra-
n ó ayer tarde la amable y l ír ica inv i tac ión que con», 

tituye el Pregón de la Cabeza de Castil la. 
Estamos en fiestas- Y ayer, en v í speras de domingo. 

Dos motivos suficientes para que el pulso de la ciudad 
se agitase con ritmo desacostumbrado, para que se v i ­
viesen momentos de plenitud en las calles, de apretada 
y optimista presencia humana. 

Y este pórt ico , tras el cual se dibuja la semana central 
de nuestras fiestas, estuvo también caracterizado por he­
chos práct icos . E l Servicio Municipal de Autobuses re­
cibió y bendijo seis nuevas unidades, que en realidad son 
ocho, pues los dos restantes e s t á n adquiridos y en fase 
de terminac ión de su carrozado. Con esta incorporac ión , 
la «flotilla» de ó m n i b u s alcanza un censo de 32, m á s un 
m i c r o b ú s . Esto debe ser promesa de que las necesidades 
crecientes que plantean las zonas y p o l í g o n o s nuevos «ur­
gidos, no quedarán desatendidas. 

Contar con 32 veh ícu los , supone disponer de u n pai> 
que digno de toda cons iderac ión . No es momento de ex­
tenderse en consideraciones sobre este dato. E l tema, aun­
que interesante y sugerente, no encaja perfectamente en 
comentario que tiene a las fiestas como punto central. 
Hemos de derivar hacia otros cauces y hacerlo saludando 
con a legr ía la s i tuac ión de estreno, vivida por nuestra 
«gigantilla», vestida a la manera c lás ica castellana. E l 
p a ñ o y los brocados han sustituido a la seda y a l percal. 
E s e fue el motivo p lás t i co y sentimental m á s destacado de 
la jomada. 

Ciertamente a la hora de hacer la recapi tu lac ión del 
día , los motivos felices abundaron. Estamos en fiestas. 
Rindamos culto a la sana alegría. E l Pregón nos lo dice 
con sus bien ponderadas palabras. 

«Forasteros de E s p a ñ a entera. . .» «Emigrados de Bur­
gos que sen t í s en estas fechas m á s agudamente la nostal­
gia de la ausencia». . . «Vengo a entronizar sobre los cora­
zones de todos, ap iñados y calientes, algo tan Importante 
en nuestra existencia como es la alegría». . . 

...«La ordenanza dice así: que cada burgalés entregue 
para hacer de la llamada inmensa lia- o i | | > / % r * | o r 
matada, el tributo de su conciencia D l l l w t N b C 
limpia y generosa». 

S e b a s t i á n P a l o m o L i n a r e s 

£1 mejor torero ac tua l , t a m b i é n le p o d r á V d . a d m i r a r este 

a ñ o en ferias . 

D e l o s C e n t r o s o f i c i ó l e s 

S I N D I C A T O D E M A D E R A Y 

C O R C H O 

Impuesto trafico de empresas para 1968.— 
A l objeto de tratar sobre e l 
pago de l Impuesto de T r á f i c o 
de "mpresas para 1968, b i e n 
mediante Convenio p r o v i n c i a l 
con la D e l e g a c i ó n de H a ­
cienda, o por l i q u i d a c i ó n d i ­
recta, se r u e g a a todos los 
industr ia les que integran los 
distintos grupos e c o n ó m i c o s y 
que en l a actual idad e s t á n 
acogidos a l r é g i m e n de c o n ­
venio, as is tan a u n a A s a m ­
blea general que con t a l m o t i ­
vo h a de ce lebrarse e n l a S a ­
l a de J u n t a s de este S i n d i c a ­
to el p r ó x i m o d í a 27 de l co ­
rr iente mes y h o r a de l a s 
11,30 de l a m a ñ a n a , agrade­
ciendo a todos su m á s p u n ­
tual asistencia. 

S I N D I C A T O D E L M E T A L 

I M P U E S T O T R A F I C O D E 
E M P R E S A S P A R A 1968. — 
A l objeto de tratar sobre e l 
pago d e l Impuesto de T r á f i c o 
de F ipresas p a r a 1968, b i e n 
3 adiante Conven io p r o v i n c i a l 
con l a D e l e g a c i ó n d : H a c i e n ­
da, o por l i q u i d a c i ó n d i r e c t a , 
se ruega a todos los i n d u s ­
triales que integran los d i s ­
tintos grupos e c o n ó m i c o s y 
que e n l a actual idad e s t á n 
acogidos a l r é g i m e n de C o n ­
venio, as i s tan a u n a A s a m ­

blea G e n e r a l que con t a l mo­
t ivo h a de ce lebrarse en l a 
S a l a de Juntas de este S i n ­
dicato e l p r ó x i m o d í a 26 d e l 
corr iente mes y h o r a de las 
11,30 de l a m a ñ a n a , agrade­
c iendo a todos s u m á s p u n ­
t u a l as istencia . 

A L C A L D I A 

H A L L A Z G O S . — E n la Po l i c ía 
Municipal y para las personas 
que acrediten ser sus propieta­
rios se hallan depositados los 
siguientes objetos: cuatro mo­
nederos y dos carteras con d i ­
nero; tres paraguas; una ma­
leta con ropa; u n paquete con­
teniendo una c o m b i n a c i ó n y 
unas medias; un pendiente; u n 
disco de una rueda de coche 
turismo y tres bloques de pa-
rafina. Todo ello encontrado en 
l a v í a públ ica . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E L SEGURO 

Estimando conveniente l a 
Juanta Central del Sindicato 
nacional del Seguro que se con­
memore debidamente el martes 
l a festividad de Nuestra S e ñ o r a 
del Perpetuo Socorro, Patrona 
de l a Ins t i tuc ión Aseguradora y 
por tanto del Sindicato del Se ­
guro, se comunica a los intere­
sados que las empresas y cen­
tros dedicados a esta actividad 
pueden dejar de abrir sus des­
pachos a l público en general en 
l a fecha mencionada. 

V A C A C I O N E S Y V E R A N E O S 
V I A J E S M E L I A I c ofrece 15 d í a s en M A L L O R C A -

M E N O R C A - I B I Z A - C A N A R I A S - L L O R E T - C U -
L L E R A - B E N I C A S I N - C A D I Z , desde 4.560 pesetas, 
con transporte y p e n s i ó n completa. Solicite Fol le tos . M u y 
interesante . 

Construcciones Luis Monje - Burgos 
Venta de viviendas de renta limitada —subvencionadas—. E x ­

pedientes BU-VS/47/66 y BU-VS/49/66. — S i tuac ión, calle de Vi-
loria (Gamonal). Calif icación provisional: 5 d ; Mayo de 1966. 
Terminac ión de obras: Marzo de 1968. Constan de 4 habitaciones 
Aseo. Calefacción. Ascensor • descensor. Precio aproximado de 
230.000 a 262.000 pesetas, según típos. Autorizado a percibir canti 
dades a cuenta con fecha 29 de Abril de 1966. 

Estas viv'endas habrán de dedicarse a domicilio y residencia 
permanente del comprauor. 

Informes: Plaza de Alonso Martínez n ú m . 7, 2.? B U R G O S . 
(Este anuncio ha sido autorizado con el n ú m . 4 del Registro 

de la Delegación P. de la Vivienda). 
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A l 

D I A I 

M O V I M I E N T O D E M O G R A ­
F I C O . — D u r a n t e e l d ía de ayer 
se verificaron en el Regis tro 
c iv i l las siguientes inscripcio­
nes: 

Nacimientos: Mar ía Begofia 
A r n á i z Blanco, R a ú l C h a c ó n 
Vargas, S e b a s t i á n Santiso L i a ­
ses, J o s é Mar ía Martin Benito, 
J o s é María P u r a s Sanz, Vicente 
Torres G o n z á l e z , César T a m a y o 
Loyo, Marta Tamayo Loyo , Moi­
s é s P e l l ó n Alonso de A r m i ñ o , 
Mariano Velasen Mena, Beatriz 
Pozo Paredes, María Consuelo 
R o d r í g u e z Mart ínez . 

Matrimonios: D . Manuel C a -
rreño G i m é n e z con d o ñ a María 
del Carmen L u c i o Reguero, ma­
ñ a n a , a la una, en Nuestra Se­
ñora la R e a l y Antigua; don 
Olegario Alonso Lucio c ó n d o ñ a 
Mar ía A s u n c i ó n Alonso Ortega, 
m a ñ a n a , a las doce, en D a 
A n u n c i a c i ó n ; don Moisé s M a r ­
t ínez Iglesias con doña Agueda 
Garc ía García , mañana , a la 
una, en L a A n u n c i a c i ó n ; don 
Esteban Arce Vallejo con d o ñ a 
Adela Garc ía Garrochano, m a ­
ñ a n a , a las doce y media, en 
San Lesmes. 

Defunciones: Santiago R o d r í ­
guez López , de Malpartida de 
Cornejo. 63 años . Pisones. 26. 

N O T I C 1 A S 

' Á ' i a s oeno de la 

B U Z O S 
L A V A D O , S E C A D O Y P L A N C H A D O M E B U Z O S 

P B I I C I O ? E S P E C I A L E S P A i t > T A L L E R E S 
BeccMda v entrega r á p i d a r domicil io 

LAVANDERIAS BURGALESAS 
T e l é f o n o 205840/883 

mañana 687,6; a las dos de l a 
tarde, 689,4; a las siete de l a 
tarde, 688,7. 

Temperatura ambiente.— M á ­
xima, 15,8 grados, a las 6 ho­
ras; mín ima , 27,0, a las 17 ho­
ras. 

D irecc ión y velocidad del 
viento.—A las ocho de l a ma­
ñana , SW., 9 k i l ó m e t r o s : a las 
dos de la tarde, NW., 10.8 k i ­
lómetros ; a las siete de l a tar­
de, NW., 14,4 k i lómetros . 

Humedad, 23. 

t ó con lesiones a l parecer no 
graves, pero fue llevada a u n 
hospital para ser sometida a ob­
servac ión. 

SE PRECISA 
P E R S O N A L M A S C U L I N O 
P A R A V E N T A D O M I C I ­

L I A R I A . 

Buenas condiciones. 
San Pablo, 41 . horas da 

ofic ina. R . O . C . 777 

d e l sanatorio " V i c t o r i a E u g e ­
nia", de M a d r i d . 

E l D r . G u e r r a que h a osten­
tado l a r e p r e s e n t a c i ó n e spa­
ñ o l a en var ios Congresos i n ­
ternacionales , y en 1966, e n 
Atenas , con su ponencia sobre 
"Bronqui t i s c r ó n i c a " , es n a t u ­
r a l de M e l g a r de F e r n a m e n -
t a i . 

A s i m i s m o , h a s ido des igna­
do pres idente d e l p r ó x i m o 
Congreso nac iona l de Pato lo -

g í a Resp ira tor ia . 
R e c i b a nues tra m á s c o r d i a l 

enhorabuena . 

LA JAURIA 
HUMANA 

En TODD-AO 

A F á t i m a 
V I S I T A N D O 

S a l a m a n c a ~ B a d a j o z 
L i s b o a - C o i m b r a 
G u a r d a - C . Rodr igo 

Seis d í a s : 2.350 P t a s . 
Sa l idas : 25 J u n i o y 7 

Agosto 
Sol ic i te informes e 

i t inerar io 

VIAJES CLUNIA 
P a l o m a , 25: T f . 206633 

PISO 

A ESTRENAR 
3 habitaciones, coc ina 
aseo saneamiento R o c a . 
Suelo madera . M u c h o 
sol. Prec io 225.000 pese­
tas; entrega 100.000; 
resto c ó m o d a amort i za ­
c i ó n . D i r í j a n s e A v d a . 
del C i d , 80, 2 . ° , centro. 
Tfno . 209333. 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

Nuevos teléfonos 

2077 - 40 - 41-42 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

Nuevos teléfonos 

2077 - 40 - 41-42 

SE VENDEN 
C A M I O N E S 

A C L O - F W D • F O R D CA-
NADA, A U S T I N B . M . C 

Todos volquetes con ca* 
Jh metá l ica . 

I B E R C O M I N S A . Miran-
da, 9-1.? T e l é i o n o s : 203550 
y 206620. 

Coches sin eondocior 
8 E A 1 1 , 5 0 0 — . S I M C i - «OO D 

Garaje Turismo 
E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 

E n el sorteo celebrado en el d ía 
de ayer, resu l tó premiado con 
500 pesetas e l número 683 y con 
60 pesetas todos n ú m e r o s termi­
nados en 83, 

A N S A 

AUTOBUSES DEL 
NORTE, S. A. 
C o m u n i c a a l públ i co» 

que a y r t í r del d í a 25, 
e l autobús, que tiene s a ­
l i d a los domingos y d í a s 
festivos a las cinco de «a 
tarde, e f e c t u a r á .u s a ­
l i d a a las 5'30. 

P E T I C I O N D E MANO. — Por 
los señores de Rueda - Moreno 
y para su h i jo Femando h a si­
do pedida a los señores de G o n 
zález-Heras l a mano de su en­
cantadora h i ja Rosa. Entre los 
novios se cruzaron valiosos re­
galos. L a boda se ce lebrará en 
fecha próx ima. 

HOTEL PRIMERA 
CATEGORIA 

necesita chicas para lim­
pieza de cocina. Muy buen 
sueldo. Informes esta Ad­
ministración. 

(R . C . C . n.« 701) 

S e b a s t i á n P a l o m o L i n a r e s 

E l m e j o r torero a c t u a l , t a m b i é n l e p o d r á V d . a d m i r a r este 

a ñ o e n fer ias . 

De] DIARIO D E BURG05, 
rrespondiente a l v l e r S Co-

de J u n i o de loa?68' 25 

P O R i n i c i a t i v a de l a c á n , 
r a de Comerc io , a v P V ^ a " " 
de se c e l e b r ó u n í 
m a n i f e s t a c i ó n , i n t . ^ J i 
por e lementos c o £ ¡ * T J * * 
tes y mercant i l e s aCea?' 
c i u d a d , que ñ i r í ! , * ^ 
a l a C a V d í i ^ S ^ 
s i endo recibidos l o / ' S 
rec t ivos de dicha * ' 
d a d , a quienes a e ^ n t i -
n a b a la n i p u t L C ^ ' 
v i n c i a l e n pleno n o ? 0 : 
g e n e r a l G ó m e z V d L ? 
E l p r e s i d e n ^ de la Cámo 
• n a r a , s e ñ o r E g i T i a s a ? ^ 
p a t e n t i z ó a l general E j ' 
a m p l i a f e l i u t a c i ó n p o ^ 8 
d e c i s i ó n del Gobierno J a 
h a b e r dejado s in 
e l conc ierto e c o n S 0 
p a r a V i z c a y a y G ^ T ^ 

m I A I l lputa<i6n, en ^ ^ 
s ion de ayer , a c o r d ó 
h e r i r s e a l a iniciat iva de 
l a de Segovia, en el s e j ! 

Í I J o ^ M 0 * todas ias Cor­
porac iones de l a reHA» 
N o r t e , contr ibuyan a , ? 
e r e c c i ó n de u n m a u s o i ^ 
e n e l que reposen los res­
tos del genera l Mola. 

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

05tica iatcriúa 
l a í l l e r m » PrBhbecli 

Bsoeclal ldad 
mirro lent i l las 

E s n o l ó a S t 

A T R O P E L L A D A P O R U N 
' A U T O M O V I L — E n el Rilóme-
tro 86.300 de l a carretera Bur­
gos - Santoña , t érmino munici­
pal de Baranda de Montlja. uu 
automóvi l atrepel ló a Luc ia 
Mart ínez Fernández , de 65 aftos, 
viuda y residente en Espinosa 
de los Monteros, la cual resul-

B U R G A L E S E S Q U E 
T R I U N F A N . — E n l a ú l t i m a 
r e u n i ó n de l a A s o c i a c i ó n i n ­
ternac ional p a r a e l E s t u d i o 
de los Bronquios , ce lebrada 
e n G r a n a d a , h a sido n o m b r a ­
do por ' tnanimidad pres iden­
t e de l a s e c c i ó n de Broncolo-
g í a un i lus tre b u r g a l é s , e l D r . 
F r a n c i s c o G u e r r a , je fe c l í n i c o 

S E NECESITA 
SEÑORA 

p a r a l impieza . In formes : 
C A S A G A P ' j L E T I 

S a n L e s m e s , 2 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
Mart ínez Avendaño, Puebla 20; 
Ortega Iñ iguez; Ñ u ñ o Rasura 
12 y Labradorr, Zatorre, 1. 

M a ñ a n a , limes. — Camarero. 
Moneda, 14; De la Maza, Con­
cepción, 12 y Diez Ruiz . Cal­
zadas, 86. 

C o b r a d o r 
se precisa, a ser posible 
persona jubilada. 

Dirigirse por escrito a l 
mimero 907. Publicidad 
Alas, Almirante Bonifaz, 
i — B U R G O S . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
C O comprensivo de los datos re 
cogidos ayer en el Observatorio 
del Instituto de E n s e ñ a n z a Me 
d ía : 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 
A V E N I D A . - Hoy. 5 a 

10 y 10,45 noche. Un pro­
grama memorable «Los 
derecho., de los hijos» (3) 
Apasionante estreno de 
palpitante actualidad y 
«Soltero en apuros» (3). 
L o m á s delicioso y regoci­
jante. Tony Curtís. Mayo^ 
res I? a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . — Hoy, 
una colosal pel ícula con 
Charlton Heston, Rhonda 
Fleming. Jean Sterling, en 
«El triunfo de Bú l la lo 
B U » (2). Sesiones: 5.15, 
7,45 j 10.45. Tolerada me-
ñores . 

C O L I S E O . - Hoy, de 4 
a 1. Programa cumbre. «El 
Cid» (1). Charlton Heston, 
Sofía Loren. Tecnicolor. 
Ilnmensal y «Aventuras de 
Simbad» (1). iMaravillo-
sal Tecnicolor. Autoriza­
das todos los públ icos . 

CONSULADO. - A las 
530. 7,45 y 10,45. L a pe-
lícula m á s enigmática y 
misteriosa, de intriga y ac­
c ión, que asombran y elec­
trizan a la luz esplendo­
rosa y nueva del Africa 
del Sur. « F 3 . 1 . Operación 
víbora amarilla», (s. c.) 
Fab» l o s a , espectacular. 
Mayores Vs años 

CORDON. - E n Scopo-
color, espectaculares lu­
dias reconstruyendo la vi­
da y costumbres de la Ro­
ma de Nerón: «Lo» diez 
gladiadores» (2). (Mayo­
res 14). Susana Paget y 

Roger Browne. lAtenciónl 
horarios semana fiestas: 
530. 8 y 11. 

G O Y A . - A fas 530. 7.45 
v 10.45. Una gran super­
producc ión sobre la lucha 
en la jungla. «Grito de ha-
tallv» (s c . \ Van Heflln, 
R i ta Moreno y James Mac 
Arthur. Mayores 18 a ñ o s . 

GRAíl T E A T R O . - Hoy, 
continua de 5 a 1. Un 
programa pleno de espec-
tacu'aridad e incre íb les 
aventuras a precios popu-
lareft con dos sensaciona-
les reestrenos en Todd-Ao. 
«El gran combate» ( I ) y 
«El tulipán negro» (2). To-
leradas menores. 

R E X . — Hoy, continua 
de 4 a 1. Doble de multi­
tudes. «Los comanche-
ros» (2)> John Wayne. 
Stuart Whitman. Cinemas­
cope. Tecnicolor y «Aven­
turas de Max Linden» (2). 
Autorizadas todos los p ú ­
blicos. 

T I V O L I . — |Nuevo cine 
en Burgos! Hoy, inaugu­
rac ión con un estreno mo­
derno para una sala mo­
derna: «Penélope» (3). 

Scope-color. Humor. F i n a 
p icardía con una Natalio 
Wood maravillosa. Hora­
rios semana fiestas: 530, 
8 y 11. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

Calificación moral) 
1: !ñ3s; 2: mayores de 

14 años; 3: mayores de 16 
a ñ o s ; 3-R; mayores de 18 
año» con reparos y 4: gra-
vemen'e peligrosa. 

T I V O 
Junto al Cine Cordón 

Una 'de las PRIMERAS SALAS DE ESPAÑA con 
Sistema Xenón montado por Westrex Company, de Nueva York 

H O Y , D O M I N G 

Funciones: 5,30, 8 y 11 

¡ ¡ I N A U G U R A C I O N ! ! 

• • • • 
Un estreno moderno para un cine moderno 

sietro-goidwyn-inayeffrmtt 

. natalie w » o d 
en 

Humor 

. . . F i n a 
p i c a r d í a 

I n c r e í b l e s 
peripecias 

en... 

¡ U N A 
P E L I C U L A 

F E L I Z ! 

lanbapnen díckshawn 
petmalK l i l a kedrava l o u j a c o b i 

«joisathanwinters 
pan» geotge welis mMor m***™ ioe pastemak Panavisión 

!#M«ltwiOM¿ MrOtourtuiiei MeirocotoriSK 

(Sólo para mayores 
de 18 años) 

Prodigiosamente elegante para las mujeres 
Peligrosamente sugestiva para los hombres 
¡¡Una N A T A L I E W O O D que V d . no conoce!! 

.Vea a P E N E L O P E y después... hable 
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D E C A R L O S G A R D E L 

Por Tomás Cerro CORROCHANO 
O N frase pronunc iada con el m á s puro acento p a ­
risiense, a l dec ir de los corresponsales franceses, 
le h a preguntado e l jefe de l a m i n o r í a p a r l a m e n -

ria l iberal de los C o m u n e s a l p r i m e r minis tro Wi l son 
• d e s p u é s de sus conversaciones con e l presidente D e 

r'aul'6 s0^re *a cand idatura de I n g l a t e r r a a l Mercado 
r o m ú n , l a c o n t e s t a c i ó n es "sí, no o q u i z á s " . W i l s o n h a 
respondido que caben otras respuestas. P o r ejemplo: • 
"Sí pero.. .". L o que no parece ind icar que e l proble- < 
m a ' e s t é resuelto n i lo v a y a a estar e n bastante tiempo, j 

O t r a vez l a h i j a de S ta l in . Y ahorar durante l a es- i 
tancia de K o s y g u i n en los Es tados Unidos. L a rev i s ta i 
"McCall's" v a a publ i car en su n ú m e r o de J u l i o u n a r - i 
t ículo en e l que se af irma que e l propio K o s y g u i n i n - | 
tentó d i suadir a S v e t l a n a de su v i a j e a l a I n d i a y que i 
esta ú l t i m a r e c u e r d a con a m a r g u r a sus relaciones ofi- ¡ 
c ía les con e l ac tual p r i m e r minis tro s o v i é t i c o , mientras i 
no oculta su agradecimiento por e l modo como fue t r a - j 
tada por K r u s c h e f . L o s abogados e n A l l e l o u i e v a h a n de- I 
clarado que e l ar t icu lo aludido contiene numerosas ine- i 
^actitudes E l director de l a revis ta , por su parte, af irma \ 
«ue e n v i ó a S v e t l a n a las ga leradas; que los abogados ; 
de é s ta p idieron que s u p r i m i e r a los p á r r a f o s referentes i 
a Kosyguin; que, a l a pregunta de s i las objeciones pro ­
cedían de l a prop ia S v e t l a n a o se t ra taba de ev i tar r a ­
zonamientos con l a s autoridades s o v i é t i c a s , no obtuvo 
una respuesta c a t e g ó r i c a , se n e g ó a s u p r i m i r e l pasaje , 
« entonces fue cuando los abogados quis ieron r e c h a z a r 
el a r t í c u l o entero. 

E l m o t í n de las tropas á r a b e s de A d e n — t e ó r i c a ­
mente al iadas €.2 I n g l a t e r r a — con s u secuela de ve inte 
muertos y ve int ic inco heridos , en s u m a y o r í a b r i t á n i c o s 
pone u n a n u e v a m a n c h a de sangre e n e l Or iente Medio. 

L a p u b l i c a c i ó n í n t e g r a e n todos los p e r i ó d i c o s de 
P e k í n de u n discurso de Mao, pronunciado hace m á s de 
diez a ñ o s , e n e l que se af irma que l a s contradicciones 
i d e o l ó g i c a s en e l seno de l pueblo deben superarse " p r r 

s la d i s c u s i ó n y no por l a fuerza" se h a interpretado como 
? una i n v i t a c i ó n a l a r e c o n c i l i a c i ó n de los bandos e n l u ­

cha. 

En la Asamblea de la ONU y en El Cairo 

CU A N D O l a U r l ó n S o v i é t i c a r e c u r r i ó a l ' A s a m b l e a 
G e n e r a l de l a O N U p a r a propugnar e n e l l a l a 
condena de I s r a e l como p a í s agresor y u n a i n v i t a ­

c ión a l a r e t i r a d a de sus tropas a l a s fronteras de 1949 
(lo que h u b i e r a supuesto l a a u t o m á t i c a r e n o v a c i ó n de l 
bloqueo egipcio de A k a b a ) , c laro "s que buscaba u n a 
o p e r a c i ó n p r o p a g a n d í s t i c a e n c a m i n a d a m á s que a u n 
apoyo positivo a los á r a b e s a r e c u p e r a r l a confianza de 
éstos e n l a m e d i d a de lo posible. 

I b a contra su act i tud t r i d i c i o n a l en l a O N U , donde 
siempre h a sostenido que l a paz, l a seguridad internac io­
nal y las intervenciones mi l i tares son de l a competen­
cia de l Conse jo de Segur idad . P e r o como a l l í h a b í a 
perdido y a e l asunto por 11 votos contra 4, y e n 
cambio los 62 que neces i taba p a r a l a r e u n i ó n de l a 
Asamblea p o d í a reun ir lo s f á c i l m e n t e , a l a A s a m b l e a 
ha ido, en u n intento de m o v i l i z a r a sus componentes 
a su favor. Obje t ivo d i f í c i l de conseguir , porque, p a r a 
sacar adelante u n a r e s o l u c i ó n solemne en l a A s a m b l e a 
son e n l a ac tua l idad necesarios los dos tercios de los 
votos, es dec ir , e l asentimiento de 81 Estados . A p a r t e 
de que u n a cosa es v o t a r y o tra imponer efect iva­
mente lo votado a qu ien quiere y miede res i s t ir . 

P o r eso, aunque a l escr ib ir estas notas no se h a 
llegado a ú n a r e s o l u c i ó n a lguna , h a y motivos m u y se­
rios p a r a d u d a r de u n é x i t o r u s o cuando los debates 
terminen. 

No es menos d i f í c i l l a g e s t i ó n de Podgorny e n E l 
C a i r o . S i l a U R S S h u b i e r a estado decidida a i r a l a 
g ü e r a por los á r a b e s lo h u b i e r a hecho antes. P e r o a 
la h o r a de e legir entre lo que e n t e n d i ó que eran s u s 
propios intereses y los de sus protegidos e l i g i ó no 
intervenir . No v a a hacer lo ahora . Y no son exp l i ca ­
ciones lo que los á r a b e s qu i s i eran , s ino otra cosa. 

la explosión termonuclear china 

1 A p r i m e r a e x p l o s i ó n a t ó m i c a c h i n a se r e a l i z ó , co ­
m o es sabido, e l 16 de Octubre de 1964. E n t r e 

' esta fecha y e l 17 d e l mes actual se h a n producido 
otras cuatro (14 de M a y o de 1965 y 9 do Mayo , 27 
de Octubre y 27 de D i c i e m b r e de 1966). E n 32 meses 
han conseguido los chinos lo que F r a n c i a no l o g r a r á , 
si todo sale como e s t á previsto , e n menos de 192 
meses. 

Co inc iden los medios mi l i tares norteameric n o s — y 
los rusos— en que l a e x p l o s i ó n no a l t e r a por e l 
momento l a r e l a c i ó n ac tua l de fuerzas nucleares . Y 
aun se m u e s t r a n convencidos los pr imeros de que a n ­
tes de diez a ñ o s no p o d r á r los chinos disponer de co­
hetes intercontinentales y no e s t a r á n en condiciones, 
por lo tanto, de r i v a l i z a r con los Estados Unidos . 

No es é s t e , naturalmente , e l caso de l a I n d i a y e l 
J a p ó n , los m á s directamente amenazad por la C h i ­
na. D e a q u í que cada d í a se h a g a m á s d i f í c i l l i m i t a r 
la l l amada p r o l i f e r a c i ó n de a r m a s nucleares . 

P o r otro lado, l a v e r d a d es que l a rapidez de los 
avances a t ó m i c o s chinos, contra todas las previs iones 
norteamericanas, no es como p a r a sentirse demasiado 
tranquilos ante l a t ranqu i l idad — r e a l o aparente— de 
quienes se h a n equivocado y a gravemente e n otras 
ocasiones a n á l o g a s . 

H a n afirmado rotundamente e n P e k í n que l a s 
nuevas a r m a s t ienen u n a finalidad exc lus ivamente de­
fensiva. P e r o los n e r i ó d i c o s y a n k i s recuerdan u n dis­
curso de Mao T s e - T u n g , en 1957, en e l que a f i r m ó 
que s i media h u m a n i d a d perec iera e n u n a g u e r r a a t ó ­
mica la otra m e d i a s e r í a social ista. 

Dos observaciones m á s . L a p r i m e r a es que los d i ­
rectores chinos de l a i n v e s t i g a c i ó n y las real izaciones 
nucleares h a n sido formados todos en Univers idades y 
centros t e c n o l ó g i c o s norteamericanos y, e n a l g ú n c a ­
so, de E u r o p a . L a s instalaciones y m a t e r i a l ut i l izado 
Por ellos son rusos. A h o r a en N o r t e a m é r i c a se h a b l a 
de l a necesidad urgente de u n a p o l í t i c a mi l i tar de 
"anticohetes". 

L a segunda pudiera formularse en forma de p r e -
p n t a : ¿ C u á n t o t iempo v a a permanecer y a l a C h i n a 
fuera de l a O N U ? 
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E n Argen t ina y en todo el mundo h i s p á n i c o se conmemora ahora 
el 32 aniversario de la muerte t r á g i c a del g ran cantante Carlos 
Gardel , en Colombia. Nadie como él supo in te rpre ta r el tango v 
a lo largo de su v ida lo dio a conocer en todo el M u n d o . Como 
todos los a ñ o s , en todas las ciudades argentinas, en mi l la res de 
hogares, se colocan flores a l pie del re t ra to , que no fa l t a , de l g ran 

i n t é r p r e t e de "Ad iós , muchachos". — ^Foío F i e l ) 

A J U S T A D O R E S 
M A T R I C E R O S 
F R E S A D O R E S 
T O R N E R O S 
R E C T I F I C A D O R E S 

O F I C I A L E S D E P R I M E R A . 
P R E C I S A S E A T PARA S U F A C T O R I A D E B A R C E L O N A 

Escribir al Servicio ue Formación Profesional S E A T . Seo 
j^on Selecc ión de Personal, Paseo de la Zona Franca, 53-55, 
«wlcando edad, estudios, experiencia en el trabajo, etc. 

ELECTRICISTAS 
Oficiales de primera y segunda 

— Para Circuitos Automáticos de Baja Tens ión y Control 
Elec trónico de Máquinas • Herramienta:. 

Ajustadores: Oficiales de primera y segunda 
— Para reparación y mantenimiento de maquinarla e ins­

talaciones. 

Mecánicos: Oficiales de primera y segunda 
— Para Instalaciones h ldroneumát lcas , agua y gas heym, mo­

tores diesel, compresores (bombas centrí fugas , etc. 
P R E C I S A S E A T PARA SU F A C T O R I A D E B A R C E L O N A 

Escr lbr al Servicio de Formación Profesional S E A T , 
Sección Selecc ión de Personal, Paseo de la Zona Fran­
ca, 53-55, B A R C E L O N A , indicando edad, estudios, experien-
«•ia en el trabajo, etc. 

E S P U M A D E I A S E M A N A 

U U grupo de muchachas f r a n ­
cesas, elegantes, bonitas y 
u n poqui to audaces, van e 

in t en ta r una aventura depor­
t i v a de g ran envergadura. ¡ L a 
vuelta a F ranc ia ! L a muje r es­
t á de moda, indudablemente. 
H a y las vueltas ciclistas a F r a n ­
cia, a I t a l i a , a E s p a ñ a . Las vue l ­
tas en a v i ó n , en auto, incluso 
hay deportistas audaces que se 
proponen, y algunos lo logran, 
dar la vuel ta a l M u n d o con m e ­
dios de locomoc ión p r imi t ivos . 
Y ¿ p o r q u é no lo i ban a i n t e n ­
t a r las mujeres? ¿ N o h a b í a m o s 
quedado en que la mujer es t a n 
capaz como el hombre en casi 
todos los aspectos de la v ida y, 
en algunos, le supera? 

E n t o t a l son quince m u c h a ­
chas —Daniel le , Francoise, etc.— 
hay una rub i a p l a t i n o : o t ra , de 
cabello negro azulado; todos los 
matices. T a m b i é n es posible que 
a l regreso de la vuel ta , los co­
lores del cabello hayan sufr ido 
t r a n s f o r m a c i ó n . Todas, menores 
de 23 a ñ o s . A esa edad, una 
vuel ta a F ranc ia no tiene n i n ­
guna impor tanc ia . ¿ C ó m o s e r á 
el recorrido? S e r á en coche de 
tur i smo, una en cada coche. D u ­
r a c i ó n , 80 d ías . U n detal le i n ­
teresante es que no se admi ten 
caballeros a c o m p a ñ a n t e s . Es 
una r é p l i c a —sólo que a l r e ­
vés—, de lo que ocurre en el 
" t o u r - cicl is ta de Francia , en el 
que no se admi ten mujeres. 

G a n a r á la de m á s r egu l a r i ­
dad y se p u n t u a r á la mayor ele­
gancia. Se espera u n g ran é x i ­

to y unas llegadas espectacu­
lares. 

A N T E S D E 1970 

PESE a todas las d i f i c u l t a ­
des y fracasos habidos a 
lo largo de las pruebas y 

proezas pasadas, los norteame­
ricanos l l e g a r á n a la L u n a , a n ­
tes de que el calendario m a r ­
que la fecha ya p r ó x i m a de 
1970. 

Lo acaba de asegurar el doc­
to r Wehrner von B r a u n , m á x i ­
m a au tor idad en la mate r ia . Y a 
se sabe que dicho c ien t í f i co es 
el director del centro de vuelos 
espaciales de la N . A . S. A . en 
Hun t sv i l l e ( A l a b a m a ) . 

E n el cuadro del programa 
Apolo, ha dicho el doctor ger­
mano-americano, u n hombre 
a l u n i z a r á antes del f i n de este 
decenio. L a t ragedia de l 27 de 
Enero —ha a ñ a d i d o — , en que 
tres astronautas perecieron car­
bonizados en Cap Kennedy, ha 
suscitado severas cri t icas, pero 
t a m b i é n nos ha i lus t rado sobre 
m ú l t i p l e s detalles que nos ser­
v i r á n para lo sucesivo. 

De todas formas "nuestro p r o ­
g rama es fuerte como una roca". 
Evidentemente, el fracaso t e r r i ­
ble padecido por los as t ronau-

B r a u n , t é n g a s e presente que los 
que mejor conocen el riesgo de 
l a empresa son los propios as­
tronautas, que ofrecen su v ida 
y sus sacrificios con plena cons-
ciencia de los peligros que es 
necesario acometer". 

Así , pues, f a l t a ya m u y poco. 
Pronto , u n nuevo campo de t u ­
r i smo se o f r e c e r á a nuestras a n ­
sias viajeras. . . 

L O R D M O N T A G U T 
D E S C U B R E E L 
SECRETO 

tas, aun siendo m u y lamenta­
ble, no puede ser n i inesperado, 
n i decisivo. Como dice von 
B r a u n , "desde que el hombre 
ha salido de las cavernas, los 
fracasos son inseparables c o m ­
p a ñ e r o s de las aventuras a u ­
daces". 
. "Por o t ra par te , c o n c l u y ó v o n 

E S u n impor tan te aconteci­
mien to en el seno de la 
aristocracia b r i t á n i c a . L o r d 

M o n t a g u t de Beaulieu acaba de 
publicar u n l ib ro con este t í t u ­
lo desconcertante: " C ó m o v i v i r 
en u n palacio h i s t ó r i c o y ganar 
d inero . . . " 

U n palacio h i s tó r i co , hoy, pue­
de ser l a r u ina , s i no se posee 
una cuantiosa fo r tuna . U n cas­
t i l l o , u n a , m a n s i ó n a r i s t o c r á t i ­
ca, una residencia t r ad ic iona l 
hay que suponer que necesita 
demasiados criados, demasiados 
servicios, demasiadas habi tacio­
nes e incluso demasiados h a ­
bitantes. Por consiguiente, de­
masiado gasto. 

E n vis ta de ello, muchos ar is­
t ó c r a t a s ingleses explotan co-
mercialmente sus castillos, con­
v i r t i éndo lo s en museos y cobran­
do la entrada a visitantes y t u ­
ristas. E n ese caso, lo que era 
carga se convierte en fuente de 
beneficios. 

Pero L o r d Montagu t ha per­
feccionado el m é t o d o . Cobrar la 
entrada por v i s i ta r ' u n casti l lo 
le parece bien, pero su innova­
c ión consiste en dar la sensa­
c ión a los visitantes de que no 
van a u n museo, sino a una re­
sidencia f a m i l i a r . Flores fres­
cas en los vasos, habitaciones 
en donde diar iamente se toma 
el t é , papeles sobre las mesas 
de los despachos e invitaciones 
—siempre pegadas, n a t u r a l m e n ­
te—, para fiestas y reuniones 
en los salones principales. Ss 
t r a t a no sólo de que los v i s i ­
tantes vean u n casti l lo, sino de 
que convivan con los d u e ñ i s 
durante algunas horas. E l é x i ­
to es genomenal. L o r d M o n t a ­
gut, que ya era a r i s t ó c r a t a , se 
e s t á haciendo, a d e m á s , m i l l o n a ­
r io . 

¿ F A L D A CORTA? 

H N estas semanas en que en 
P a r í s —y, na tura lmente , 

en otros lugares del Vie ­
j o Continente y de otros Con­
tinentes— se prepara la moda 
de o t o ñ o , se plantea u n t rans­
cendental problema: ¿ f a l d a cor­
t a o no t a n corta? 

Parece ser que a la mayor 
par te de los modistos, la fa lda 

cor ta no les gusta, pero e s t é 
in t roduc ida y y a es dif íci l des­
te r ra r la . 

Muchos d icen : " L a fa lda cor­
ta no es elegante". Y q u i z á ee 
verdad ; pero ¿ n o es cier to qu* 
ahora l a elegancia cede f re ­
cuentemente el paso a otras 
ventajas como la comodidad, la 
desenvoltura j u v e n i l , l a ligereza? 

L a s e ñ o r i t a Chanel se h a ocu­
pado a fondo de estos fr ivolos 
y, a l mismo t iempo, d r a m á t i c o s 
problemas, Chanel es apel l ido 
famoso en los vestidos y en los 
perfumes. 

Y o —ha dicho esta s e ñ o r i t a — , 
no stoy cont ra la m i n i f a l d a , 
sino con t ra lo feo y lo r i d í cu lo . 

Pero la fa lda cor ta ¿ n o re ­
juvenece a quienes la por tan? 

—2Vo —contesta la in te rpe la ­
da—; por el cont ra r io , hace a 
Zas mujeres de toda edad i r ver­
t idas de n i ñ a s y esto puede ser 
peligroso— desde el pun to de 
vista e s t é t i co . 

L a verdad es que siempre se 
exagera. Hay que convenir en 
que la fa lda cor ta no s i e m w e 
va bien. Y a se sabe que las m u ­
jeres en cuestiones de moda, 
son enormemente audaces. 

l a t n l i y B l l g 

* E S T A B I L I D A D 
* S E G U R I D A D 

* M O T O R C E N T R A L 

V e n t a y servic io 

Merced , 13. Burgos 

P I S O S 

económicos 
SE VENDEN 
9 minutos Plaza Mayos 
Facilidades D I E Z año» 

CON STR U C C I O N E S 

P E TR U S 
E r a s San Francisco, > 

U N O 
M A S , Y 
M A S 
P O T E N T E 

xí t ' • • • • 

ra m m 

R E S U E L V E 

L A S N E C E S I D A D 

^ S U H O G A R 
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A H O R A E L N U E V O T R A C T O R 

I SUNTUOSO CUARTO OE ESTAR 

Conces ionarios 

UN REGALO para la MUJER 
l a v a d o r a s u p e r a u t o m a t i o a 

PAGAMOS de 3 0 0 0 a 4 .000 pfs, 
por su lavadora vieja comprando 
esla suPERAuiOMATiCA. abonando el 
resto en 18 mensualidades de 

677 pf». 

I G N A C I O P A L A C I O S , S .A . 

B U R G O S : 
Merced , 5 

Miranda - Aranda - Medina 
Santander - Torrelavega 
Reinosa 

V / / / P £ f í S O M L - B 

(NUEVA CREACION) 

PIDALO A SU MUEBLISTA RECLAMANDO LA GARANTIA 



« T e n g o l á s t i m a d e es te 

p u e b l o » (San M a r c o s , V I H ) 
«En aquel tiempo: Como siguiese a J e s ú s una gran muchedum­

bre, que no ten ía qué comer, l lamó a sus d i s c í p u l o s y les dijo: 
«Tengo lá s t ima de este pueblo, pues hace ya tres d í a s que es tán 
conmigo, y no tienen qué comer; y s i los mando en ayunas a sus 
casas, desfal lecerán por el camino, y a que muchos han venido de 
lejos». Respondiéron le sus disc ípulos : «¿Cómo encontrar aquí en 
el desierto pan bastante para dar de comer a tanta gente?» E l les 
preguntó: «¿Cuántos panes tenéis?» «Siete», dijeron. Entonces or­
d e n ó al pueblo que se sentara en el suelo. Y tomando los siete 
panes, dio gracias a Dios, los hizo pedazos y los dio a los dis­
c ípu los para que los distribuyeren, y los distribuyeron al pueblo. 
Tenían también algunos pececillos: b e n d í j o s también y los man­
d ó distribuir. Comieron cuantos al l í estaban, se hartaron, y lle­
naron siete cestos con los pedazos que sobraron. E r a n como unos 
cuatro mil los que comieron, y Jesús los despidió». 

«TENGO L A S T I M A D E E S T E PUEBLO.. .» 

He aqu í una frase que es la expres ión m á s humana y m á s 
divina a la vez que ha brotado de labios de Cristo. 

Contemplémos le en los momentos que la pronunc ió . Cum­
pliendo su mis ión santificadora y salivadora va recorriendo al­
deas y ciudades predicando su divina doctrina proporcionando 
alimento espiritual a los que escuchan su divina Palabra. 

Atraídos por esa Palabra de Cristo que llena sus almas de 
consuelo, aquellas turbas se han olvidado de todo, hasta de co­
mer y ahora alejados de sus casas carecen de todo alimento. 

E n ese momento, reconociendo su necesidad pronuncia esas 
palabras: «Tengo lás t ima de este pueblo, pues hace ya tres d ías 
es tán conmigo y no tienen q u é comer» . 

Y S E O B R A E L M I L A G R O 

Mas J e s ú s , a l darse cuenta de esta necesidad trata de poner 
el remedio y d á n d o n o s prueba de su omnipotencia y de su pro­
videncia obra el milagro. 

Allí no hay m á s que unos pocos panes y unos peces. L a multi­
tud que le sigue e s tá compuesta de unas cuatro mil personas. Con 
razón, humanamente hablando, dijeron los d i sc ípu los que no ha­
b í a posibilidad de atenderlos. Pero para Cristo, que es Dios, es 
desconocida la palabra imposible y manda sentar a la multitud, 
toma en sus manos aquellos panes y aquellos peces, los bendice 
con su mano misericordiosa y omnipotente y fruto de aquella 
bendición los panes y los peces se multiplican, y aquella turba 
come hasta saciarse y sobrar. 

L E C C I O N Q U E NOS D A N L A S T U R B A S 

Aquella multitud, ansiosa de la palabra de Cristo, le sigue un 
d í a y otro, sin preocuparse de otra cosa. 

Hoy en cambio los cristianos, a t ra ídos por los honores, las 
riquezas y los placeres, no sienten ansia alguna de la Palabra de 
Dios, m á s aún, la desprecian y así vemos que hoy que el Concilio 
ha hecho de la palabra de Dios parte integrante de la Misa, lle­
gan ya empezada la H o m i l í a y así se ven privados de tantas gra­
cias como Dios nos comunica por su Palabra. 

O T R A E N S E Ñ A N Z A D E L E V A N G E L I O 

E n efecto, este milagro de Cristo nos da otra enseñanza . Porque 
aquella Providencia divina que se refleja en él , trae a nuestra 
memoria esa otra Providencia de Dios para con el hombree al 
multiplicar a ñ o tras a ñ o las cosechas de la tierra. E s verdad que 
es parte esencial de esa mult ip l icac ión el trabajo del hombre y su 
cooperac ión . Pero no es menos cierto que si Dios no bendice ese 
trabajo, en vano se afanan los hombres. Ser ía inúti l que el hom­
bre siembre el grano de trigo en la tierra si el sol, la lluvia y la 
tierra con sus poderes fecundantes no contribuyen a su des­
arrollo. 

i Cuántas veces una helada, una sequ ía o una tormenta han des­
trozado esas cosechas y ha hecho inút i les los esfuerzos del hom­
bre! Imitemos a aquellas turbas del Evangelio escuchando la 
Palabra de Dios con verdadera ansia de aprovechamiento espiri­
tual y bendigamos la amorosa Providencia de Dios que nos da 
generosamente lo que necesitamos cada día . 

V E G A S 

CARIDAD 

ES DAR Y PREFABRICADOS DARSE 
IIMlMHMimMMIinMIÉMIttMMMMMI*^f 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Dominica V I de Pentecos t é s . 
Ss. Guillermo, abad, cf.; Luc ía 
vg.; M á x i m o , ob.; Adalberto, cf. 

Misa de segunda clase y co­
lor verde de la dominica V I de 
Pentecos tés , segunda orac ión 
E t fámulos . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss.: Juan , Pablo, hs.; V i r g i ­
lio, Salvia, obs.; Pelayo, n i ñ o ; 
Perseveranda, vg. 

Misa, de tercera clase y color 
rojo de los Santos Juan y P a ­
blo; segunda orac ión, E t f á m u ­
los. 
S A N T O S D E L M A R T E S 

Nuestra S e ñ o r a del Perpetuo 
Socorro. Ss.: Crescente, ob.; 
Sansón , J u n a , pbs.; Ladis lao , 
rey; 

Misa, de cuarta clase y color-
verde, del I V Domingo de P e n ­
tecos tés ; segunda orac ión E t 
fámulos . 

C U L T O S 
C A T E D R A L ( C A P I L L A D E 

S A N T I A G O ) . — Cultos mensua-

t o s a 

les de l a Medalla Milagrosa. 
E l martes, a las ocho y me­

dia, misa de c o m u n i ó n . Por la 
tarde, a las ocho, rosario, ejer­
cicio del mes, expos i c ión , ado­
rac ión , bend ic ión y reserva, ter­
minando con l a Salve cantada. 

P A R R O Q U I A D E N U E S T R A 
S E Ñ O R A L A R E A L Y A N T I ­
G U A , D E G A M O N A L . — H o y ú l ­
timo domingo de la novena, 
las diez de la m a ñ a n a , misa 
solemne, predicando e l R . Padre 
J u a n Esteban, S. J . Por la tarde 
a las cinco, rosario, novena 
proces ión con e l S a n t í s i m o por 
las calles de la fe l igres ía . Se 
d a r á l a bend ic ión en l a plazo­
leta. A las seis santa misa. 

N O E S I N S O L I T O 
N i mucho menos. No. No es insó l i to que los menos favoreci­

dos por la fortuna sean muchas veces los m á s desprendidos; v 
que aquellos que menos poseen quieran compartir con otros m á s 
pobres que ellos su pan trabajosamente ganado y amasado con 
sudor, desamparo y hasta lágrimas. 

Y a en el Evangelio, el mismo Cristo hace notar intencionada­
mente la generosidad de una viuda ancianita y pobretona. Una 
pobre mujer que se desprende de lo que apenas posee, de lo que 
le era estrictamente necesario para subsistir: Unos centimillos 
que eran toda su fortuna. ¿Poco? ¡Todo! No es insó l i to n i único. 
Os diré: 

E n aquel programa de cFormidables» del^ d í a 15, programa 
inolvidable para m í por tantas cosas h e r m o s í s i m a s , hubo en gran 
cantidad pequeños-grandes detalles desbordantes de generosidad. 
Desde el abono de sombra —por te léfono— para las corridas de 
San Pedro, cedido en favor de las Guarderías Infantiles, hasta 
la entrega —personal— de los operadores del Cine Avenida que se 
descolgaron con 125 pesetas. Entrega personal que co inc idió con 
el final del programa exactamente, a la misma hora que ellos 
dejaban su trabajo: ¡La una y cuarto de la madrugada! Un final 
de trabajo que a muchos les puede parecer frivolo y facilón, 
—Ique lo digan ellos, los operadores!- y que aquella noche fi­
nal izó con la entrega generosa de sus ahorros apenas intactos 
y oliendo a generosidad de trabajo reciente. 

Pues bien, de uno a otro donativo hay mucho amor de por 
medio, por citar —creo— lo primero y lo ú l t imo . S í , s í . Mucho 
amor. De lo contrario no tiene expl icación nada de lo que suce­
dió . No tiene expl icación que unos padres cuyos hijos —nueve, 
el mayor de 13 años— e s t á n recogidos en distirtos domicilios por 
carecer de casa donde vivir, ofrecieran y enviaran 25 pesetas, que 
a ellos les eran absolutamente necesarias para poder ir reco­
giendo uno a uno a sus nueve hijos desperdigados amorosamente, 
para después poder vivir juntos. Los padres s ó l o pueden saber lo 
que puede ser el dolor de esta separación de la que la sociedad 
apenas quiere saber nada. De saber que no tienen en su entorno 
algo entrañable , engendrado y nacido de s í mismos. Algo que 
es tan de ellos mismos como ellos. 

¿Podéis imaginar el valor incalculable de estas 25 pesetas? ¿Po­
dé i s pensar siquiera el esfuerzo y el trabajo que les pudieron 
suponer esas 25 pesetas a ese matrimonio? S ó l o el amor puede 
comprender su gesto. 

Y los d e m á s . . . Y tantos, tantos otros como el señor Ernesto 
de Gamonal, obrero y otros tres amigos suyos, obreros como él , 
que saben apreciar la labor de la Guardería. 

Las cantidades no cuentan. Hubo de todo. E r a n los centimi­
llos de la viuda evangél ica otra vez. Algo que va floreciendo en 
nuestro mundo. ¿Los d e m á s dónde es tán? 

No me extraña que los poderosos no se enteraran. Normal­
mente es así . Nadi« sufre por lo que desconoce. Los otros, sí . 
L o dieron todo, como siempre. 

Fiesta del Cabildo 
en Santa Casilda 

Presidió el arzobispo 
E l Cab i ldo Metropol i tano 

c e l e b r ó ayer s u t r a d i c i o n a l 
f iesta a n u a l e n e l s a n t u a r i o 
de S a n t a C a s i l d a , pres id ien­
do e l arzobispo de l a d i ó ­
cesis . 

A l a s doce fue l a m i s a 
solemne, c a n t a d a por l a c a ­
p i l l a de l a C a t e d r a l , e n l a 
que o f i c i ó dp preste e l c a ­
n ó n i g o l ec tora l don J o s é 
M a r í a Caba l l ero , pred icando 
t a m b i é n el prebendado don 
Is idoro Diez M u r u g a r r e n . 

D e s p u é s se o r g a n i z ó l a 
p r o c e s i ó n , c o n c l u y é n d o s e c o n 
l a v e n e r a c i ó n de l a re l iqu ia 
de S a n t a C a s i l d a . 

D e s p u é s , e l Cabi ldo ofre­
c i ó u n almuerzo en h o n o r 
del Pre lado pres idente de l a 
D i p u t a c i ó n , ingeniero Jefe de 
O b r a s P ú b l i c a s , autor idades 
y C l e r o de l a c o m a r c a . 

F e a . 

u 
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COMPRAMOS 

PATATA VIEJA 
para industrializar P . R . A . I . N 

Burgos, calle Miranda, 3. Telé­

fono 204491. 

No es insó l i to . . . 

Caso n ú m e r o 72. — Para una 
esposa, abandonada del marido, 
con ocho hijos, el mayor de 13 
a ñ o s , muy necesitada, con deu­
das contra ídas a causa de su 
si tuación. 

Necesitamos: 7.600 pesetas. Há­
ganse cargo de su necesidad. Y 
desde aquí invito a quienes ha­
yan sido los causantes de esta 
s i tuación a que reflexionen so­
bre el daño que han hecho a 
una mujer aún muy joven. De 
Dios nadie se ríe . Seamos ge­
nerosos con ella. E s Cristo que 
sufre en ella. 

D O N A T I V O S D E L A S E M A N A 

D. del R í o , 100 pesetas; anó­
nimo, 100; en el buzón de Cá-
ritas, 50; M. v . , 100, D. Esteban 
García, 1000; en un sobre blan­
co, 100; dentro de un paquete 
de ropa, 300; las n iñas de Ingre­
so del Colegio de Montpellier, 
200; D. M. D., 1.000; a n ó n i m o 
(ingresado en la Caja de Ahorros 
Municipal), 5.000; A. Diez, 300; 
S r a .de Morales, 100; del Pan de 
San Antonio, 10.950; a n ó n i m o , T5; 
un estudiante, 100; párroco de 
Valdeande, 100; un amante de 
los pobres, 50; un estudiante, 
25; Z., 300; I . F . G . , 100; Mariano 
Alonso, 25; a n ó n i m o , 25; una en­
fermera, 200; A. A., 5; l-X-2, 50; 
E . I . , 300; u^ m é d i c o jubilado, 
300; a n ó n i m o , 25; en memoria 
de su madre, 25; a n ó n i m o por 
sus difuntos, 50; a n ó n i m o , 50; 
a n ó n i m o , 200; E . S., 25; uno de 
Villangome^, 1.000; I . C , 50; una 
madre con cinco hijos, 25; Torre 
Orive, 25; a n ó n i m o , 50; L . M., 
500; Rosario Arranr, 55; S. M., 
10; Sres. de Izquierdo, 100; un 
sacerdote, 100. 

Para el caso n ú m e r o 70. — E n 
memoria de mi padre, 100 pese­
tas; a n ó n i m o , 100; a n ó n i m o , 5. 

Para el caso n ú m e r o 71. — Na­
da, 50 pesetas; a n ó n i m o , 500; 
a n ó n i m o , 550; un burgalés , 100; 
en memoria de su madre, 100; 
familia Delgado, 100; un aman­
te de los pobres, 100; Estrel la , 
100; M. M. de D., de Tardajos, 
50; V . P., 25. 

A todos nuestro agradecimien­
to en nombre de Cristo y de 
sus pobres. 

Advertencias. — Todos los jue­
ves se celebra una misa en la 
Santa Iglesia Catedral, en la 

capilla de Santa Ana, a las nue­
ve de la mañana, a intención de 
todos los bienhechores y bene­
ficiarios de Cáritas. 

Los donativos se reciben en 
Cáritas Diocesana, Martínez del 
Campo, 7. Te lé fono 202214. 

Procura que el conjun 
lo de edificios de tn dop 
blo ofrezca on aspectt 
digno y alegre. 

Dr. J, A. LEDO 
POZUETA 

rrastornn» cLculatorios perlfé 
ricos, Cirugía Vascular 

(Múfiez de Arce, 4. Tel. 22254.' 
W U J U J O U D 

E l m a r t e s 

f i e s t a p a t r o n a l 

d e l o s m é d i c o s 

E l martes p r ó x i m o , festividad 
de Nuestra Señora del Perpe­
tuo Socorro, ce lebrarán los m é ­
dicos su fiesta patronal con di­
versos actos. 

Con tal motivo suspenden sus 
consultas para poder asistir a 
los mismos. 

E l Colegio de Médicos acon­
seja a los posibles clientes que 
se abstengan dicho dia de acu­
dir a la consulta, salvo en casos 
de urgencia, en ev i tac ión de 
molestias, con lo que, además , 
permit irán a los médicos asistir 
a los actos programados. 

SE CONSTITUYE 
OTRA SOCIEDAD 
ACOGIDA AL «POLO» 

Es "Muebles 
Gallardo, S. A.' 

Otra sociedad acogida a los 
beneficios del "Polo" de Promo­
ción industrial acaba de cons­
tituirse, mediante escritura se h a 
firmado ante el notario del 
Ilustre Colegio de Burgos dou 
José Mar ía Mur. 

Se trata de la f irma "Muebles 
Gallardo, S. A., que inicia sus ac­
tividades con u n capital social 
de quince millones de pesetas. 

L a fábrica irá en terrenos del 
pol ígono industrial de Vil lalon-
quéjar y p r e v é una invers ión de 
pesetas 39326.030, con creac ión 
de 92 puestos de trabajo. 
E L G E R E N T E E N 

V A L L A D O L I D 
Ayer e f e c t u ó u n viaje a V a -

lladolid el gerente del "Polo" 
de P r o m o c i ó n industrial don Jo­
sé Mar ía P e ñ a que, en la C o n ­
federac ión Hidrográf ica d s 1 
Duero, c a m b i ó impresiones en 
relación con el proyecto de dis­
tr ibución de aguas al pol ígono 
industrial de G a m o n a l - V i l l í m a r -
Vlllayuda y red secundaria de 
colectores, obra aprobada por el 
Ministerio de Obras Públ i cas se­
g ú n a n u n c i ó en la ses ión plena-
ria del d ía anterior el alcalde de 
la ciudad y sobre la cual h a te­
nido un grandís imo in terés en 
acelerar los trámi te s cerca del 
Ministerio de Obras Públ i cas , la 
Comisar ía del P lan de Desarro­
llo, hac i éndose eco de las solici­
tudes formuladas, en este sen­
tido por el Ayuntamiento y la 
Gerencia del "Polo". 

La fiesta de San Juan Bautista 

Se c e l e b r ó a y e r e n l a b a r r i a d a 

Y a g ü e y e s t a b l e c i m i e n t o s 

m u n i c i p a l e s d e B e n e f i c e n c i a 

L a p a r r o q u i a de S a n J u a n 
B a u t i s t a de l a b a r r i a d a 
" J u a n Y a g ü e " c e l e b r ó a y e r 
s u f i e s ta t i t u l a r y a los 
cultos as i s t i eron numerosos 
fe l igreses y amigos d e l a 
p a r r o q u i a y de l a b a r r i a ­
da . 

A l a s ocho y m e d i a de l a 
m a ñ a n a o f i c i ó u n a m i s a de 
c o m u n i ó n el R . P . L e o n a r d o 
E s t é p a r , rel igioso m e r c e d a -
rio . A las once, t u v o l u g a r 
l a so lemne p r o c e s i ó n que r e ­
c o r r i ó l a s ca l les de l a fe l i ­
g r e s í a , l l e v á n d o s e e n a n d a s 
l a I m a g e n de l B a u t i s t a . D e s ­
p u é s se oficio l a m i s a so lem­
ne, a c t u a n d o de preste e l 
p á r r o c o don H i l a r i o M a r t í ­
nez ; de d i á c o n o , e l cape­
l l á n d e l s a n a t o r i o "Puente 
B e r m e j a " don C a l i x t o L ó ­
pez, y de s u b d l á c o n o , e l se­
m i n a r i s t a de S a n J e r ó n i m o , 
don M a r i a n o B a r q u í n . H i z o 
ei paneg ir izo de l S a n t o e l 
B . P . L e o n a r d o E s t é p a r . 

D u r a n t e l a m i s a c a n t ó e l 
coro de l a f i l i a l de l I n s ­
t i tuto de E n s e ñ a n z a F e m e ­
n i n o de l a B a r r i a d a . 

A s i s t i e r o n a l a m i s a e l v i ­
cesecretar io de C á m a r a d e l 
Arzobispodo; e l p r i o r y 
miembros de l a U n i v e r s i d a d 
de C u r a s P á r r o c o s y C o a d ­
jutores ; u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
del A y u n t a m i e n t o cons t i tu i ­
d a por l a s e ñ o r i t a Y a g ü e 
y los s e ñ o r e s D e A b a j o y 
G a r c í a ; teniente corone l de 

M i s a s d o m i n i c a l e s 

... ••• m* ••• amm «m 
D a m i á n 

C A T E D R A L 
San Lesmes .M 
San G i l Mi 
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San Cosme y San 
San Esteban ^ 
San Pedro y San Felices m m. 
Santa Agueda „ . ^ 
San Pedro de la Fuente ••• . . . 
L a Anunc iac ión M „ 
San A n t ó n (Huelgas) . . . „ . . . . 
Nuestra Señora de las Nieves . . . 
Ntra. Sra. L a Antigua (Gamonal) 
San Juan Bautista ( B . Y a g ü e ) 
Hospital del Rey N. . . . 
Capilla S. E . S . A . ^ 
L a Inmaculada (B. Militar) . . . 
Capiscol » . M. .M .M 
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Merced .M m. . . . m* 
Venerables . . . —* 
Agustinas de Santa Dorotea ^ 
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San José Obrero . . . . . . . . . . . . • . . 
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utilice la 
nueva fórmula de 

ahorro-vivienda 

a b r a s u c u e n t a d e 

a h o r r o - v i v i e n d a e n l a C a j a d e A h o r r o s d e i 

C í r c u l o C a t ó l i c o d e B u r g o s 
C o n s e g u i r á : 

c h o r r a r regular y p e r i ó d i c a m e n t e en una cuenta que le 
rentará el 4 por 100. 
Adquirir derecho a un p r é s t a m o futuro destinado o la 
adquis ic ión de vivienda por cantidad qpe puede ser 
hasta el doble de la del fondo de ahorro constituido. El 
plazo de a m o r t i z a c i ó n puede llegar hasta los doce a ñ o s 
y el interés del prés tamo será de tan solo el 5,5 por 100. 

U FORMULA DE AHORRO QUE VD. NECESITABA 

Poder atender a las necesidades urgentes que le surjan, 
sin el temor de que el compromiso adquirido a l iniciar 
la const i tuc ión del fondo de ahorro, le origine dif iculto» 
des por falta de disponibil idad. 
Solucionar previsoramente paro dentro d e unos o f í o s 
el problema d e la vivienda para sus hijos o lograr para 
V d . l a vivienda mejor que anhe la . 

LA FORMULA DE AHORRO QUE YD. ESPERABA 

Acuda a la Cafa de Ahorro» del Circulo Católico 
y abra su cuenta de Ahorro-Vivienda 

I n f a n t e r í a don J u l i á n A r -
n a i z a y u d a n t e de campo del 
c a p i t á n genera l , c u y a r t 
p r e s e n t a c i ó n ostentaba; priS 
y direct ivos df, l a C o f r a d S 
de S a n J u a n B a u t i s t a y del 
p a t r o n a t o de l a c i tada ba-
r r i a d a ; subdirecor de l a C a 
j a de A h o r r o s Municinai 
s e ñ o r F e r n á n d e z - V i l l a ffi 
M a n u e l ) , religiosas salesia-
ñ a s , o o m l s l ó n de l a P r i ­
s i ó n C e n t r a l y diversas re­
presentac iones 

D e s p u é s de l a m i s a ofren­
d a r o n u n a corona a los pies 
de l busto dei. c a p i t á n eena. 
r a l Y a g ü e , su h i j a s e ñ o r i t a 
M a r í a E u g e n i a Y a g ü e Mar­
t í n e z del C a m p o ; el tenien­
te corone l H e r n á i z y el al­
calde de l a barr iada , señor 
G ó m e z . 

P o r i a t a r d e se ce lebró 
e n l a p a r r o q u i a u n a solem­
ne f uní' . ion e u c a r í s t l c o - m a -

los fieles 
el S a n t í -

r i a n a , d á n d o s e a 
l a b e n d i c i ó n con 
simo. 

M a ñ a n a , lunes, a las diez 
de l a m a ñ a n a , se ofrecerá 
u n f u n e r a l por los dlfun- -
tos de l a C o f r a d í a titular. 

E N E L H O S P I T A L D E SAN 
J U A N Y C A S A - R E F U G I O 
T a m b i é n c e l e b r ó su fies­

t a el H o s p i t a l de S a n Juan 
y C a s a - R e f u g i o , cuyo cape­
l l á n , don J o s é Antonio G u i -
l a r t e o f i c i ó u n a solemne mi ­
s a , pred icando e l vicario ge­
n e r a l da] I K V I E . R . P . César 
R u i z . 

P r e s i d i e r o n el teniente de 
alca lde , pres idente de l a co­
m i s i ó n de Bene f i cenc ia y S a ­
n i d a d , s e ñ o r M u ñ o z A v i l a y 
ej t en iente de alcalde vice­
pres idente de l a misma, se­
ñ o r R e o l , Juntamente con 
el d irector dei c i tado Hospi­
t a l , doctor don J o s é G u t i é ­
r r e z M o r a l y otros faculta­
tivos, s^istiendo l a Comuni ­
d a d de rel igiosas de S a n 
V i c e n t e de P a ú l y asilados. 

D e s p u é s a estos ú l t i m o s , 
fue s e r v i d a u n a comida ex­
t r a o r d i n a r i a . 

PEREGRINACION 
DIOCESANA 

A F A T I M A 
C I E R R E DE INSCRIPCIONES 

M a ñ a n a lunes» d i a 26 se 
c i e r r a definitivamente e l p í a -
so de inscr ipc l — para poder 
as i s t ir a esta magna Peregri­
n a c i ó n Diocesana a F á t i m a , 
con motivo de l cincuentena­
r io de las Aparic iones . 

P o r lo tanto, x cuantas per­
sonas deseen a ú n inscribirse, 
se les r u e g a encarecidamente 
lo h a g a n en el citado d í a has­
t a l a s 8 de l a noche. 

L A C O M I S I O N 

D i r e c c i ó n esp ir i tua l : 

ARCHICOFRADIA 
DE FATIMA 

O r g a n i z a c i ó n t é c n i c a 

Viajes INTEROPA 
Inscr ipc iones: 

\ G E N C I A " U N C E T A * 
P l a z a de Vega , 5 

T e L 203486 y 203488 

ALBAÑILES 
p a r a garreos, y 

CARPINTEROS 
e n t a r i n r dores 

N E C E S I T A M O S 

« V I G A " . G a m o n a l 

( R O O . N ú m . 775) 

Dr. CAMILO DE BLAS 
C I R U G I A CAR- O y ^ C V l ^ 
varice», hemorroide» 

varicosas e Injertot 
Ganara) Mola, M -

T O R R E I A V E G A 

88254^ 
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S U C E S O S 

Madrid (Cifra).—Cuatro per-
Tas resultaron muertas y 

S S , heridas de gravedad en dia-
ÍÍ«M8 accidentes registrados en 
ÍTnafia en las ú l t imas horas: 

Bilbao. — Perec ió ahogada 1* 
ifia María Teresa Mendicote 

Irrovo al caer a una presa exis-
f ¿ t e en la localidad de L a -

^Bal-ce lona.—Fal lec ió Concep-
-lón Minana Lourdes, de 72 
Sios atropellada por un c a ­
mión en el cruce de las calles 
Castillejos y Valencia. 

Monforte de Lemos (Lugo). 
Resultó muerto José Preijelro 
golla, de 69 afios, arrollado por 
un tren a su paso por esta c iu-

^Tarrragona. — R e s u l t ó muerto 
Manuel Rubio G i m é n e z , de 26 
afios, enganchado por una grúa 
flue lo precipitó en el vacio en 
¿ j a obra de esta ciudad. 

Alicante.—En la carretera de 
Alicante a Valencia, t é r m i n o 
municipal de Vilajoyosa. el au­
tomóvil de servicio público, m a ­
tricula V-149.210, conducido por 
José Salvador Reig, de 25 años 
de edad, se sa l ió de la calzada 
ai tomar una curva, volcando 
y dando varias vueltas de cam­
pana. Resul tó muerto en el acto 
uno de los ocupantes del v e h í c u ­
lo llamado Domingo Garc ía 
Muñoz, de 24 años de edad y 
herido el conductor del coche y 
los otros pasajeros llamados, 
Pedro Ariza Gutiérrez, de 23 
afios, su hijo Pedro Ariza Angu­
lo, de tres y su prima Leonor 
Ariza Gutiérrez, de 19. 

P O S H O M B R E S M U E R T O S 

Valenc ia ( L e g o s ) . — E n e l 

Sieblo de Cheste, F e r n a n d o 
artín, de 46 a ñ o s de edad 
el joven E n r i q u e T a r í n , d -

17, sal ieron juntos e n l a m a ­
g a ñ a de a y e r a recoger gui ­

santes como lo h a b í a n hecho 
otras m u c h a s veces. M a s co­
m o a m e d i a tarde de a y e r no 
h u b i e r a n regresado a sus do­
mici l ios , las fami l ias sa l i eron 
e n s u busca. A l l l egar a l 
campo donde h a b í a estado 
t rabajando encontraron a l j o ­
v e n E n r i q u e ensangrentado y 
muer to bajo u n á r b o l y a 
ve inte metros estaba colgado 
de u n á r b o l F e r n a n d o , t a m ­
b i é n muerto. P a r e c e que e n ­
t r e ambos s u r g i ó u n a d i s c u ­
s i ó n y a que e l c a d á v e r de E n ­
r i q u e a p a r e c í a con v a r i a s h e ­
r i d a s en l a cabeza producidas 
p o r u n a p i e d r a y e l de F e r ­
n a n d o p r e s e n t a b a t a m b i é n 
m a g u l l a m i e n t o s h e c h o s c o n 
u n objeto contundente . 

T R A J E S 
V E R A N O 

C Y L S A 
S A N T A N D E R , 8 

JERSEYS 
CHAQUETAS 

C Y L S A 
S A N T A N D E R , S 

L a b r a d o r e s 

H i l o s i sa l p a r a ataderas 

y empacadora" precios 

interesantes, en S a n P e ­

dro y S a n Fe l i ces , 4. 

B U R G O S 

V E N D O 
P I S O A M P L I O 

B U E N A Z O N A , E X E N ­
T O . F A C I L I D A D E S . A 
E S T R E N A R . L L A V E 
E N M A N O . 

Diego L a f n e z , 11. V i n o s . 
T e l é f o n o 203153. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Juliana Fuentes Crespo 
F a l l e c i ó en e l d í a de a y é r , a los 54 afios de edad, 

confortada con los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q. E . P . D . 
S u apenada m a d r e , d o ñ a E d u a r d a C r e s p o T o r r e s ; 
hermanos , d o ñ a Mercedes , R v d o . P . Pedro (del C o r a ­
z ó n de M a r í a ) , don Fe,5pe y d o ñ a M i c a e l a ; hermanos 
p o l í t i c o s , don D a n i e l de Benito , d o ñ a Jose fa D u e ñ a s y 

don Pedro B r a v o ; sobrinos, t í o s , p r i m o s 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus amistades oraciones por e l eterno 
descanso de l a l m a de l a finada, y les s u p l i c a n l a 
asistencia a las honras f ú n e b r e s y entierro, que se 
c e l e b r a r á n H O Y , D O M I N G O , a las O N C E C U A R E N ­
T A Y C I N C O , en l a iglesia pa rro qu i a l de L A A N U N ­
C I A C I O N D E N U E S T R A S E Ñ O R A , y seguidamente a 
l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l Cementer io de S a n J o s é , 
actos de piedad por los que les ant ic ipan las m á s s i n ­
ceras gracias. 

Burgos , 25 de J u n i o de 1967. 
" L a Miser icordia". G r a n F u n e r a r i a 

E L S E Ñ O R 

DON ISIDORO MATE ROMAN 
F a U e c i ó en e l d í a de ayer , a los 28 afios de edad, 

d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n de S u Sant idad 

Q. E . P . D . 
S u apenado padre , don M a r i a n o M a t é ; hermanos , 
M a r í a - M a r c i a n a , C l a u d i a , R a f a e l ( industr ia l fontane­
r o ) , J o s é - A n t o n i o (rel ig ioso) , J e r ó n i m o y M a r í a - S a n ­
tos; h e r m a n o s p o l í t i c o s . C r e s c e n d o T o r r e s y A n g e l 

E s t e b a n ; sobrinos, t í o s , pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n u n a o r a c i ó n por e l eterno descanso d e l 

a lma de l finado y l a asistencia a las honras f ú n e b r e s 
y entierro que se c e l e b r a r á n H O Y , a las C U A T R O Y 
M E D I A , en l a iglesia pa rro qu i a l de L A A N U N C I A ­
C I O N y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l 
Cementer io de S a n J o s é , piadosos actos p o r los que 
antic ipan las gracias . 

C a s a doliente: S e d a ñ o , 11. 
Burgos , 25 de J u n i o de 1967. 

" L a Misericordia". G r a n F u n e r a r i a . 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L P R E S B I T E R O 

Don Antonio González Arce 
(Beneficiado de la S. L C . ) 

Falleció el d ía 21 de Jimio de 1966, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la Bendic ión de S u Santidad 

(Q. E . P . D. ) 

Su prima, d o ñ a Patrocinio González y d e m á s familia 
R U E G A N a sus amistades le tengan presente en sus 

oraciones y la asistencia al funeral, que por su eterno des­
canso, se celebrará el d ía 26, a las O N C E de la MAÑANA, 
eu la iglesia parroquial de Santa Agueda. 

Por lo que les anticipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 25 de Junio de 1967. 

Concluyen las Jomadas 
de perfeccionamiento 
del Sumariado 
Sindical 

La última conferencia 
corrió a cargo de 
D. Casto Pérez 
de Arévalo 
Con l a in tervenc ión de don 

Casto Pérez de Arévalo , secreta­
rio general del Gobierno civil 
y de l a Comis ión provincial de 
Servicios técn icos , h a n finali­
zado en la C a s a Sindical las I 
Jomadas de perfeccionamiento 
del Secretariado Sindical, que 
con tanto éx i to h a n venido ce­
lebrándose durante e l presente 
mes de Jimio. 

E l tema de su conferencia fue 
e l de "la Admin i s t rac ión p ú -
ca provincial", que el señor P é ­
rez de Arévalo expuso con gran 
brillantez, aludiendo durante el 
desarrollo de la misma, en pr i ­
mer lugar, a las Oficinas de R e ­
laciones Públ icas , Información . 
Iniciativas y Reclamaciones. E x ­
puso el alcance y contenido de 
estos departamentos de la A d ­
minis trac ión , definiendo previa 
mente el concepto de relaciones 
públ icas , haciendo referencia a 
los valores que comporta esta 
actitud humana. Se refirió a los 
cursos y Jomadas de perfecelo 
namiento, resaltando la conve 
niencia de su celebración para la 
adopc ión de nuevas t écn icas ad 
ministrativas que redunden en 
el mejor servicio de los admi­
nistrados. 

T r a t ó a c o n t i n u a c i ó n de las 
Asociaciones, Comis ión provin­
cial de Servicios t écn icos y J u ­
rado provincial de Expropiación 
Forzosa, ref ir iéndose a sus ante­
cedentes y competencia, as í co­
mo a su proyecc ión en e l orden 
provincial. 

A l finalizar su Intervención fe­
l icitó a l a Organizac ión Sindical 
por l a ce lebración de estas Jor­
nadas y expresó su sat i s facc ión 
por haber intervenido en las 
mismas. Acto seguido se enta­
bló un coloquio con los asisten­
tes a l a conferencia. 

Dado el éx i to obtenido con es­
tas I Jornadas de perfecciona­
miento del Secretariado Sindi­
cal, e s / p r o p ó s i t o de los mandos 
sindicales provinciales continuar 
esta acc ión , que tanto contribu­
ye en favor de los funcionarlos 
que participan en la misma, co­
mo de cuantos se relacionan 
con la Organizac ión Sindical, 
pues, en definitiva, de lo que 
se trata es de perfeccionar los 
servicios. 

D o s o r q u e s t a s y m a g n i f i c a s 

a t r a c c i o n e s a c t u a r á n e n 

l a " V e r b e n a d e l a P r e n s a 1 1 

Mañana por la tarde podrán ya recogerse 
en la «Deportiva» las tarjetas de invitación 

Creciente demanda de cubiertos para la cena, cuyo 
plazo de admisión se cerrará el próximo martes 

E l m á s completo é x i t o , s u ­
perior incluso a l de a ñ o s 
precedentes, t iene asegurada 
l a br i l l an te v e r b e n a de la 
P r e n s a e n e l maravi l loso 
m a r c o de " L a G a r r o c h a " y 
P i sc inas de l a C i u d a d Depor­
t iva . E l tradic ional festejo 
que o r g a n i z a l a A s o c i a c i ó n 
de l a P r e n s a se h a convert i ­
do y a por sus propios m é r i ­
tos e n e l acontecimiento de 
m a y o r ra igambre social de 
l a s f e r i a s y f ies tas de S a n 

P e d r o y S a n Pablo . 
P a r a corresponder a l a mag­

ní f ica a c e p t a c i ó n que Burgos 
dispensa a l a "Verbena de l a 
Prensa" , los organizadores es­
t á n cu lminando sus nada fác i ­
les gestiones, p a r a ofrecer a l 
selecto p ú b l i c o que h o n r a 
con s u presencia l a ve lada, u n 

estupendo p r o g r a m a de a t r a c ­
ciones. Se cuenta con l a efi­
c a z c o l a b o r a c i ó n de l a exce ­
lente orquesta "Residencia", 
con prestigiosos maestros y 
t ras no pocas gestiones se h a 
conseguido l a p a r t i c i p a c i ó n 
de l conjunto " L o s Alazanes" , 
con su m a g n í f i c o y famoso 
quinteto cosechador de g r a n ­
des é x i t o s e u M a d r i d , B a r c e ­
lona y otras poblaciones de 
E s p a ñ a y e l ex tranjero . A es­
tas dos m a g n í f i c a s orquestas, 
h a y que unfr l a a c t u a c i ó n de 
l a s famosas estrel las de l a 
c a n c i ó n , G i o v a n n a y M a r í a 
Nevada , cuyo arte y b e l l a fi­
g u r a h a sido admirado y 
aplaudido en l a s m á s selectas 
salas de M a d r i d . 

Y como "plato fuerte" de 
este magn i f i co c o n j u n t o d e 

l a s i tuac ión en el Oriente Medio 
(Vlenp de ortmera D á s . ) 

xe! Kosyguin, en Glassboro, no 
haya servido — s e g ú n c írculos 
autorizados, tanto en Washing­
ton como en las Naciones Uni ­
das— para resolver las diferen­
cias entre Washington y Moscú 

I n f e r e s a n f e 

s e n t e n c i a 

N O S E P U E D E N E N C O M E N ­
D A R A U N T R A B A J A D O R 
L A B O R E S D E I N F E R I O R 

C A T E G O R I A D E M O D O 
P E R M A N E N T E 

Madrid (Logos) — No es po­
sible, por impedirlo las normas 
legales reguladoras del contra­
to de trabajo, asignar a un tra­
bajador la ejecución de manera 
permanente de tareas de Infe­
rior categoría a las que le co­
rresponden como profesional de 
una empresa, si bien en ciertas 
y determinadas anormales c lr 
cunstancias y en caso de emer­
gencia e s tá en la obl igación de 
efectuar estos trabajos. C o n es­
ta sentencia el Tribunal Supre­
mo h a resuelto un problema la­
boral y h a sentado doctrina de 
Indudable valor jurídico, huma-
no y de dignif icación del tra­
bajo. E l recurso fue Instado por 
ciertos trabajadores de una lm 
portante empresa a los que, c a ­
biendo adquirido la categorí 
proesional de capataces, se les 
ordenó la ejecución de traba 
jos manuales de Inferior rango. 

CAMISAS 

N I K I S 

C Y L S A 
S A N T A N D E R , 8 

Se vende de todo 
a todas horas 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — Des ­
de e l d í a 27 de l actual , fun­
c i o n a r á e n es ta c i u d a d u n 
establecimiento, pr imero en 
s u g é n e r o , que p e r m a n e c e r á 
abierto a l p ú b l i c o las ve int i ­
cuatro horas de l d í a , con cie­
r r e de unos tre inta minutos, 
para l a l impieza . Se denomi­
n a r á "Dmgstore del Paseo de 
G r a c i a " , y e n é l h a b r á farma­
c ia , estanco, bar, "snack", es­
tafeta de Correos , quinielas 
discos g r a m o f ó n i c o s , objetos 
t í p i c o s , f o t o g r a f í a , j u g u e t e r í a 
revis tas y l ibros, radio y te­
l e v i s i ó n , "pie n ic store", per­
f u m e r í a , "boutique" y servicio 
de i n f o r m a c i ó n c i u d a d a n a . 

E l "Drugstore" f u n c i o n a r á 
t a m b i é n las 24 horas del d ía , 
los domingos y fiestas de guar­
dar . 

B a ñ a d o r e s 

C Y L S A 
S A N T A N D E R , 8 

T O R N E R O O F I C I A L P R I M E R A 
necesi ta I N O X A , S. A . B u e n a r e t r i b u c i ó n y excelentes pers­
pect ivas. Presentarse a rea l i zar prueba e n horas de trabajo. 
A l c a l d e M a r t i n Cobos, s / n . (Registro Oficina C o l o c a c i ó n n ú ­
mero 788) . 

BAÑOS DE RET0RTILL0 (Salamanca) 
R E F O R M A D O Y A M P L I A D O 

T e m p o r a d a oficial has ta 30 de Sept iembre 
A g u a s s u l f u r a d o - s ó d i c a s , nitrogenadas, h ipertennales , r a ­

dio-activas. E f i c a c í s i m a s . Reumat i smo V í a s respiratorias . P ie l . 
H í g a d o y aparato digestivo. Hote l 2.a, habitaciones con b a ñ o 
y t erraza . P e n s i ó n 2.a 

Fonlanería - Saneamiento - Calefacción 

F E L I X N U Ñ E Z 
Saluda a sus clientes y públ ico en general y les comunica 

que el nuevo teléfonr es 207946. 

e n torno a l Orlente Medio o a l 
Vletnam, h a quedado muy c la ­
ro que se desea mantener, por 
parte de ambos pa í ses , una se­
rle de comunicaciones d i p l o m á ­
ticas, para evitar que dichas di ­
ferencias empeoren y, a l propio 
tiempo, seguir una l ínea que 
evite que las diferencias entre 
otros países degeneren en un 
conflicto en el que podrían ver­
se complicadas las dos grandes 
potencias. 

L a a tmósfera que reina aho­
r a , tanto en Washington como 
en la sede de l a O.N.TL, es de 
optimismo. 

Nada h a trascendido de lo 
tratado en las conversaciones 
privadas sostenidas por J o h n ­
son y Kosyguin y se espera 
que se facilite u n comunicado 
una vez terminadas las mismas, 
e l domingo. 

E L B E Y H U S S E I N D E J O R ­
D A N I A M A R C H A A N U E V A 
Y O R K 

A m m á n (Efe -TJPI) .— E l R e y 
Hnsseln de Jordania h a salido 
hoy por v ía aérea , de A m m á n 
con destino a Nueva Y o r k para 
representar personalmente a su 
país ante las Naciones Unidas 
en el caso contra Israel . 

Su a v i ó n personal á reacc ión 
d e s p e g ó del aeropuerto de A m ­
m á n a las 7,30 (hora e s p a ñ o l a ) 

F u e despedido por miembros 
de su Gabinete y hermano 
Principe H a s s á n , regente en a u ­
sencia del B e y . 

P O D G O R N Y , E N Y U G O S L A ­
V I A 

Belgrado (Efe-Beuter) .— E l 
presidente de la U R S S , Nikolal 
Podgorny, ha llegado en av ión a 
l a dudad de T u l a , en el Norte 
del Adriát ico , donde se entre 
v is tará con el presidente Tito 

Se trata de una conferencia 
Inesperada y será la segund 
que tienen ambos estadistas en 
cuatro d ías sobre la crisis de 
Oriente Medio. 

Romería castellana 
en Espinosa 
de los Monteros 

E l Orfeón Burga lés celebrará 
este a ñ o su X X I V romer ía tipl­
ea castellana, en el hermoso 
parque natural de las Inmedia­
ciones de Espinosa de los Mon­
teros, l^gar extraordinario, con 
inmensov bosque, r ío y agua po­
table abundante. 

P a r a concretar detalles de l a 
organizac ión se trasladaron el 
viernes a Espinosa de los Mon­
teros, el presidente del Orfeón, 
don José María Sanz Brlones, 
vicesecretario, don José Manuel 
S e d a ñ o y maestro de danzas, 
don Justo del R ío , 

E l alcalde de Espinosa, don 
Prudencio G ó m e z Marafión in­
dicó a los directivos del Orfeón 
la fecha m á s apropiada para e s 
ta hermosa romería , que será el 
10 de Septiembre, domingo, coin­
cidiendo con la fiesta de la des­
pedida del veraneante, que to­
dos los años se celebra en la 
pintoresca villa. 

Habrá desfile de carrozas, ca­
balgaduras, grupos de danzas, 
etc. para lo que el Ayuntamien­
to de Espinosa concederá va­
liosos premios estipulados en va­
rios miles de pesetas^ 

Se trata, según deseos expresa­
dos por el señor alcalde, de que 
la romería constituya una fies­
ta de confraternidad entre viz­
caínos y burgaleses, para l o 
cual se piensa invitar a las au-
toriades de ambas provincias. 

atracciones , a n t i c i p a m o s a 
nuestros lectores que l a Aso­
c i a c i ó n d e l a P r e n s a e s t á 
u l t i m a n d o la s gestiones que 
v iene rea l i zando c o n l a f a ­
m o s a e s tre l la c i n e m a t o g r á ­
f ica , protagonis ta de n u m e ­
rosas p e l í c u l a s y e n l a s p a n ­
t a l l a s de l a t e l e v i s i ó n es­
p a ñ o l a , i t a l i a n a y f r a n c e s a 
S i l v a n a Ve lasco . S u a c t u a ­
c i ó n podemos d a r l a como c a ­
s i segura s ó l o suped i tada a 
resolver l a s d i f icul tades ú l ­
t i m a s que p l a n t e a u n c o m ­
promiso anter ior ; pero que 
c o m odecimos. s e r á n s e g u r a ­
m e n t e superadas y e n plazo 
b r e v í s i m o . P o r o tra p a r t e 
l a be l la a r t i s t a t iene g r a n 
i n t e r é s por a c u d i r a B u r ­
gos y a c t u a r e n l a "Verbe ­
n a de l a Prensa" . 

P o r ú l t i m o — y ante l a I n ­
cesante c a n t i d a d de d e m a n ­
das—, cons ideramos oportu­
n o repet ir a nuestros l e c ­
tores, que las reservas de 
m e s a p a r a l a cena, s ó l o pue 
d e n h a c e r s e e n l a C i u d a d 
D e p o r t i v a o l l a m a n d o a l te­
l é f o n o 20-30-49. E l precio de l 
cubierto no inc luye l a i n v i ­
t a c i ó n p a r a as i s t i r a l a v e r ­
bena . P o r c ierto que l a s 
t a r j e t a s de e n t r a d a e s t a r á n 
a d i s p o s i c i ó n del p ú b l i c o a 
p a r t i r de m a ñ a n a , lunes por 
l a tarde , e n l a C i u d a d D e ­
port iva . 

Discurso del Conde 
de Barcelona 

PRENDAS 
DEPORTIVAS 

C Y L S A 
S A N T A N D E R , 8 

( V i e n e de p r i m e r a p á g . ) 

este d ía— todo lo m á s cerca de 
vosotros que puedo. Y o , en c a m ­
bio no os veo a vosotros. Os pre­
siento. Os adivino cercanos y 
animosos. E n realidad sois lo 
que siempre es E s p a ñ a para 
m í : u n a lejanía , u n a esperanza. 

Así se h a hecho posible que 
nos reunamos de a l g ú n modo 
en esta noche de S a n J u a n , tan 
cargada siempre de evocaciones 
en l a tradic ión de nuestra P a ­
tria. 

"Noche de S a n J u a n * . E s u n 
tóp ico del romancero, l a copla 
y l a leyenda. E s noche infan­
t i l y noche de Juventud. Noche 
de hogueras, noche de cancio­
nes. Noche español í s ima. "Juan 
del Pueblo", "Juan Español" es 
la des ignac ión convencional de 
lo m á s significativo de "lo es­
p a ñ o l " en cuanto realzado y 
vivo en el ser humano". 

E l discurso fue acogido con 
grandes aplausos y vivas a l Rey. 

A l final, se leyeron adhesio­
nes a l acto entre ellas l a del 
Conde de Motrico que se en­
cuentra ausente de E s p a ñ a . 

Se l eyó el texto de un tele­
grama que los representantes 
enviaron al Conde de Barcelona 
con este texto: 

"Congregado crecido n ú m e r o 
de leales en cena conmemora­
tiva vuestra onomást i ca , acor­
damos enviar siguiente telegra­
m a : "Verdaderamente emocio­
nados escuchamos vuestro men­
saje y reiteramos inquebranta­
ble lealtad adhes ión". F i r m a don 
L u i s Suárez Quesada, presiden­
te de la Hermandad de ex-com-
batientes de Cristo Rey". 

I N F O R M E S O B R E L A 
C O Y U N T U R A I N D U S ­
T R I A L 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " D u r a n ­
te e l mes de M a y o pasado h a 
continuado l a depr imida s i ­
t u a c i ó n de l a demanda de b ie ­
nes industr ia les a c e n t u á n d o s e 
a ú n m á s l a debi l idad de l a 
c a r t e r a de pedidos total p a ­
r a la* indus tr ia e n s u c o n j u n ­
to", comenta e l informe sobre 
l a coyuntura indus tr ia l dado 
a conocer hoy por l a S e c r e ­
t a r í a general t é c n i c a de l M i ­
nisterio de Indus tr ia . 

T a m b i é n l a demanda de bie­
nes de consumo, s e g ú n l a 
m i s m a fuente, mues tra en 
M a y o u n descenso e n l a c a r ­
t e r a de pedidos. E s t o unido 
a l a creciente a t o n í a e n l a 
demanda de bienes de equipo 

y e l mantenimiento de n ive les 
m u y bajos e n l a de bienes i n ­
termedios , h a l levado l a c a r ­
t e r a de pedidos total de l a 
indus tr ia a l í n d i c e m á s bajo 
de los registrados has ta e l 
presente. 

B U R G A L E S : 
ü n pueblo que h a con­
seguido l a l impieza de 
s u C i u d a d es u n p* ' M o 
agradable . U s a las pape­
leras . E s u n consejo de 
t a A y u n t a m i e n t o . 

PANTALONES 

V E R A N O 

C Y L S A 
S A N T A N D E R . 8 

A l hacer el enfoscado 
y pintura de las paredes 
no debes blanquear los 
monumentos e Inmuebles, 
que por su valor art ís t i ­
co representativo y no­
bleza de los materiales 
que los constituyen, de­
ban conservar el color 
natural de su fábrica . 

' G R A F I C O S 
'Diario d e B u r g o s " 

Peticiones 
roLLETfOSYREVESlD^S 

Impresos 

TALLERES GRAl-ICOS 
«UKWoflo «4 ToMIono J852 

P R O Y E C T O S 

VIVIENDAS BURGALESAS j 

V E N T A D E P I S O S | 

LOCALES COMERCIALES 

R E P R E S E N T A U T E , SE P R E C I S A 
para fábrica de perfumería y cosmét ica , en esta provincia. Condi­
ciones a convenir. Escr iban anuncio: 1.270. P U B L I C I D A D L E V A N ­
T E . Pintor Sorolla, 9. V A L E N C I A - Z . 

Colaborar con la A c d ó u 
Católica es participar en 
la mis ión apostól ica de la 
Igtesip De tres formas 
puedes hacerlo: Incorpo­
rándote a sus filas; pi­
diendo a Diob por el fro 
to de sus actividades, 
entregando ta generoso 
donativo para ayudar 
ra scntenimlento. 

E d i f i c i o « B E Y R E » 
Calle Vitoria, 28 (junto al Hotel Almirante Bonif az) 

M A G N I F I C O S L O C A L E S C O M E R C I A L E S D E D I V E R S A S 

S U P E R F I C I E S E N L A Z O N A M A S C O M E R C I A L 

D E L A C I U D A D 

E d i f i c i o ( ( C A S T I L L A » 

Aparicio y Ruiz, 3 y 5 (a 100 metros de la Catedral) 

P I S O S D E L U J O D E 3, 4 y 5 H A B I T A C I O N E S , E N L A Z O N A 

M A S C E N T R I C A Y R E S I D E N C I A L D E B U R G O S . 

E N T R E G A I N M E D I A T A D E L L A V E S . 

C I N C O A Ñ O S F A C I L I D A D E S . 

H I P O T E C A 20 A Ñ O S . 

R E N T A L I B R E . 

E d i f i c i o « P A R Q U E DE L A I S L A » 
P O R F I N S E P O N E N A L A V E N T A L O S R E S I D E N C I A L E S 

P I S O S Y A P A R T A M E N T O S D E L P A S E O D E L A I S L A . 

G A R A J E P R O P I O . 

R E N T A L I M I T A D A T U B R E . 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S . 

Ant i c ipe s u v i s i ta y p o d r á V d . elegir l a v i v i e n d a que estime m á s conveniente. 

P r ó x i m a m e n t e e s t a r á preparado e l piso "piloto" 

I 
I información y venta: 

j B E Y R E , S. A. 
Aparicio y Ruiz, 3, primero derecha 

y en los propios edificios 
| T e l é f o n o s : 207M9 - 209926 - 202055 
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DESPEDIDA A LA VIEJA PLAZA BURGALESA 
P o r l u i s m U I O O R B C A 

( - C H A M A R I L E R O " ) 
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ANOCHE QUEDARON INAUGURADAS 
LAS FIESTAS DE SAN PEDRO 
Proc lamac ión de l a «Reina» de l a ciudad y recepción en el Ayuntamiento 

toros, con u n a nov i l lada 

P OR ú l t i m a vez, van a sonar 
los clarines en nuestra v ie ­
j a plaza. Sobre l a mesa 

redonda de su albero, tres no­
vi l leros punteros ansiosos de 
t r i u n f o , se e n f r e n t a r á n a seis 
astados del campo charro, cu­
yos nombres h a n de pasar a la 
His to r i a , j u n t o a l de aquel toro 
" Z u r d o " de H e r n á n d e z , que 
a b r i ó plaza en la cor r ida i n a u ­
gura l del 14 de Septiembre de 
1862. 

Por los tendidos c o r r e r á u n 
aire de nostalgia para nosotros, 
aficionados todos, congregados 
para r dar el a d i ó s def in i t ivo a l 
ruedo donde comenzamos a co­
nocer y entusiasmarnos con la 
fiesta m á s e s p a ñ o l a . Y a l f i n a l 
del festejo, q u e d a r á f lotando 
esa fuerte e m o c i ó n que anuda 
gargantas y entrecorta las f r a ­
ses, porque ha llegado el m o ­
mento doloroso de la despedida 
a algo m u y querido y e n t r a ñ a ­
ble. 

Se a g o l p a r á n en la mente de 
todos, recuerdos gratos de t a r ­
des de glor ia que l l enan toda 
una v ida y h a n ido ja lonando 
la h i s to r i a del viejo coso t a u r i ­
no de la Cabeza de Cast i l la . 
Una h is tor ia que tuvo su 
arranque en esa fecha septem­
b r ina de 1862, a la que e s t á n l i ­
gados los nombres famosos de 
J u l i á n Casas "Salamanquino" y 
M a n u e l D o m í n g u e z "Desperdi­
cios" ( e l torero del ojo vaciado) 
y que tiene su epilogo hoy, de­
jando tras si estela esplendorosa 
de tardes br i l lantes , de fiestas 
solemnes que conocieron la 
presencia de Reyes, Jefes de 
Estado y otras personalidades 
destacadas; de nombres f amo­
sos de g a n a d e r í a s y toreros; de 
a l e g r í a s , clamores, ovaciones y 
t a m b i é n ¡ c ó m o no! , de tardes de 
disgusto, tedio y abur r imien to . 

Mas como todas las obras h u ­
manas son e f í m e r a s , he a q u í que 
la p iqueta demoledora —porque 
el crecimiento u r b a n í s t i c o de t a n 
v i t a l zona lo demanda— e s t á 
ya levantada, para de r ru i r en 
el plazo de unos meses la sobria 
y c l á s i c a silueta del circo cen­
tenar io , mient ras comenzamos 
ya a presumir con sobrada r a ­
z ó n y a e n c a r i ñ a r n o s con esa 
o t r a plaza moderna, airosa y 
acogedora, que el A y u n t a m i e n t o 
pone a l servicio de la c iudad y 
que va a ser, de ahora en ade­
lante , marco adecuado para 
a len ta r el fuego sagrado y la 
t r a d i c i ó n gloriosa del Burgos 
t a u r i n o . 

Las a ñ o r a n z a s de viejos y j ó ­
venes s e r á n esta tarde comunes 
a la ho ra de la despedida. H a ­
b r á incluso quien, en el m o m e n ­
to de abandonar la plaza, no 
pueda evitar que se le e m p a ñ e n 
los ojos, por esa e m o c i ó n que 
bruta de lo profundo, en s i tua­
ciones tales. Y, a l igua l que sue­
n a n las estrofas de nuestro h i m ­
no, todos los taurinos burgale-
ses podremos cantar unidos hoy 
la grandeza gloriosa de la plaza 
t a u r i n a de este nuestro solar, 
la de sus piedras y ladr i l los cen­
tenarios, tendidos y andanadas, 
corraletas y patios, que h a n s i ­
do duran te 105 a ñ o s fortaleza 
para l a fiesta nacional , escuela 
donde aprendimos a amarla , 
t rono de glor ia a l que fueron 

Un domingo en el campo 
es poco 

Todos los d ías disfrutará en 
su hogar de un ambiente sano 
y un delicioso perfume de bos­
ques si usted pulveriza OZONO-
P I N O R U Y - R A M , que mezclado 
con agua y lanzado a la atmós­
fera la limpia de humo, ^olvo 
y malos olores facilitando la res­
piración en habitaciones red'ici-
das o poco ventiladas. R U Y - R A M . 
H I G I E N I S T A . M A D R I D . 

elevadas las f iguras m á s f a m o ­
sas de l a Tauromaquia y a l t a r 
en él que ofrendamos y quema­
mos, a lo largo de largos a ñ o s , 
lo mejor y m á s grato de nues­
tras ilusiones t a u r ó m a c a s . 

Y o creo que hoy vamos a 
ident i f icarnos c o l e e t i v a m é n t e 

en el c a r i ñ o a nuestro Burgos, 
en este ad ió s a la plaza vieja. 
Y cuando suenen los clarines y 
l a m ú s i c a d é acento a l colo­
r i do del pase í l l o , u n a a t ronado­
r a salva de aplausos puede y 
debe bro tar de todas las manos, 
como t r i b u t o de a d m i r a c i ó n 

y amor a esa h is tor ia t au r ina 
burgalesa que no muere hoy, 
porque queda perdurando por 
siempre en nuestros corazones. 

(Foto a é r e a de l a vieja pla­
za, lograda hace unos d ías 
por "Pede"). 

E s t a t a r d e c o m i e n z a l a f e r i a t a u r i n a 

H o y damos e l cerrojazo a 
nues tra v i e j a p laza . L a fer ia 
se i n a u g u r a con t i a n o v i l l a ­
d a p icada de grandes atract i ­
vos, como p r o l e g ó m e n o a l n u ­
trido programa que nos ofre­
ce l a empresa G o n z á l e z L u ­
cas y que h a de tener desarro­
llo, a p a r t i r de l m i é r c o l e s , en 
el nuevo coso taur ino de " E l 
P l a n t í o " . 

E l ambiente de e x p e c t a c i ó n 
en t o m o a l a f er ia burgalesa 
es enorme. S e h a n despacha­
do m i l e s de entradas p a r a los 
siete festejen, cargando l a v e n ­
ta p a r a l a s corr idas de los 
d í a s 28, 29, 30 y 1.° de Ju l io , 
y las peticiones de r e s e r v a de 
entradas h a n l legado de to­
das las partes. P a r a as ist ir a 
l a c o r r i d a i n a u g u r a l y presen­
c iar t a m b i é n l a de l d í a 29, l l e ­
g a r á n excurs iones montadas 
por las P e ñ a s taur inas de L o ­
g r o ñ o , T o r r e l a v e g a y V i t o r i a . 
R e s e r v a s importantes se h a n 
hecho p a r a a ñ e i o n a d o s de M a ­
drid , Va l lado l id , B i lbao , S a n ­
tander, Pa l enc ia , Zaragoza y 
otras m u c h a s ciudades, a s í co­
mo p a r a nutridos grupos de 
aficionados de toda nues tra 
provinc ia . L a afluencia de p ú ­
blico v a a ser m u y nutr ida , a 
juzgar por e l "papel" v e n d i ­
do. 

fo completo de los tres espadas 
que integran el cartel. Nosotros, 
al menos, así lo deseamos. 

L A S T R A N S M I S I O N E S D E 
T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
Aparte de la t ransmis ión en 

directo que T e l e v i s i ó n E s p a ñ o ­
la o frecerá el día 30, de la ter­
cera corrida de la feria, sabe­
mos que su corresponsal en 

Burgos, don E l í s e o Villafranca 
ha recibido instrucciones para 
captar i m á g e n e s de los siete 
festejos de nuestra feria, que 
serán pasados después en dife­
rido por nuestra emisora nacio­
nal de te lev i s ión . U n a grata no­
ticia ésta, que serv irá para ex­
pandir a todos los rincones de 
E s p a ñ a el nombre de Burgos y 
de su feria taurina. 

L O S N O V I L L O S Q U E S E 
D I A B A N E S T A T A R D E 

L I -

((Mondeño», gravemente herido 

en l a plaza de Algeciras 

Ayer tarde nos dimos una 
vuelta por los corrales de la vie­
j a plaza, para ver los novillos 
del Puerto de San Lorenzo (Se­
ñores Gascón y F r a i l e ) , de Sa­
lamanca, que esta tarde l idia­
rán los diestros Gabrie l de la 
Casa, Rafae l R o c a y .Tacobo 
Belmente. 

E l mayoral de la vacada, don 
Amador Sánchez , nos fac i l i tó 
los pelos y s e ñ a l e s de los seis 
astados, que s e r á n los ú l t i m o s 
lidiados en la plaza burgalesa. 
Son és tos : 

N ú m e r o 65, «Cordón», negro 
zaino; n ú m e r o 67, «Venus», ne­
gro zaino; n ú m e r o 75, tCanas-
tíllo», negro bragado; n ú m e r o 
89, «Gorrillero», negro zaino: 
n ú m e r o 94, «Cartonito», negro 
meano y n ú m e r o 97 «Vencedor», 
negro entrepelao y bragado. 

E l encierro e s tá bien presen­
tado, aunque hay desigualdad 
en volumen y defensas de los 
astados. Pero los novillos son 
aparentes para la categoría del 
festejo y sí embisten por dere­
cho, este festejo final puede 
quedar rubricado con un triun-

L O S F E S T E J O S D E A Y E R 

Algec iras .— T o r o s de C o n ­
c h a y S i e r r a . M i g u e l í n , ore­
j a en su p r i m e r o y dos ore­
j a s y rabo en e l cuarto . M a ­
t ó el segundo por cogida de 
" M o n d e ñ o " . c u a n d o é s t e to­
r e a b a al n a t u r a l . A l d iestro 
her ido se le c o n c e d i ó u n a 
o r e j a de su bicho. E l P ireo . 
o v a c i ó n y s a l i d a e n el ter­
cero; samdos en e l segundo 
de " M o n d e ñ o " y dos orejas , 
rabo y dos vuel tas , en e l ú l ­
t imo. L o s dos diestros sal ie­
r o n a hombros . " M o n d e ñ o " 
sufre u n a h e r i d a de los c en ­
t í m e t r o s , en l a a x i l a , l e s i ó n 
c a l i f i c a d a de p r o n ó s t i c o gra­
ve y que t a r d a r á e n c u r a r 
unos quince d í a s . 

B a d a j o z . - I n a u g u r a c i ó n de 
l a n u e v a p laza . Pres ide e l 
pres idente de te. R e p ú b l i c a 
portuguesa y e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a . Se l i d i a n toros 
de M a r t í n e z El izondo. P a c o 
C a m i n o dos ore jas e n e l p r i ­
m e r o y dos ore jas y rabo en 
el cuarto . P a q u i r r i , u n a ore­
j a e n e l segundo y dos y pe­
t i c i ó n de r a b o e n el q u i n ­
to. B e n j u m e a . ap laud ido e n 
sus dos toros, con p e t i c i ó n 
e n el ú l t i m o . 

L e ó n . — R e s e s de C a m a -
cho . "Vlt i" , p e t i c i ó n de ore­
j a e n su p r i m e r o y ap lausos 
e n el otro. " C o r d o b é s " a p l a u ­
sos y pitos, re spec t ivamen­
te. " T i n í n " . o r e j a e n el ter­
cero y ap laud ido en e l ú l ­
t imo. 

A l i c a n t e . — T e r c e r a de fe­
r i a . T o r o s de D o m e c q " L l -
t r i " . dos ore jas e n se p r i ­
m e r o 7 ap lausos en el c u a r ­
to. S u f r i ó u n p i s o t ó n , resul ­
tando con u n a c o n t u s i ó n ero­
s i o n a d a en el mus lo izquier­
do de p r o n ó s t i c o leve, sa lvo 

compl icac iones Antonio O r -
d ó ñ e z , dos orfijas en su p r i ­
m e r o y g r a n o v a c i ó n en e l 
otro. J o s é F u e n t e s , dos ore­
j a s y u n a o r e j a , respect iva­
mente . L o s tres matadores 
fueron aespedidos con u n a 
g r a n o v a c i ó n . 

Hubo, a d e m á s , n u m e r o s a s 
nov i l ladas . 
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CARRETERA 
SANTANDER 

500 metros c iudad v e n ­
do solar 2.000 metros 
cuadrados propio c u a l ­
quier industr ia . L u z y 
agua. E c o n ó m i c i R a z ó n 
R e y D . Pedro, 58, bajo, 
T e l é f o n o 20-35-01. 

A las ocho de la tarde de 
ayer se inauguraron las í i e s ta s 
de S a n Pedro, abriéndose en la 
ciudad el c lásico ambiente de 
nuestras fiestas mayores. 

Los actos oficíales dieron co­
mienzo a las ocho de la noche 
con la solemne recepción que el 
Ayuntamiento ofreció a la "Re i ­
na" y las damas que integran 
su corte de honor, formada por 
las "reinas" de las distintas 
" P e ñ a s " y Casas regionales 
existentes en la ciudad. Momen­
tos antes de la hora indicada 
las damas de la corte de honor 
de l a "Reina" se situaron en 
las escalinatas de acceso. L a 
"Reina", señor i ta Mar ía del P i ­
lar Echevarr íe ta e Iñ igo , l legó 
a la Casa Consistorial acompa­
ñ a d a por el segundo teniente 
de alcalde y presidente de la 
Comis ión de Gobierno, don J o ­
sé Mar ía Francés . Escoltada por 
maceros y a los sones de la M a r ­
cha de la Ciudad, interpreta­
da por timbales y clarines, as­
c e n d i ó la "Reina" por las esca­
leras de la Casa de la Ciudad, 
siendo recibida en el z a g u á n 
por el alcalde de la ciudad y 
miembros de la Corporación mu­
nicipal. E l señor Dancausa en­
tregó a la señori ta Echevarríeta 
un precioso ramo de flores y el 
resto de los miembros de la Cor­
porac ión lo hicieron a las se­
ñor i tas que integraban la corte 
de honor, todas ellas, a l igual 
que la "Reina", ataviadas con 
trajes regionales. 

L a comitiva que fue recibida 
a los sones de la marcha militar 
do Schubert interpretada por la 
orquesta "Ademar", dirigida por 
el H . Mart ín , pasó a la Sala 
de Jueces, donde tras un breve 
saludo a la "Reina" y a su corte 
por el presidente de la Comis ión 
de Gobierno, el alcalde proce­
d ió a imponer la banda distin­
tivo de su "realeza" a la seño­
rita María del Pilar Echevarríe­
ta Iñ igo . 

T r a s posar para los fotógra­
fos y T . E . , l a c o m i t i v a 
descendió a la plaza de José 
Antonio, en la cual y ante ios 
arcos del Consistorio había sí-
do montado un art íst ico trono 
donde se s i tuó la "Reina" y al 
que l legó ésta del brazo del se­
ñor F r a n c é s G i l . L a presencia 
del bello cortejo fue acogida con 
prolongados aplausos. 

E l célebre Papamoscas, con 
sus campanadas a n u n c i ó a las 
nueve de la noche el comienzo 
de las fiestas. Con el estallido 
de una potente bomba dieron ce 
mlenzo los festejos. Acto segui­
do el alcalde de la ciudad, don 
Fernando Dancausa de Miguel, 
procedió a Izar, en el ba lcón 
principal del Ayuntamiento, la 
bandera nacional, mientras la 
Banda de m ú s i c a del Gobierno 
militar Interpretaba el Himno 
nacional, cuyas notas fueron es­
cuchadas con el m á x i m o respe­
to por miles de personas. 

Acto seguido, un heraldo dio 
lectura al pregón de las ferias 
y fiestas, original del reverendo 
Padre Nazario González . S. J . 

T r a s la lectura del pregón se 
Interpretó el Himno a Burgos y 
a cont inuac ión hubo disparo de 
numerosos cohetes y una traca. 

A cont inuac ión y en honor de 
la "Reina" actuaron la ronda­
l la de la P e ñ a Guitarrista y la 
"Tuna" universitaria, interpre­
taron asimismo danzantes y 
gigantones sus c lás icos bailes. 

Hemos de destacar que el tra­
je estrenado por l a "gigantilla" 
fue del agrado de los miles de 
nirgaleses que le contemplaron. 

E l solemne acto f inal izó con 
u n a recepción a l a "Reina" y 
su corte de honor, a la que asis­
tieron junto con los miembros 
de la Corporación y sus espo­
sas, presidentes y representan­
tes de las "Peñas" , los señores 
Echevarr íe ta - Iñ ígo y, como i n -

T E A T R O A R G E N T I N O 
Instalado en el Real de la Feria 

Mañana, lunes, a l^s 11 de la noche 

MANOLO L L O R E N S presenta su nuevo e spec tácu lo 

Cocktail de variedades 
¡Atracciones de todo género 
por primera vez en Burgos! 

Cambios continuos de programas 

(Autorizado mayores 18 años ) 

B U R G O S 

C a l l e Ñ u ñ o R a s u r a n ú m . 19. T e l é f o n o s 205193 y 201180 

S A L I D A S D I A R I A S 

A l g e c i r a s 
A lbace te 
A l i c a n t e 
A v i l é s 
A l m e r b . 
B a d a j o z 
B i l b a o 
B a r c e l o n a 
Burgos 
C á c e r e s 
C ó r d o b a 
C á d i z 
Car tagena 
E l c h e 
E i b a r 
E l F e r r o l d e l Caudi l l o 
G r a n a d a 
G i j ó n 
H u e l v a 
I r ú n 
J a é n 
J e r e z de i a F r o n t e r a 
L a C o r u ñ a 

S E R V I C I O S D I R E C T O S 

L o g r o ñ o 
L u g o 
M a d r i d 
M á l a g a 
M é r i d a 
M u r c i a 
Orense 
Oviedo 
P a l e n c i a 
Pontevedra 
P a m p l o n a 
S a l a m a n c a 
S a n S e b a s t i á n 
S a n Fernando 
Santiago de Compostela 
S e v i l l a 
T ó r r e l a v e 
V a l e n c i a 
V a l l a d o l i d 
V i g * 
V i t o r i a 
Z a m o r a 
Z a r a g o z a 

vitados espec ía les de la Alca l ­
día , el presidente de la Dipu­
tac ión , don Pedro Carazo y se­
ñora. 

Finalmente digamos que la 
proc lamación oficial de las 

LA JAURIA 
HUMANA 

En TODD-AO 

fiestas resul tó u n completo éxi ­
to y el primer triunfo que en 
las presentes fiestas se apunta 
la Comis ión de Gobierno y de 
forma muy especial su presi­
dente. 

D e s p u é s de la brillante fies­
ta, la banda de m ú s i c a del Go­
bierno Militar ofreció el pr i ­
mer concierto desde el "audí-
torium" montado en el paseo 
del Espolón , en el anden de 
don Marcellano Santa Mar ía 

P R O G R A M A 
H O Y 

P A R A 

MAÑANA, FIESTA 
BENEFICA 

En el Hostal Landa 

M a ñ a n a lunes , a benef i ­
cio de ^a o b r a d e " g u í a s " , 
p a r a r e c a u d a r fondos a f i n 
de s u f r a g a r el veraneo de 
n i ñ o s necesitados, se cele­
b r a r á , a l a s doce de l a m a ­
ñ a n a , u n a s i m p á t i c a f i e s ta 
b e n é f i c a , e n los j a r d i n e s de l 
H o s t a l L a n d a . C o n s i s t i r á e n 
u n a g i m k a h n a , concurso 
de pat ines , tr ic ic los . Dicicle-
tas etc., r e p a r t i é n d o s e p r e ­
mios entre los ganadoras . 

P o r la tarde , a las ocho, 
e n los propios salones y c o n 
i d é n t i c a f ina l idad , se cele­
b r a r á u n cockta i l y desfi le 
de modelos. 

L O C A L E S 
16« - 230 mts. 

V E N D O O A L Q U I L O 
C a l v a r i o , 20, bajo 

A l a u n a de l a tarde , e n 
l a torre de S a n t a M a r í a , 
i n a u g u r a c i ó n de l a exposi­
c i ó n d e l l a u r e a d o p i n t o r W a l -
do A g u i l a r , p a t r o c i n a d a por 
e l A y u n t a m i e n t o 

E n el E s p o l ó n , conc ierto de 
l a B a n d a de b ú s i c a d e l G o ­
b ierno m i l i t a r de doce y 
m e d i a dei m e d i o d í a a dos y 
m e d i a de l a tarde . 

A l a s c inco de l a tarde , 
en l a p l a z a de S a n t o Do­
mingo de G u z m á n , i n a u g u ­
r a c i ó n de l a t ó m b o l a a be­
nef ic io del H o s p i t a l de S a n 
J u a n . 

A l a s se is de l a tarde , c l a u ­
s u r a de l a v i e j a p l a z a de 

Restaurante 

CASA OJEDA 

Se necesitan: 
L I M P I A D O R A S 

y F R E G A D O R \ S 

Presentarse: en OCc inas 
P l . C a l v o Sotelo, 10, L ' 

l a que se H a l a r á n sels S 
ses de l a g a n a d e r í a de P u S 
to S a n j .orenzo. por los d w 
tros G a b r i e l de l a C a s a 
fae l R o c a v Jacobo BehnonI 

C A M P O 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

Nuevos teléfonos 

2077 - 40 - 41-42 

Negocio en marcha 
Se vende o traspasa por 

00 oderio atender. Infor­
mes en esta Administra­
c ión . 

LA JAURIA 
HUMANA 

En TODD-AO 
— 

Renovarse o morir Núes, 
tro Muudo necesita una 
profunda renovación. E l 
Concilio Vaticano 11 ha 
trazado las directrices, pe­
ro es ) nosotros a quie­
nes correspoede hacerlas 
re dad Por ello ofrece 
tu a>uda material y mora] 

Empresa: GONZALEZ LUCAS 

G R A N F E R I A D E 1 9 6 7 

La del adiós a la vieja plaza y de la bienvenida a la plaza nueva 

¡ 5 s e n s a c i o n a l e s c o r r i d a s d e t o r o s y 2 m a g n í f i c a s n o v i l l a d a s ! 

H O Y , 25 de J u n i o . — Novi l los d e l Pue r t o de S a n L o r e n z o 

Gabriel de la Casa - Rafael Roca - lacobo Belmente 

M I E R C O L E S , 28 de J u n i o . — T o r o s de D. P i ó T a b e r n e r o de V i l v i s 

Jaime Manuel Benitez 

O S T O S « E L C O R D O B E S » 

José Manuel 

« T I N I N » 

J U E V E S , 29 de J u n i o . ~ Toros de D . F e r m í n B o h ó r q u e z 

Antonio Miguel Mateo Manuel Cano 

0 R D 0 Ñ E Z « M I G U E L I N » «EL P I R E O » 

V I E R N E S , 30 de J u n i o . — Concurso de g a n a d e r í a s , con las m á s a famadas divisas . 

D" Xrel<" D- ANGEL y D. RAFAEL PERALTA r «i» pa» 
Santiago Martín Pedrín Angel 

«EL V I T I » B E N J U M E A TERUEL 
que toma­
r á l a a l ter­

n a t i v a 

S A B A D O , L 0 de J u l i o . — T o r o s de D . S a m u e l F l o r e s 

Santiago Martín 

« E L V I T I » 

Paco José 

C A M I N O F U E N T E S 

D O M I N G O , 2 de J u l i o . ~ U n toro de D . F e r m í n B o h ó r q u e z y seis de D . J u a n 
M a r í a P . T a b e r n e r o , e l p r i m e r o p a r a e l famoso rejoneador 

D. FERMIN BOHORQUEZ, y los seis restantes para 
MIGUEL MATEO DIEGO JUAN GARCIA 

« M I G U E L I N » P U E R T A « M O N D E Ñ O » 
D O M I N G O , 9 de J u l i o . — Novi l los de L a m a m i é de C l a i r a c . 

Ricardo de Fabra - Fernando Tortosa - Sebastián Martín (íChanitoD 

L A S C O R R I D A S E M P E Z A R A N A L A S S E I S D E L A T A R D E 

D E S P A C H O D E L O C A L I D A D E S E N L A S T A Q U I L L A S O F I C I A L E S 
( B A J O S D E L A N T I G U O T E A T R O P R I N C I P A L ) 



0 1 A B I O D I B U B G O S Domingo, a t de Junio de 

) 

M A R T E S , 2 7 , S O L E M N E P R E S E N T A C I O N 

D E L N U E V O Y F A B U L O S O E S P E C T A C U L O D E L F A M O S O 

V 

Que ofrecerá en las tradicionales fiestas de San Pedro algo ¡ ¡UNICO ¥ SENSACIONAL!! 

Un colosal programa de CIRCO AUTENTICO, con l a pa r t i c ipac ión real de las m á s famosas 

atracciones de todas las naciones: FRANCIA, GRECIA, CHINA, ALEMANIA, HUNGRIA, BELGICA 

ESPAÑA, PORTUGAL, MEJICO, ITALIA, MARRUECOS, HOLANDA, RUSIA, EGIPTO, DINAMARCA, 

CHECOSLOVAQUIA, SUECIA, ARGENTINA, LIBANO, PERU, COLOMBIA, NORUEGA 

L O S 5 I 
LA M A Y O R A T R A C C I O N M U N D I A L DEL TRAPECIO V O L A N T E 

c i r c o d e r a n g o 

i n t e r n a c i o n a l p a r a e l 

m e j o r m a r c o d e l a 

c a p i t a l b u r g a l e s a 

# 

I n s t a l a d o e n e l p a s e o 

d e l a Q u i n t a 

Junto al Real de la Feria 
M e r c a d o S a n L u c a s 

T e l é f o n o 2 0 0 5 5 1 

BERLIN ZIRKÜS 
Totalmente ¡ NUEVO, DI­
FERENTE!, con las más 
famosas atracciones rusas 
procedentes del Circo de 
Moscú, que vuelve a Bur­
gos después del éxito obte­
nido en Madrid durante 
más de dos meses y de su 
triunfal jira por Francia, 
Bélgica y Holanda, donde 
más de doce millones de 
espectadores, oficialmente 
controlados, admiraron y 
catalogaron a este famoso 
Circo como el MAYOR ES­
PECTACULO DE TODOS 
LOS TIEMPOS. 

BRANT-BÍOS 
AerAtata» safen Mh 
SUnicos! jSMwaekw 

KING-Ffitbol 
00GS 

4 LUCIANOS 

MKiCMuno 
E l m M j m e n e m l M » 
g j d o g m M o , * * 

omarTSbat i 

OMJUMrBCOS) 

SdersCÁNDfS 

LES ARATA 
ItM ateJoreN alunibrlsfB» de 

la actualidad. {(CdIcos en el mundo! i (FRANCIA) 
LosMANDOVICH 

Paüoartores del Báltio» 
(ausiA) 

5 OSMANIS 
fietlíslma» .acróbatas 

(CHECOSLOVAQUIA) 

ft» ftompetn nBáfftea «S» 

V . ORTEU 
Y S U O R Q U E S T A 

LAS TANTOW 
Extraordinaria atracción 

aérea 
(DINAMARCA) 

THE COSSACK'S 
Originales danaas rusas se-
leccionada» da los ballet» 
de Varsovla (RUSIA) 

L O S F A B I U N K E S 
Auténticos cosacos del Cáucaso 

(RUSIA) 

Lm famosos payasos d e f a m a In ternac iona l 

EMY - GOTY y CAÑAMON 

(ESPAÑA) 

C H I - B A O - G U Y 
La famosa "troupe" oriental, proceden-

dente de Shanghai (CHINA) 

• 

m 

Y otras muchas atracciones reunidas en una pista, por primera vez en la historia del circo, 
bajo una gigantesca carpa instalada sobre seis enormes torres metálicas de 20 metros de altura y de 

capacidad para DIEZ MIL ESPECTADORES cómodamente sentados 

P R E S E N T A C I O N : 

M A R T E S , D I A 2 7 D E J U N I O 



D I A R I O D B B O B G O \ D u m ü i g o , U €e Junio de m i 

D E C L A R A C I O N E S D E I 3 A L C A L D E 

O B R A S P O R M A S D E M I L M I L L O N E S D E P E S E T A S 

E S T A N A C T U A L M E N T E E N C U R S O , E N N U E S T R A C I U D A D 

E s t á v i r t u a l m e n t e c o n c l u i d a l a t e r c e r a t r a í d a d e a g u a s y p r o n t o s e r á n r e a l i d a d l o s n u e v o s d e p ó s i t o s 

d e V ü l í m a r y V ü l a l o n q u é j a r c o n s u s c o r r e s p o n d i e n t e s r e d e s c o n e c t a d a s a l a g e n e r a l 

E s p o s i b l e q u e d e n t r o d e este m i s m o a ñ o sean s u b a s t a d a s las o b r a s d e l 

n u e v o e m b a l s e d e l A r l a n z ó n , c i f r a d a s e n 3 9 0 m i l l o n e s 

m m m i m m m 

T O D O E L E N S A N C H E D E 

L A C I U D A D S E R A P E R -

F E C T A M E N T E P L A N I F I ­

CADO :—: :—: :—: :—: 

Que el momento de Burgos es 
excepcional, casi apasionante, 
nadie lo pone en duda. Por to­
das partes hay signos que evi­
dencian una realidad indiscuti­
ble: actualmente es tá for jándose 
ese futuro que tanto hemos an­
siado para la ciudad, para nues­
tra ciudad; han sido superadas 
muy duras pruebas y só lo im­
ponderables de difícil previs ión 
p o d r í a n malograr algo que ya 
empegamos a ver, a sentir y a 
palpar... 

L a ocas ión resulta, pues, ópti­
ma para hacer examen de unos 
hechos que aparecen plenos de 
motivos sugerentes y satisfacer, 
en lo posible, esa lóg ica y na­
tural curiosidad ante lo por ve­
nir. Nada mejor, para ello, que 
acudir a don Fernando Dan-
causa de Miguel, alcalde que 
preside los actuales destinos de 
nuestra comunidad, para hablar 
de Burgos y sus problemas, cara 
a los burgaleses todos. 

Cada a ñ o por esta época 
—precisamente coincidiendo con 
la fíSsta mayor de la ciudad, co­
mo, también a veces, en algún 
ol io momento seña lado cual el 
tráns i to de un a ñ o a otro— los 
alcaldes de Burgos son «traí­
dos» especialmente a estas co­
lumnas, que se brindan como 
altavoz de unas públ icas mani­
festaciones siempre acogidas en 
ambiente de expectac ión . H a so­
lido ser habitual en tales casos 
plantear un formulario de pre­
guntas —por fuerza no muy am­
plio aunque s í , al menos en pro­
pós i to , ceñ ido a las cuestiones 
de mayor relieve c importan­
cia— que se presentaban sen­
cillamente y «en frío», para ser 
contestado de idént ico modo. 

Pero esta vez hemos querido 
variar el procedimiento, por en­
tender que el mero cruce de in­
terrogantes y répl icas podría , 
muy bien, ser sustituido con la 
entrevista abierta y la conver­
sac ión tranca que atiende a los 
múl t ip les matices surgidos en 
el trancurso de la misma y pre­
cisa mejor los asuntos tratados. 

Nuestro alcalde, don Fernando 
Dancausa, es hombre cordial y 
afable que no rehuye el diá­
logo. 

En su casa nos ha recibido 
y, fuera de todo protocolo y 
formalismo, entre pitillo y pi­
tillo —hartas veces interrumpi­
dos por las llamadas te lefónicas 
que ponen a prueba su pacien­
cia y e! temple de rus nervios— 
se ha deslizado el coloquio. Lar­
go y tendido. Exhaustivo, que 
dicen ahora. Pues, prácticamen­
te, ni uno solo de los grandes 
—y los menos grandes i g u a l -
problemas que Burgos tiene 
planteados escapa de la conver­
sac ión . 

E l señor Dancausa ha sido 
abierto y expl íc i to , como podrá 
verse. Y , por eso mismo, ha di­
cho cosas que no son para con­
tadas. Interesantes, desde lue­
go —interesantís imas, en oca­
siones— pero que la discreción 
y hasta el riesgo de ver frus­
trad^) o malogrado el éxito de 
una gestión llevada con acon­
sejable habilidad o reserva, .xi-
gen silenciar. No hay sin em­
bargo lugar al m í n i m o temor 
de decepción. Nuestras cuartillas 
aparecen abarrotadas de notas 
publicables y la gran dificultad 
para el periodista estará en re 
sumirlas de modo que no des­
borden el espacio puesto a su 
d i spos ic ión . 

I N F R A E S T R U C T U R A H I -

D R A U L I C A 

Como debe comenzarse por al­
guna parte, nuestra pregunta 
inicial se concreta en el pro­
blema —¡ahí es nada!— rela­
tivo a' abastecimiento de agua 
potabk a la pob lac ión y a los 
po l ígonos industriales. 

—Para San Pedro ( s ó l o unos 
d í a s antes hablaba as í el señor 
Dancausa) estará terminada to­
talmente 'a nueva tra ída , des­
de Vil iasur de Herreros a los 
depós i tos del cerro de S a n Mi­
guel, en conducc ión de 900 mi­
l ímetros . E s la tercera traída 
de aguas con que cuenta Bur­
gos. E n principio, estaba pre­
visto que la tuber ía concluyese 
a la altura de la Azucarera, con 
miras casi exclusivas al servicio 
de los po l í gonos Gamonal-Villí-
inar-Villayuda, pero m á s dete­
nidos estudios y el deseo de 
eliminar contingencias desagra­
dables, han aconsejado comple­
tar el tendido de la manera se­
ñalada. 

A propós i to de «contingencias», 
uno recuerda que, precisamente 
por San Pedn , el a ñ o pasado 
hubimos de sufrir los efectos de 
una de las peores «averías» en 
la serie interminable que, hasta 
hace bien poco, fue pesadilla 
general. 

—Está en proyecto, a d e m á s de 
los tres que actualmente exis­
ten, la cons trucc ión de otros 
dos depós i tos de agua: uno so­
bre las lomas de Vi l l ímar, pa- . 
ra regular un servicio eficien­
te a viviendas y fábricas del 
sector y otro, con idént ico fin, 
en las alturas de Vi l la lonquéjar. 
Ambos quedarán conectados a 
la red general y contarán, lógi­
camente, con sistemas de dis­
tr ibución y alcantarillado. Por 
lo que se refiere al primero de 
ellos, el proyecto definitivo es­
tá ultimado, con un presupues­
to de 114.200.000 pesetas; úni­
camente a la espera del estudio 
de financiación por parte del Mi­
nisterio de Obras Públ icas , que 
no se hará esperar mucho. Res­
pecto al depós i to y redes de 
Vil lalonquéjar, trabajase activa­
mente en el oportuno proyecto. 
Tanto, que para su conclus ión 
ha sido fijada una fecha tope, 
el d ía 10 del próx imo mes de 
Julio. E l resto de proyecto que 
completan lo que pud iéramos 
llamar «infraestructura hidráu­
lica» de ouestra ciudad, com­
prende: es tac ión de filtraje, co­
lectores de aguas negras de los 
po l ígonos industriales, encauza-
miento del Arlanzón para res­
guardo de la zona de Villalon­
quéjar, encauzamiento de los 
r íos Ubierna y Pico y depura­
ción de aguas residuales, amen 
de de la reparación de la red 
distribuidora de la capital y el 
nuevo embalse regulador del Ar­
lanzón con capacidad de unos 
treinta millones de metros cú­
bicos, cuyo proyecto —con pie-
supuesto de 390 millones de pe­
setas— está ya aprobado por la 
Confederación Hidrográfica del 
Duero y se encuentra en la Di­
rección general de Obras Hi­
drául icas , só lo pendiente de su 
f inanciación. Tan favorables son 
las impresiones sobre el particu­
lar que es tá dentro de lo posible 
el que ante», de fin de a ñ o sean 
subastadas las obras... Como ve, 
todo un programa. Que, Dios 
mediante, se Irá cumpliendo. 

Magníficas noticias en cuanto 
a l agua, que suponen el fin de 
muchos temores. Y otro tema. 
M á s amplio, puesto que va re­
ferido a urbanismo y todo lo 
con él relacionado. 

— L a Gerencia de Urbanismo 
del Ministerio de la Vivienda, «n 
virtud de lo dispuesto por el 
ar t í cu lo 121 y siguientes de la 
Ley del Suelo, e s t á planificando 
la cons trucc ión en toda esa am­
p l í s i m a zona que h a sido lla­
mada «po l ígono Gamonal» y se 
extiende al Noreste, m á s al lá de 
la avenida V l g ó n . Dicha plani­
ficación es completa, de modo 
que dirige el trazado de calles 
y plazas, ordena la edif icación 
y s i túa zonas verdes y toda cla­
se de futuros servicios e insta­
laciones de tipo social. E l pro­
cedimiento a seguir es és te : ex­
prop iac ión de terrenos por el 
Ministerio, urbanizac ión de l a 
zona y ofrecimiento de solares 
edificables. A los propietarios 
afectados, conforme a la legis­
lac ión vigente, al efecto, se Ies 
dará opc ión al cuarenta por cien­
to del terreno con precio que 
comprende el de la expropiac ión 
m á s los gastos de urbanizac ión . 

— E s e «po l ígono Gamonal» es 
enorme, ¿podría decirnos su su­
perficie? 

—Pues tiene una extens ión de 
ciento trece hec táreas de suelo 
urbanizable. Y , en otros térmi­
nos, capacidad para la construc­
c ión de noventa y cuatro mi l vi­
viendas. 

— E s o es tender la mirada lar­
ga... Supone un Burgos de casi 
medio mi l lón de habitantes. 

— E l p o l í g o n o delimitado com­
prende dos zonas: la primera 
incluida en el Plan general de 
Ordenación Urbana de la ciudad 
y la segunda en el P i a r parcial 
de Ordenación, l lamada «Gamo­
nal - Capiscol». 

—Una empresa de tales pro­
porciones, ¿no exigirá plazos y 
demoras extremadamente lar­
gas? 

—No. Aprobada por el minis­
tro de la Vivienda la delimita­
c ión del po l ígono , se ha entrado 
ahora en la fase de tasac ión , 
previa a las expropiaciones. E s ­
te sistema fue adoptado como el 
m á s conveniente, tanto por la 
necesidaJ apremiante de una ac­
tuac ión rápida y ágil como por 
contar con los medios económi-
mos suficientes. Y o espero que 
todo e s t é listo dentro del a ñ o 
en curso. 

P R E V I S I O N E S PARA U N 

formac ión urbanís t i ca completa, 
avance del planteamiento y re­
dacc ión definitiva del plan gene­
ra l . L a primera de dichas fases 
fue ya coronada con la presen­
tac ión a l Ayuntamiento del opor­
tuno trabajo, que es magníf ico . 
Supone un estudio c o m p l e t í s i m o 
y perfecto hasta donde es posi­
ble. Merece ser conocido de los 
burgaleses. E l segundo trabajo 
h a sido t a m b i é n ya presentado 
a la Comis ión central de Urba­
nismo y Gerencia de Urbanis­
mo y acabamos de recibirla en 
la Corporación municipal. Re­
dactado completamente el plan 
de revis ión de la ordenac ión de 
la ciudad, llega el momento 
de acometer la real ización de 
planes parciales en diferentes lu­
gares, de los que han sido ele­
gidos ya cinco o seis. 

E L «REGISTRO D E SO-

LARES» : :—: s—: :—: 

tanta Importancia para Burgos, 
el Ayuntamiento procederá de­
cididamente a efectuar el regis­
tro obligatorio. 

Bien claro. 

A U T O P I S T A D E C I R C U N ­

V A L A C I O N 

B U R G O S D E 300.000 HA­

B I T A N T E S :—: :—: :—: 

Exponemos d e s p u é s a l señor 
Dancausa —del modo simple que 
una mera aprec iac ión de hechos 
nos permite— el problema que 
en el orden urban í s t i co supone 
para Burgos la existencia de tan­
tos solares sin edificar, de tan­
tas construcciones viejas para­
lizadas, derruidas e inadecua­
das; de tantos terrenos no uti­
lizados y susceptibles de apro­
vechamiento como existen en el 
mismo casco de la poblac ión y 
cuya presencia —cuando vemos 
c ó m o la actividad constructora 
se ve forzada a buscar zonas del 
extrarradio, extendiendo desme­
suradamente el caser ío , con to­
do lo que ello supone— nos pa­
rece fundamentalmente basada 
en apetencias especulativas y 
preguntamos, con mucho inte­
rés , sobre el remedio posible 
de tan poco satisfactoria reali­
dad. Nuestro interlocutor res­
ponde cumplidamente a la cues­
t ión expuesta, ex tend iéndose so­
bre la misma con acertado cri­
terio. De sus manifestaciones, es 
oportuno destacar lo siguiente: 

—Gran problema, en efecto, 
es ese, que tiene remedio y so­
luc ión con el «Registro de so­
lares» previsto por la Ley del 
Suelo. E l Ayuntamiento ha pre­
ferido adoptar una actitud de 
comprensiva benevolencia y apu­
r a r al m á x i m o las posibilidades 
de co laborac ión de los propieta­
rios interesado E n vez de Im­
ponerse, desde un principio, co­
mo la ley autoriza, quiere ago­
tar los recursos de voluntarie­
dad y desea que la gente cola­
bore y acuda al registro por pro­
pia iniciativa. E l «Registro de 
solares» fue creado hace seis me­
ses y la verdad es que en ese 
tiempo s ó l o se han producido 
dos casos de inscr ipción volun­
taria. Aprovecho la ocas ión pa­
ra hacer un llamamiento al res­
pecto y exponer el deseo del 
Concejo en el sentido de qué 
es preciso que el asunto tome 
giro m á s satisfactorio. Espera­
mos todos que as í se aprecie. 
De otra forma, bien demos­
trado el espír i tu de comprens ión 
municipal y agotado un m á s que 
suficiente plazo, en asunto de 

Surge el tema de la «Autovía 
de ronda» o carretera de semi-
circunvalación, cuyo proyecto, 
en trance de ser acometido, co­
nocen ya todos. E l alcalde nos 
aclara que en realidad trátase de 
la primera fase de una autén­
tica autopista de c ircunvalación. 
Y é s t o resulta particularmente 
interesante por su novedad. 

—Realizada la «Autovía de ron­
da» (enlazando la carretera de 
Madrid, próx imamente a la al­
tura del Monte de la Abadesa, 
con la Av. de General Vigón , cru­
zando la vaguada del r ío Carde-
ña jimeno y el paseo de la Quin­
ta, desde la Fuente del Trom­
peta al Arlanzón —con sendos 
pasos superiores— a través de 
un nuevo puente), se abrirá ca­
mino a la segunda fase, que Im­
plica el enlace de la calle Al­
calde Martín - Cobos, del polí­
gono de Gamonal, cruzando nue­
vamente el r ío mayor al pie de 
la Cartuja de Miraflores, con la 
«Autovía de ronda» inicial. L a 
tercera fase, prevé el enlace del 
final de la Avenida Vigón —por 
detrás de los Cerros— con el 
p o l í g o n o de Vi l la lonquéjar. Los 
estudios correspondientes ya han 
sido realizados en la Oficina re­
gional de Obras Públ icas de Bi l ­
bao. Y , además , se halla tam­
bién en trance de avanzada con­
fección, el complementario re­
lativo al tramo que comple tará 
el empalme del secto de Villa­
lonquéjar con la carretera Bur­
gos-Portugal, previendo un ter­
cer nuevo puente sobre el Ar­
lanzón, m á s abajo del de los 
Ingleses. 

Circunvalación completa. 
—Pero eso irá para muy lar­

go... 

— L a llamada «Autovía de ron­
da» será de construcc ión inme­
diata; respecto a la segunda fa­
se, ya es tá redactado el proyec­
to y en cuanto a la tercera tra­
bájase actualmente en su con­
fecc ión . 

—¡Pues no son sueños! . . . ¿Y 
qué hay de la nueva pavimenta­
c ión de las calles de Vitoria y 
Madrid? 

—Está hecho el proyecto de 
arreglo y transformación com­
pleta desde Vil lafría al surtidor 
de gasolina de la carretera de 
Madrid, proyecto que Incluye, 
a d e m á s , un nuevo puente de Gas-
set, reconstrucción de la calzada 
en la Avenida del Conde de Va-
llellano y acometimiento de la 
anhelada plaza de Vega, con ex­
propiaciones y d e m á s . Este mag­
no plan, que transformaría fun­
damentalmente a Burgos, prevé 
t a m b i é n los oportunos sistemas 
de i luminac ión y señal ización. 
E n total, unos 146 millones de 
pesetas... E s t á pendiente de ser 
aprobado por el Ministerio. 

Y nosotros cre íamos que era 
cosa hecha. 

— L o que s í va a realizarse In­

mediatamente es el tramo com­
prendido entre Vil lafría y la pla­
za de L o g r o ñ o . L a obra será sa­
cada a subasta dentro de este 
mismo a ñ o . ¡Ah!, una noticia in­
teresante: todas las viejas casas 
rurales de Gamonal van a des­
aparecer. 

—Pero ¿y lo otro? ¿Es que una 
vez construida la «Autovía de 
ronda» no correremos el riesgo 
de que el resto de la calle de 
Vitoria y lo d e m á s deje de ser 
considerado «carretera» nacional 
y el peso ín tegro de su necesaria 
renovac ión recaiga sobre el Mu­
nicipio? ¿ N o es indiscutible que 
si las calles afectadas presentan 
hoy tan deplorable aspecto dé­
bese ú n i c a y exclusivamente al 
hecho de haber sido y seguir 
siendo cauce del m á s intenso 
tráfico nacional e internacional, 
en la ruta Irún - Madrid? ¿Se­
r ía justo? 

— E l Ayuntamiento, como es 
lóg ico , no ceja en un e m p e ñ o 
que le parece digno de todo es­
fuerzo y h a expuesto debidamen­
te la s i tuac ión en el Ministerio 
de Obras Públ icas . Puedo asegu­
rarle también que persistiremos 
en nuestras lógicas pretensiones, 
alentados no só lo por lo razo­
nables y justas que nos pare­
cen sino, a d e m á s y muy princi­
palmente, por la magníf ica com­
prens ión y el afecto que siempre 
encontramos —las pruebas son 
Innumerables— en el ministro 
y altos cargos del Departamen­
to. Cuanta gratitud les rindamos 
será poca. E n resumen: estoy 
optimista... 

—Pero, ¿no hablamos de la ur­
banizac ión de los p o l í g o n o s in­
dustriales? L a de Gamonal-Vil l í -
mar e s tá real izándose y a ritmo 
muy activo, tanto que ex is t ía un 
plazo de cons trucc ión para la 
próx ima primavera y, al pare­
cer, los trabajos serán concluí -
dos en Noviembre. Por lo que se 
refiere a Vi l la lonquéjar, los via­
les y servicios e s tán anticipán­
dose a la cons trucc ión de las 
factor ías , de modo que no hay 
el menor riesgo de que o c u n a 
nada parecido a lo que —por im­
perativos Insalvables— sucedió 
en el sector de Gamonal y que, 
gracias a Dios, también se ha 
resuelto. 

P R O B L E M A D E L A V I -

V I E N D A :—: :—: :—: :—: 

— Y ¿qué me dice usted de la 
dec i s ión municipal de acometer 
la cons trucc ión de viviendas? 

— E l problema de la vivienda 
es cada vez m á s acuciante, so­
bre todo para las clases modes­
tas, pues s i bien es cierto que 
cada d í a se construye m á s y 
m á s , son práct icamente inexis­
tentes los pisos con rentas ase­
quibles a todas las e c o n o m í a s . 
A otras viviendas s ó l o puede ac-

ierse mediante su adquis ic ión, 
lo que desborda las posibilida­
des de gran n ú m e r o de burga­
leses. Por eso, el Ayuntamiento 
se ha decidido a Intervenir, am­
parado por la legis lación y ac­
tuar en un campo concreto, el 
de la vivienda social, al que no 
llega la iniciativa privada. Es tá 
todo preparado para crear un 

Servicio municipalizado de ia 
Vivienda y s ó l o pendiente de la 
reso luc ión del Ministerio a la 
solicitud de un cupo de mil alo­
jamientos, planteada en princi­
pio. E l lugar previsto para su 
ubicac ión es Gamonal. 

V I E J O A S U N T O : E L 

C U A R T E L D E C A B A L L E ­
R I A :—: :—: :—: :—: 

Y vamos con el cuartel de 
Caballería. 

—Las pretensiones municipa­
les de resolver el problema que 
plantea el cuartel de Caballería 
siguen en p íe . E s m á s , puede de­
cirse que so ha logrado un gran 
avance en la reso luc ión definitiva 
de este asunto, pues las nego­
ciaciones con el Ministerio del 
Ejérc i to van perf i lándose paula­
tinamente y confiamos en que, 
destro de muy poco, se culmine 
c u e s t i ó n tan vital para Burgos. 
A estos efectos, el primer paso 
a dar es el de la obtenc ión de 
la dec larac ión de utilidad públ i ­
ca de la zona, cuyo t rámi te se 
h a iniciado. Hablo de la zona 
y no exclusivamente del solar 
del cuartel de Caballería, ya que 
la ordenac ión urbaní s t i ca que se 
pretende tiene que hacerse co­
mo un todo a r m ó n i c o , motivo 
por el cual en dicha ordenac ión 
deben entrar también las edifi­
caciones de la calle de San Pa­
blo, que colindan con dicho 
cuartel. Como es sabido, pane 
del solar es tá afectado en los 
planes de ac tuac ión municipal 
para la cons trucc ión de un gran 
hotel, mientras que el resto tie­
ne uso residencial, de insta lac ión 
de edificios p ú b l i c o s y adminis­
trativos y de comercio domést i ­
co. Así se dec id ió por el Ayun­
tamiento Pleno en s e s i ó n de 4 
de Octubre de 1966, a cuyo 
acuerdo han seguido los trámi­
tes correspondientes. E n cuan­
to a las gestiones que se reali­
zan en el Ministerio del Ejérci­
to, tienen grandes posibilidades 
de prosperar, por cuanto entre 
los fines de la Junta Central de 
Acuartelamiento destaca el de 
l iquidac ión de los edificios, sola­
res o terrenos usufructuados por 
el Ramo del Ejérc i to que no 
sean de utilidad para el mismo, 
todo ello de acuerdo con los pla­
nes de acuartelamiento y pro­
yectos de urbanizac ión que ten­
gan concebidos o conciban los 
distintos Ayuntamientos. A es­
te respecto tengo que destacar 
la extraordinaria ayuda que nos 
e s tá prestando el exce l en t í s imo 
s e ñ o r don Antonio Cores, capi­
tán general de la sexta región 
militar, que con tanto car iño c 
interés ha hecho suyos los pro­
blemas de la ciudad. Y , natu­
ralmente, no puedo olvidar tam­
poco la valiosa co laborac ión que 
t a m b i é n recibimos del excelen­
t í s i m o s e ñ o r ministro del Ejér­
cito, teniente general Menéndez 
Tolosa, Medalla de Oro de la 
ciudad. 

E L H O T E L Q U E B U R G O S 

- - f c l I .N . I . , como es sabido, 
quiso construirlo con ocasión 
del ú l t i m o A ñ o Jacobeo. por 
distintas circunstancias que no 
son del caso, la oportunidad se 
perd ió . E l ministerio de Infor 
m a c i ó n y Turismo —al irual 
que h a r á en Oviedo— está dis. 
puesto a convocar un concurso 
de crédi to hotelero facilitando 
u n gran porcentaje del precio 
de construcc ión , a devolver en 
veinte años , y el Ayuntamiento, 
por su parte, t a m b i é n percibiría 
a plazos e l precio del solar, po­
dría así levantarse un gran ho­
te l de P r i m e r a «A», susceptible 
de transformarse en de lujo. 
Pensando en la necesidad qué 
Burgos tiene de una instalación 
como ésta , considerando la im­
portancia de la invers ión de 
obra precisa, las plazas de alo­
jamiento que se habil i tarían, los 
nuevos y buenos puestos de tra-. 
bajo a crear y el volumen y 
consecuencias del consumo que 
habr ía que suponer, el Ayunta-
m i é n t o tiene gran in terés en ad­
quir ir el solar. 

—Pues ¡ade lante! 
—Sí , pese a todo, se malogra­

r a una Iniciativa tan interesan­
te y beneficiosa, sería una pe­
na... Y para Burgos una des­
dicha. 

C E N T R O S D O C E N T E S Y 

C U L T U R A L E S 

N E C E S I T A 

—Hablemos concretamente del 
«Hotel». . . 

—Los burgaleses hemos o í d o y 
l e í d o de un proyecto llamado 
«García Lanza», ¿tiene algo que 
ver con lo que acaba de expli­
carnos? 

—Sí y no. Trátase de la revi­
s i ó n del Plan de Ordenación de 
la ciudad. Superadas las previ­
siones del Plan de Paz Maroto, 
era imprescindible establecer 
nuevas directrices impuestas por 
el desarrollo actual y futuro de 
Burgos y a tal efecto fue soli­
citada en su día la co laboración 
del Ministerio de la Vivienda, 
habida cuenta de la fuerte in­
vers ión que representaba la rea­
l ización de los trabajos de pla­
nificación completa, a los que 
habría de preceder el levanta­
miento cartográfico del t érmino 
municipal. E n ambas realizacio­
nes, se ha conseguido una apor­
tac ión estatal del cincuenta por 
ciento presupuestado y, en con­
secuencia, el Ayuntamiento pro­
cedió ai encargo del proyecto 
de revisión del plan de ordena­
c ión urbana a un grupo de ar­
quitectos, urbanistas y econo­
mistas, dirigido por don Julio 
García Lanza. 

—De ahí el nombre. 
— E l d ía 23 de Septiembre de 

1966 suscr ib ióse el oportuno 
contrato y ya hu sido realiza­
do el plano fotogramétr ico del 
t érmino municipal a escala 
1:10.000, con equidistancias a 
cinco metros y una copia del 
mosaico fotográfico referida a 
los t érminos de Burgos, Vil lafría 
y Villalvilia. E n cuanto a los 
trabajos sobre recopi lac ión de 
es tad ís t i cas y datos precisos a 
la confecc ión del plan, que abar­
can una extens í s ima gama de fa­
cetas —pensando en una pobla­
c ión de 300.000 habitantes— se ha 
combinado un avance de enor­
me interés . L a revis ión del plan E s t e expres ivo dibujo nos i l u s t r a sobre c ó m o h a de s a l v a r l a fu tura " A u t o v í a de ronda" e l parque de l a Q u i n t a . U n paso 
de ordenac ión de la ciudad ha elevado, u n viaducto que desde l a Fuente del trompeta d e s c e n d e r á h a s t a l legar a l r io A r l a n z ó n : P o r debajo d e l m i s m o 
de hacerse en tres tiempos: in- c r u z a n l a carre tera y los paseos. — (Foto "Fede") 
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— ¿ H a b l a m o s de centros do­
centes y de cultura? ¿Qué hay 
del Conservatorio de Música? 

—Definitivamente será cons­
truido en e l solar de San Juan, 
junto a l museo Marceliano San­
ta María . E l oportuno proyec­
to se redac tó en el Ministerio: 
pero, por resultar demasiado 
costoso en re lac ión con la con­
s i g n a c i ó n disponible, fue orde­
nada su r e v i s i ó n que acaba de 
ser definitivamente aprobada. 
L a d i lac ión sufrida en este asun­
to se ha debido a las causas ex­
presadas. 

E n cuanto a l a Casa de la 
Cultura , los arquitectos burga­
leses don Mart ín Tárrega y don 
L u i s Mart ínez han recibido el 
encargo de confeccionar su pro­
yecto. I r á dentro de las previ­
siones del segundo P lan de Des­
arrollo. 

L a E s c u e l a de Artes Aplica­
das y Oficios Artíst icos se ubi­
c a r á en el llamado «Pol ígono 
docente» . Su proyecto también 
e s t á redac tándose por arquitec­
tos del Ministerio de Educac ión 
y Ciencia. 

P o r lo que se refiere a la 
E s c u e l a de Ayudantes de Obras 
P ú b l i c a s confiamos en que co­
mience a funcionar el curso 
p r ó x i m o . 

Asimismo, en Octubre, será 
estrenado el nuevo edificio de 
l a Escue la de Aparejadores. 

Y otro feliz anuncio: muy 
pronto c o m e n z a r á n las obras 
del gran Centro o Escuela Poli­
t écn ica , que insta lará en Bur­
gos e l Ministerio de Trabajo, la 
cual v e n d r á a ser como una 
nueva modalidad de las Univer­
sidades laborales, con internado 
y e n s e ñ a n z a que pudiéramos lla­
m a r volante. 

E l Museo Marceliano Santa 
M a r í a se i n a u g u r a r á este verano. 
Pero creo oportuno decir algo 
m á s . E s t e «museo» viene a sig­
nificar para nuestra ciudad un» 
aportac ión de singular impor­
tancia en el orden artístico, 
pues m á s que una instalación 
concreta, constituye una auten­
tico complejo. E l museo, como 
tal, há l l a se en *1 claustro supe­
rior, mientras el inferior queda­
r á habilitado para toda clase de 
exposiciones. Ex i s t e , adema*, 
l a incomparable sala capitular 
apta para ser utilizada en ac­
tos culturales ,el patio del claus­
tro y otras dependencias, ue 
manera muy especial el recin­
to de la antigua iglesia, conver­
tido en u n be l l í s imo parque ce­
rrado, a l que t e n d r á acceso ei 
p ú b l i c o y en el que se montara 
u n sistema de los llamados «m* 
y sonido». Algo extraordinaria, 
como puede verse, que deor-
mos agradecer, como otras c -
sas, a la D i r e c c i ó n General a" 
Bel las Artes y muy Partic.u ,5.. 
mente a nuestro ilustre p a i f 
don Gratlniano Nieto. Su d*^» 
dida i n t e r v e n c i ó n ha supues^ 

para nosotros todo eso, » 10 
de l a s a l v a c i ó n definitiva de ia* 
antes sabandonadas ruinasT " 
viejo monasterio de San J " » 1 ' 

Creo importante, por n W * ¿ 
seña lar que e s tá ejecutando* 
y a la urban izac ión del «F0"B 
no docente» , cuyo montante 
de unor veinticinco millones 
pesetas. E r a este un P™*1**? 
que vema preocupándonos J 
que ha sido felizmente « U P " 
do merced a las eficaces y •» 

(Paaa a la pdgi 'u* s igu ien te 
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Más sobre l a " A u t o v í a de ronda": descendiendo h a s t a e l r io m a y o r , l a r u t a h a de c r u z a r l e mediante u n nuevo puente a la 
a l t u r a de l a p laza de L o g r o ñ o . E l d ibujo permite aprec iar c ó m o s e r á e l futuro puente. — (Foto "Fede") . 

/Viene de la p á g i n a an te r io r} 

tlvas gestiones de nuestro go­
bernador civi l . 

—Bien, pero en lo que se re­
fiere a la vieja aspirac ión bur­
galesa de contar con Centros 
de enseñanza superior ¿ h a y a l ­
go nuevo? 

—Obra en el Ministerio de 
Educación y Ciencia un estudio 
completo y d o c u m e n t a d í s i m o , 
que presentamos justificando 
las l e g í t i m a s aspiraciones de 
Burgos sobre cuanto se refiere 
a enseñanzas superiores. Só lo 
debo añadir que no dejaremos 
pasar ninguna ocas ión propicia 
de 'ograr algo al respecto. 

C L I N I C A D E L A C R U Z 

ROJA Y O T R O S PRO­

Y E C T O S :—: :—: :—: —: 

—Mucho se ha hablado de que 
la Cruz R o j a pretendía mon­

ta ren Burgos una cl ínica mo­
derna y magn í f i camente dotada. 
E l Ayuntamiento, en su día, ce­
dió, a l efecto, un e sp lénd ido so­
lar; los promotores se acogie­
ron a los beneficios del «Polo» 
obteniendo conces ión de los 
máximos . . . Sin embargo, nada 
positivo hemos visto hasta aho­
ra y los s íntomas tampoco son 
prometedores. ¿ Estaremos an­
te un «sueño» m á s ? 

—Pues no... L a Cruz R o j a se 
h a manifestado decidida a le­
vantar si no la c l ín ica prevista, 
sí un Centro modelo de asisten­
cia para accidentes en carrete­
ra . No puedo aportar detalles 
por ahora, aunque s é que con­
tará con « B a n c o de sangre», 
parque de ambulancias, Escue la 
de enfermeras y « B o m b a de co­
balto», entre otros servicios. De 
todas formas y a e s t á n haciendo 
el proyecto en Madrid y se tie­
ne e l propósito de colocar la 
primera piedra este verano. Por 

el momento esto es lo que pue­
do informar. 

— ¿ Y de los maravillosos pla­
nes que el Patrimonio Nacional 
del Estado tenía sobre el P a ­
r r a l y el Hospital del Rey. . .? 

—Siguen en pie. Y avanzan. 
S e g ú n mis noticias han sido ya 
presentados a la previa y pre­
ceptiva aprobac ión de la Direc ­
c i ó n General de Urbanismo, su­
peditados como e s t á n a l estudio 
del « P l a n García Lanza». 

— ¿ D ó n d e se l l evará el mer­
cado de ganados? 

A Q u i n t a n a d u e ñ a s . 
— ¿ E s cierto que va a efec­

tuarse una importante obra de 
arreglo y ambientac ión en la 
L l a n a de Afuera y que existe 
un in teresant í s imo proyecto pa­
ra aprovechamiento de un so­
lar existente en la calle de F e r ­
n á n Gonzá lez , precisamente 
donde se halla la torre con los 
reflectores que iluminan la fa­
chada de la Catedral? 

—Sí; la D i r e c c i ó n General de 

Arquitectura a c o m e t e r á m u y 
pronto la res taurac ión de la 
L l a n a , conforme a las exigen­
cias de su calidad urbaníst ica v 
ambiental, empleando en la em­
presa tres millones de pesetas. 
E n cuanto a l solar de F e r n á n 
González , ha sido esbozado en 
en el Ayuntamiento uu proyec­
to de crear en la parte alta de 
la salida de San N i c o l á s una 
plazoleta t ípica o p e q u e ñ a «lla­
na» que contr ibu irá a embelle­
cer considerablemente el lugar, 
revalorizando al m á x i m o lugar 
tan p r ó x i m o a la Catedral. T o ­
do e s tá muy bien enfocado y 
con las mayores posibilidades 
de ser pronto realizado; ade­
m á s traería aparejado el arre­
glo de la propia escalinata de 
subida a San N i c o l á s . 

—Estupendo. Entonces, para 
poner «a punto» todos los alre­
dedores de nuestro primer tem­
plo habrá que ocuparse también 
de la plaza del R e y San F e r ­
nando... Pero, pasando a otro 
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punto: ¿ N o hay nada sobre la 
i luminac ión de nuestros monu­
mentos y recintos h i s tór icos? 

— L o hay; claro que lo hay. 
Inmediatamente, t écn icos de la 
D irecc ión General de Arquitec­
tura —lo acabo de anunciar en 
el ú l t i m o Pleno— c o m e n z a r á n 
a efectuar los estudios precisos 
y el necesario acopio de datos, 
para instalar un magníf ico sis­
tema de alumbrado que, por la 
menos inc lu i rá diecisiete monu­
mentos o lugares h is tór ico-ar-
t íst icos. ¡jo ha previsto que es­
ta gran i l u m i n a c i ó n sea un he­
cho en la primavera próx ima , 
pero nada de e x t r a ñ o tendr ía 
que mucho antes estuviera lo­
grada en lo 'esencial. , 

Llegado este momento e l pe­
riodista advierte que. como unos 
motivos traen otros, su conver­
sac ión con don Fernando D a n -
causa lleva camino de no te­
ner fin. 

—Hay que cortar, s e ñ o r a l ­
calde. Mandan exigencias aje­
nas a l deseo propio y al de us­
ted. Y al de los lectores tam­
bién, desde luego. Porque estos 
temas nos resultan muy intere­
santes, muy gratos y muy que­
ridos a todos. Creo, sin embar­
go oportuno formularle dos úl ­
timas preguntas: 

— L a ciudad tiene planteados 
otros numerosos problemas. De 
ellos son particularmente acu­
ciantes los que se refieren a pa­
v i m e n t a c i ó n y arreglo de ca­
lles, i luminac ión , parques y j a r ­
dines, limpieza, servicios... ¿Có­
mo los contempla el Concejo? 

—Desde luego, no con indife­
rencia ni menospreciando su 
gran importancia. Y a puede ob­
servarse c ó m o en los ú l t imos 
tiempos estamos atendiendo a 
reparaciones y arreglos urgen­
tes. Por otra parte, todas las 
Comisiones de la Corporación 
municipal, dentro de su espe­
cífica competencia, han redac­
tado estudios relativos a la va­
riedad de los problemas en 
c u e s t i ó n y propuesto soluciones. 
A ellas iremos. S i n vac i l ac ión y 
s in demora. Desde luego hemos 
de convenir en que no ser ía jus­
to cargar todo el esfuerzo que 
l a transformación de Burgos 
exige a una sola generac ión . A 
tal efecto, p r ó x i m a m e n t e s e r á 
planteada la obtenc ión de un 
crédi to extraordinario que per­
mi t i rá afrontar el remedio de 
tanta necesidad, sin perjuicio 
de los recursos que deben dedl-
carer. a las atenciones ordina­
rias. Dicho presupuesto, calcu­
lo, h a de tener un volumen de 
unoti doscientos cincuenta mi ­
llones de créd i tos del Estado 
que, unidos a las aportaciones 
particulares y a la» contribucio­
nes especiales, se tr ip l icará en 
su total. 

—Finalmente, ¿ e n c u á n t o 
calcula el volumen e c o n ó m i c o 
de las obras que hoy en día es­
t á n en curso, en trance de su­
basta o a punto de comenzar? 

— E n mucho m á s de mi l mi­
llones de pesetas. Só lo los pro­
yectos de urbanizac ión en mar­
c h a y subastados por el Muni ­
cipio recientemente, rebasan los 
setenta millones. Y otros que 
acometeremos antes de concluir 
el a ñ o se acercan a los cien... Y 
la suma sigue... 

P U N T O F I N A L :—: :—: 

E l popular torero M a n u e l B e n í t e z " E L C O R D O B E S " fue e l pr imero en fel icitar a sus grandes 
amigos Z O R I - S A N T O S y C O D E S O por su reencuentro a r t í s t i c o en l a escena. L o s s i m p á t i ­
cos "chicos" se p r e s e n t a r á n ante e l p ú b l i c o de Burgos e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 28 en el es­
cenario de l G R A N T E A T R O , a l frente de su g r a n C o m p a ñ í a de Revis tas , con el fastuoso y 
g r a c i o s í s i m o e s p e c t á c u l o " M E T I D O S E N H A R I N A " 

Definitivamente, muchos de 
los datos e informes captados en 
e l curso de l a entrevista e s t á n 
condenados a ser excluidos de 
la misma. L o que no quiere in ­
dicar que lo e s t é n a ser sepul­
tados en el silencio. Y ocas ión 
p r ó x i m a habrá de darles a la 
luz. Nuestra grat í s ima conferen­
c i a con el s e ñ o r Dancausa ha 
terminado y su mejor punto fi­
n a l s e r á dar fe de la felicita­
c i ó n cordial que el regidor en­
v í a , por conducto de estas l í ­
neas, a todos los burgaleses, con 
l a expres ión de su i lus ión en e l 
futuro de nuestra amada B u r ­
gos. E l cohete anunciador de las 
memorables fiestas mayores de 
1 9 6 7 acaba de estallar. L a 
ciudad hierve de obras, pero no 
por eso se presenta menos aco­
gedora q u e lo en ella pro­
verbial . Y que estos «sampe-
dros» nos traen, a d e m á s , la cul­
m i n a c i ó n feliz de otra gran obra 
por la que suspiró largo tiempo 
y que el escepticismo de mu­
chos l l egó a considerar poco me­
nos de imposible: la nueva y 
soberbia plaza de toros, razón y 
causa de esa «feria» postinera 
que nos ha puesto a nivel de las 
ciudades con mayor abolengo y 
bril lo taurino de España . 

P o r mi parte sólo queda de­
sear a todos unas fiestas muy 
felices. Y firmar. 

A . R V I Z V A L D E K K A M A 

O R C O * 
EL MEJOR CIRCO ESPAÑOL EN RUTA POR EUROPA 

s 

S E A C E R C A a n u e s t r a c i u d a d u n m u n d o d e l o n a s 

i m p e r m e a b i l i z a d a s , v e h í c u l o s m o t o r i z a d o s y f i e r a s 

U n a a u t é n t i c a c i u d a d a m b u l a n t e l e v a n t a r á s u a m p l i a 

c a r p a , c o n c a p a c i d a d p a r a 6 . 0 0 0 e s p e c t a d o r e s 

J U N T O A L A A N T I G U A P L A Z A D E T O R O S 

TELEFONO 2 0 2 7 7 0 

Próx imo martes, d í a 27, sensacional debut 

C o n u n a F A B U L O S A F U N C I O N a l a s 1 0 , 4 5 n o c h e 

A V I S O I M P O R T A N T E . — ESTE FABULOSO CIRCO ACTUARA EN BURGOS HASTA EL 3 DE 
JULIO. TODOS LOS DIAS DARA TRES FUNCIONES A LAS 5, 7,45 Y 10,45 NOCHE. 

L u n e s , 3 d e J u l i o , U L T I M O D I A , d o s f u n c i o n e s 

á 

C I R C O A T L A S p r e s e n t a e l m a y o r e s p e c t á c u l o d e l m u n d o 

2 5 
A T R A C C I O N E S S E L E C C I O N A D A S E í i L O S M E J O R E S C O L I S E O S Y 

C I R C O S D E L M U N D O . — U N P R O G R A M A D E V E R D A D E R O 
Y A U T E N T I C O C I R C O Y F I E R A S 2 5 

De Italia, el prestigioso di­
rector de Circo 

L E O N E S , D O C E » 
Enfrentados al domador 

C E S A R T 0 G N I G R A N A N G E L O 

con un bello grupo de 
caballos 

L a troupe m á s espectacular 
de balanza 

9 F A G G I 0 N I 9 

Bella antipodista holandesa 

M A R I S K A 

Maravilloso conjunto de ma­
labaristas italianos 

Caballos enloquecidos galo­
pando fustigados. Cosacos 

embravecidos 

5 A l e x a n d r o w i c h 5 

Lucha entrv inercia y grave­
dad, trapecio equilibrio 

3 L A R R I B L E 3 

Banden.s de la Olimpiada del 
C I R C O D F P O R T U G A L 

Atracción sobre rulo 

6 R E N Z 6 2 I r m a s D í a s 2 

L a mejor contorsionista por­
tuguesa, ganadora del 

«Oscar» 

Patinaje sobre ruedas. Vér­
tigo en giro orbital 

I S A B E L L A 4 S E R G I O S 4 

Verdaderos pájaros humanos 
volando por ..1 espacio 

4 F R E M E R 4 

¡¡UNICO C I R C O Q U E P R E ­
S E N T A D O C E F E R O C E S 

¡¡ESPAÑA E N V I A A E S T A 
OLIMPÍADA C I R C E N S E A 
L O S M E J O R E S PAYASOS! ! 

H E R M A N O S 

T 0 N E T T I 

Autént icos reyes del humor, 
con su parodir original: 

«Astronautas a la Luna» 

Sobre cama elást ica, la sen­
sacional troupe 

5 E L V I S 5 

Del Artico, osos blancos, pre­
sentados por el domalor 

S I L K Y S 

Bajo banüci de humor, de­
mostrando su furor, una es­

tampa regocijante 

«LA M U R A L L A AVISPADA» 

Paquidermos solemnes y • a-
denclosos que la fauna crea­

ra en sus albores. 

F A B U L O S O G R U P O D E 

E L E F A N T E S INDOSTA-

N I C O S 

Jun'.o a lindas oayaderas y 
domador 

C E S A R T O G N I 

I L A F A U N A S A L V A J E P E L C I R C O l 

V i s i t e e l P A R Q U E Z O O L O G I C O a p a r t i r d e l a s 1 1 d e l a m a ñ a n a 



A l í Q ü t L B K coches « la 
conductor. Santo Doro-
toa, 82. T e l ó l o n o 204768. 

V E N D O camiones todas 
marcas, precios sin com­
petencia, l o j o t m e s : 
Bai Sur . Teléf. 205982. 
V E N D O o arriendo co­
che servicio es tac ión. 

A N U N C I O S 

Alquileres 
se O F R E C E en alqui­
ler apartamento comer* 
c l a l calefacción central, 
servicios Distr ibución 
especial para oficinas. 
R a z ó n : Divis ión A z u l 
n ú m 3 Teléfono 200939. 
A L Q U I L O piso céntr i - T e l é f o n o 201187. (De 1 
co, amueblado, meses a 8) . 
Jul io J ' , ^ g o s t o ó a i I ^ f o r " V E N D O «Simca» 1.000. 
mes. Telefono 20bi88. buen estada s e r v l - A u -
A L Q U I L O piso amue- to. Sanjurjo, 9. 
blado. Informes, e s t a O C A S I O N . Vendo C a r a -
Adminiatrac ión . ván, lodo conlort Ave-
B U S C O piso. Ofertas nlda del C í a 13, T e l ó -

esta Adminis trac ión . (ono 208481. 
S E P R E C I S A piso D . K . W . 1.000 platafor-
amueblado, céntrico. E s - ma, - «Avia» 4.000-1», ca -
cribir a esta Adminis- rrozado, semlnuevo. - „ . , T a . . ^ c , TT . , 
trac ión. Var ias D . K . W . Uqulda- S E N E C E S I T A apren- S E N E C E S I T A repart í - B A M S A Y S S . - Unico S E V E N D E N pisos l la-tip-sko en Bureos oiso c i ó n , perfecto estado, diz de mostrador. « B a r dor para Burgos, con- centro intensivo de idio- ve en mano, barrio San 
« « n n r t a m e X ó e a ^ desde 12.000 p e s e t a a Ambos Mundos». Vega, carnet de segunda. Bue- mas en Burgos. San]ur- Pedro de la Fuente. I n -
ñ o cuatro camas B.ueva. Vitoria, 19. T e - 27. ( R . O. C . n ú m . 788) na retr ibución. Panade- jo. 9. formes. San Gi l . 4, pa-

S ^ M I S S « - o * . ^ . _ fincas 

Estos anuncios se reciben en nuestra Adminis trac ión (Calle Vitoria, 13. Teléf . 207148) 
de N U E V E de la m a ñ a n a a UNA ¥ M E D I A de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O » CUARTO de la (arde, asi como en todas las Agencias de Publicidad. 

P R E C I O S 10 pesetas hasta dle» palabras. Cada palabra m á s , una peseta. 

Dirigirse al apartado V E N D O motor B a r r e l -
321. referencia 2090. San ros con cambio, c a s i 
Sebast ián . nuevo, y caja de cam-
S A N T A N D E B alquilo blos de «Land-Rover» , 
piso céntrico, mes Agos- buen estado. Taller me­
to. T o m á s Crespo. Daoiz c á n l c o «Suizo», 
y Velarde, 23. 8A T e l é - V E N D E M O S Velomoto-
fono 224645. Santander, res no precisan matricu-
A L Q U I L O piso amue- j f d ó t . ni carnet de con-
blado. en Santander, ducir. Hermanos F u e n -
i unto A y u n t a m i e n t o , te. San Pablo. 18. 
casa nueva, cuatro ca- V E N D E M O S , cambla-

precisa importante 
mercio. Presen t a r s e : 
Mariano Rico. - Publ i ­
cidad. San Juan . 41. 
C H I C A señora sola, tar­
des libres, horas a con­
venir. S a n Lorenzo. 2, 
primero. 
N E C E S I T O chica para 
vacaciones Julio - Agos 

U R G E N T E M E N T E se 
necesita chica sepa co­
cina, tres meses de ve­
raneo, buen sueldo. I n ­
formes. Moneda, 2, 5.°, 
Derecha. 

C o m p r a s 

t f a 
to. en Valencia. T e l ó - U ¥ 6 1 1 1 3 $ 
í o n o 208316. 

C O N S T R U C C I O N E S 
«Bu-Bi». Calle Vitoria, 
175 (Gamonal). Venta 
pisos y lonjas. Vis í te­
nos en obra, sin com­
promiso. 

O O N S T R Ü C C I O N E 8 

Everest . S. A Venta de 

tio 1.a. Izquierda. (De 4 
a 9). 
V E N D O chalet céntr ico , 
dos viviendas individua­
les, con ca le facc ión , co­
chera para dos coches, 
gallineros y patio. I n ­
formes, esta Adminis­
tración. 
V E N D O local y piso l i ­
bres, en F e r n á n G o n z á ­
lez. 54. 4." 

S E V E N D E m o l i n o . D O Y P E N S I O N com-
g rao j a con cuadras y pleta. Sanjurjo, 40, 1.° 
pajares, etc.. y 10 Has. derecha, 
de terreno, fegahles. I n - SK; A L Q U I L A habita-
t o m e s , e s t a Adminis- c ión con d08 camas, só-
to*n<M' lo dormir. Prefiero se 
H E R M A N D A D Sindi- fioritas. Informe», tato 
cal de Labradores G a - Adminis trac ión . 
n r S S S ; iPnnff 8 « * C S : 812 C E D E N dos camas, 
arnenda 1.000 Has. de T e l é f o n o 209381. 
pastos. E l día 2 de Julio « « « ^ h c . . „ „ 

f r t o í l s ^ t f j e L ^ S t o m p ^ M 
1? H Í r m a ^ d , ^ n g T - ^ T i r f T 0 n S O r - A l h ó n -
nos Ruiz . mga« 15' 8- z 
V E N D O m á q u i n a t r i - D A R I A pens ión com-
lladora Flosan T-86, se- ^leta ? 8010 dormir, a 
minueva. en Fontioso. dos « tres amigos. T r a -
Marcelo N ú ñ e z . *0 ^ m ü i a r . Francisco 
V E N D O 40 ovejas con ^ f ^ ^ ' J ; ^ 6 ; 
cordera y 85 sin cría. SE ^ P 3 * 1 1 ™ ^ , , ?u¿s^e" 
Tri l ladora Ajuria T-80. des. Merced. 6, 8.". Dcha. 
Tratar , con Laurentino C E D O habi tac ión pen-
Maxin. en Tamarón . s lón o dormir. Tinte . 17, 
V E N D O trilladora F i o - 4-e' lzcláa-
san 108. con motor e l é c - D O Y P E N S I O N com-
trico. dos c a m p a ñ a s , pleta y cama, 68 pese-
buen precio. Atadora tas. Puebla. 2, S." 

D O Y P E N S I O N a dos 
amigos. Romancero, 16, 2», C . 

M u e b l e s 

pisos llave en mano, en N E C E S I T O local pe-

1.80 m e t r o s corte, de 
ocas ión . G ó m e z García , 
Avenida Cid . 68. 
T R I L L A D O R A Ajuria , 
nCmero 1 - A t a d o r a 
A j u r i a , 1,80 m. corte, 
mixta, ruedas goma, y 
Gavi l ladora Ajur ia . 0.97 V E N D O consola, sillas, 
metros corte, ruedas go- espejo y perchín. Plaza 
ma. seminuevas vendo de L o g r o ñ o . 8, 6.9 Dcha. 
o cambio por cosecha- V E N D O armario de co­
dera. — L u i s Z u a z p . c iña . R a z ó n . San José . 

mas. meses Julio Agos- mo8 cualquier tipo de sE N E C E S I T A conduc- P O L L I T O S de carne / Capiscol (frente Central q u e ñ o , muy céntr ico , ^ W o 0 ^ ! ^ ^ ? 6 13 1Q' s-a- Derecha, 
to. Razón , señor F o m - motocicletas. Hermanos w nnra rf.nattifinr non wieata. «Oranla Mira- Lechera) . «ífisri» snnnnn venta o nlniillpr. TpIA- '-""zaaa tJ-.o¿rono>. motocicletas Hermanos tor para repartidor con puesta. «Granja Mira 
poso. Escalontes. 5. T e - puente. San Pablo. 18. isocarro. Tinte. 6. ( R e - sol». Pisones. 7. a 848.000 pesetas: as-

! - ^ r r T S E A ' r 600-D5 Seat m' gIstro 0 ' a ^ 758> C A R R I L E S , tubos, ac- censor, calefacción, la-
u V ^ r í n v p&íÍo Tn^ S ^ e O 0 y j 0 " ' < J í n o . S F N E C E S I T A gruista. ce-orlos para cortinas, vadera fregadora, em-
f n í m r s pfson^s 2 ^ exentos, vendo. San J u - m á q u i n a Pingon. Cons- «Ferreter ía Laln Calvo» papelado b a r o 1 z a do. 
formes. Pisones, ^ ^ l ián . 8, L« trucciones B a r c i n a . T e l é f o n o 20 23 94. cuatro v cinco habita-
S E ALQUILA p i s o vesp* 15o vendo M i l Frente Mil Viviendas. p m f r r n « rprién na- « ^ t ! , ^ ,1^ ^ 
^ 5 4 ^ A a d a T ¿ & V ^ n ^ é e l Z ü o ^ ^ S ^ n í l d í f S o s ' p u ^ v ^ " ^ ^ ^ a d e s . 
l i a . 54. 5.Q izqaa. xeie- W(: Tal ler Mariano. Colocac ión núm. 768). „„„„„ oio^o a P I S O S 
fo?°Jr0T2f!M .on onow VENDO Seat 600-D. S E N E C E S I T A asis- «e'vendf alano T e - ^ o n s o y Arteche 8. A- lado. n ú m . 3 , 4 . M e t r a P . m V . ' d " r V n a ^ c a m p a ñ a u ^ e m tendido " p a r a "el 
Í.í^ ^ ñT.t2«e.o Carrocer ías Auto-Armo! tenta. F e r n á n Gonzá lez . f J o n o S i 8 f o vende pisos 4 y 6 habi- ( D e t r á s de San F r a n - Precio de regalo. - P é - día 28. Ta lón n ú m . 20 y 
? , L ^ e ^ r n r t 0 S S C a S a d S V 1 1 1 0 ^ 0 - » * . í l T . ^ a ' « W n * * taciones 50 m. Avenida c i sco ) .^ ^ _ l l?_Serrano García. G e - 23. Se r ^ p devo luc ión 

carne. Santa Clara . 5. 

Lechera) , desde 200.000 venta o alquiler. T e l é ­
fono 206054. 
V E N D O piso residen­
cial, agua y ca le facc ión 
central, exento. T e l é f o ­
no 20.9337. (Tardes) . 
S E V E N D E Piso en 
Santa Agueda, llave en 
mano. Informes. Consu-OoMtruotoni 

T R I L L A D O R A S Ajur ia 
modelos T . R. 80 y n ú ­
mero 1, dispongo de va­
rias, todas ellas repara­
das y garantizadas por 
la primera c a m p a n a . 
Precios inmejorables. -
Dos segadoras ataderas 
«Trepart» ruedas de go- P E R D I D A entrada ba-

V E N D O mesa m á r m o l 
cocina, banquetas, sillas 
y batidora «Turmix» . 
San Cosme, 14, 4.«, Iz­
quierda. 

P é r d i d a s 

hierro, insta lac ión luz, 
foso, p r ó x i m a s P laza 
Alonso Mart ínez . «Pr i -
go». Moneda, 13. 

A u t o m ó v i l e s 

y A c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R coches sin M o T O «Guzzi Hispa-
conductor. Joyer ía G a - nia». cuatro modelos, 
dema. Paloma 41. T e l é - desde 49 c. c, a 110 c. c , 
í o n o 20 50 47. de calidad archiqonoci-

da. C o n c e s i o n a rio, 
A L Q U I L E R sin conduc- R u e r a . Vitoria, 19. Te* 
tor, nuevos: Seat 1.500. l é f o n o 20 38 37. 
850, 600-D, Simca 1.000, V E N D O «Seat 600-D». 

S E V E N D E ca­
m i ó n E b r o . 5 tone­
ladas, con bascu 
lante, perfecto es­
tado. Informes. T a ­
lleres F e r a r i o s , 
C / Madrid. 73. T e ­
léfono 201633 

S E N E C E S I T A pastor. „hnn« « ^ 5 ^ T P l é f o ! Cid (VadiUos), c a l l e » V E N D O chalet para ve- neral Mola, 
desde primero de Jul io Melchor Prieto v Mata- .rano'. cociente . (Lo^of io ) . 
en adelante. J u l i á n T o - 1,0 •ÍU<'OA- d Prpcios* 275 000 
bar. en Tarda jos. ^ " ^ ^ ^ 

63. Haro 
en taquilla Asoc iac ión 
Invá l idos . 

huerta regadío , frutales V E N D E M O S cosecha- H A L L A Z G O cordero. 
S E V E N D E tarima p l - 875 000 450OM » 570 000 c o l i n o con molienda de dora a u t o p r o p u l s a d a E n t r e g a r é quien acre-

¿ M A o n iñera mavor. no-tea. en excelentes s m u u ü . 48U.üüü y 87U.üuü 40 vagones a l ano y un marca Santana. con ta- d í te sP^dupAo Alfonso 
o nmera mayor, pesetas. Facilidades. I n - sueldo de 3.500 nesetas ^ Í T ^ WÍ , n ^ 1 - S . ? r ^ e í l P . \ , r l t ^ P S una niña , e s p í é n : condiciones,, procedente pesetas. Facilidades. I n - sueldo de 3 500 pesetas blero de corte de 10 Miguel. Barriada Y l l e -

dido sueldo. Vitoria. 81. ¿ e los pavimentos del formes, oficina de la al mes. junto o separa- pies. - Cosechadora au- ra . Condesa Mencia. 94. 
segundo Seminario de San J e r ó - Empresa , calle Melchor d0- Informes. Agencia topropulsada m a r c a 
S E N E C E S I T A , con ta- ¡ ¡ g ^ t ó » » Prieto- 16- & (Prente A u t ^ u -

M A S E G O S A . E m p r e s a í o r m e s . muchacha sepa de nloSn^otroímlK M A S E G O S A E m p r e s a ^ 
cocina. B u e n sueldo. ^ U ^ 0 & V i v a d a , ^ d l « 

d e l A r z o b i s p a d o , de 

Lui s . Te lé fonos 207716. 
203585. 

A L Q U I L E R em 
c o n d u c t o r : Sea» 
1.500. S I M C A . 600" 
D. G A R A J E T U ­
R I S M O . Calle V i ­
toria. 29. 

S E A T 600-D. exento; 
Dauphine b a r a t í s i m o : 
Furgoneta Citroen 2 Hp. 
cuatro plazas autoriza­
das, Recauchutados I b á -
fiez. ( D e t r á s P a r q u e 
Bomberos) . 
S E V E N D E «Seat 800a, 
inmejorables condicio­
nes. R a z ó n . M e l c h o r 
Prieto, 27, 4.« Izqda. 

desde 200.000 pesetas; InformeSt ganta Doro . 
cuatro habitaciones m á s tea. 23. 
aseo, cocina, medio ba- C A R R E T E R A Santan-
no, suelo tarima. G r a n - der, 500 metros ciudad, 
des facilidades ed pago, vendo solar 2.000 metros 
Oficinas: Avenida del cuadrados, propios cual-

Massey-Ferguson. c o n 
tablero de corte de 8 
pies. • Atadora marca 
A - p u e m a. - Segadora 
Massey Harr i s núm. 8 -
Segadora Me Cormick, 
n ú m . 7. - Segadora A l -
puema de 7 pies. - Se-
gadora-Atadora Trepat. 
de 5 pies. - Tri l ladora 
Ajur ia n ú m e 95. T r i l l a -

P E R D I D A pendiente 
con perla. Se gratifica­
rá. Madrid. 28, 1.» 

E X T R A V I O perra caza 
P o i n t e r , mosqueada 
blanca y negra, rabo 
cortado. Atiende «Lu­
na». Gratificaré e sp lén ­
didamente entrega. T e ­
l é fono 209774. 

Huerto del Rey . 4, 2.° 
S E O F R E C E c h ó f e r 11.30 a 1.80.' 
con carnet de primera, ,7 ,̂XTT>rt 
con práctica. Informes V E N D O 100 c á n t a r a s 
en Sotopalacios a J u a n ?re ™ 0 cl^r°-.0 R e v i l l a 
J o s é Ubierna. venro h ifio 

Garaje" ^ ^ " - " A u t o » : e ^ T n t o " i m ^ e k / j u l o ! m ^ c S ^ n T S l S ^ P r ^ h ^ S é t f ^ . 80. 2.», centro. T e - ^ mdustrieu L u z d c l m A j ^ r ^ T A l p U I C i m " : 
Sanjurjo. 9 y Calzados Sei-vi-Auto. Sanjurjo. 9. n ú m . 16. 2.», derecha. a s !8^ z S R e y Don Pedro 58 TriUadora Plosan n ú m . l e i e V I S O r l M I 

M 0 ^ ^ B O T E L L A S nuevas Oe ^ 6 * f é n t } £ & ™ * - T e l é f o - * > ™ ' 
* 2.» vino común. ^ ^ ^ ^ f esta Adminis . 

S E N E C E S I T A señori ta se venden. San Pedro y S™"' ^ 
para cuidai niños, du- gan Felices 4. V E N D O dos pisos 5 h a -

e . * ^ ^ bitaciones m á s s e r v i -
S A C O S blancos se ven- Ci0St ca le facc ión , muy , 
den. San Pedro y San goleados .en Avda. del L1 , J O Y A ! ! L a Cate" 
Felices, 4. ^ 3 informes. P ú e b f i . ^ ¿ f ^ Z ? 
S E V E N D E coche n i ñ o 23. 1.» Dcha. S m S Vistes naisaiei 
« A r r u e » . seminuevo. V E N D O local 90 metros maravillosos 4 - 3 - 2 
Melchor Prieto, letra A . patio contiguo de 154, grandes dormitorios, co­
entresuelo, izquierda. para edificar, con a m - c i ñ a s mixtas, suelos p i -

F E R N A N D E 2 5 ! Alquiler 
coches sin conductor, 
varias marcas, nuevos. 
Albóndiga. 4. bajo. T e ­
lé fonos 203859 y 20150S. 
A U T O S Pereda. Alqui­
ler sin conductor. C o ­
ches, c o m p l e t a m e n t e P A R T I C U L A R v e n d e 
nuevos. Te lé f s . 206555, «Ondine», buen estado. 

V E N D O moto Ves-
pa.«Sprint-150». se-
minueva. 7.000 k i ­
lómetros . R a z ó n , 
F e r n á n González . 
99. ( P o r t ó n ) , 

rante el verano. Gene­
r a l í s i m o 8. I.» Izqda. 
S E F E C E S I T A c h i c a . 2.000 pesetas. Informes. 
Mercer ía Aurora. M a ­
drid 11. 
S E N E C E S I T A cocine­
ra buen sueldo, s e ñ o r 

V E N D O piso calle S a n 
G i l . n ú m e r o 11, llave en 
mano. P a r a tratar, ca ­
lle Conde Lozano, n ú ­
mero 13. 1.9 Centro. 

115. ruedas n e u m á t i c a s 
y correas trapezoidales «tê kvissukks. 

ú l t i m o 
des de pago. Hermanos plano ü H F . ücene la 
Muy baratas 
des de pago. 
Aragüés . Plaza Recen 
quista. 8. T e l é f o m 
Tauste «Zaragoza). 

A G R I C U L T O R . 
3us rodamientos de 
jolas y r o d i l l o s . 
<Auto Ibérico». 

ba sin e o m p r < 

Calera. 10. 

203703. 
C O C H E S sin conductor 
alquilamos: Seat 1.500, 
6C0-D, 850, nuevos. — 
San Juan, 12 (esquina 
Santander). T e l é f o n o 
202904. 
S E A L Q U I L A N cochea 

Casillas, 7, (bis). I X C . 
A U T O M O V I L E S de a l ­
quiler sin conductor, 
«Pachi» . Seat 850 y 600-
D . nuevos. T e l é f o n o s : 
206652 y 201562. 
V E N D O «Mobilette» 
nueva. Barr iada Y U e r a . 
P laza , 13. 

sólo. Tiene compañera . V E N D E tejas viejas, pilas facilidades. Infor- no. otros extras. 40.000 
Genera l í s imo . 5, 3.° I z - madera y derecho de le- mes. T e l é f o n o 204130. entrada, resto diez años , 
quierda. n J ^ J L PÍ!?f;rt Í Í S T F I N C A S de caza, toma- T e r m i n a c i ó n inmediata. 
S E N E C E S I T A c h i c a E f ^ f S L ^ T ^ - ' ría en arriendo, por pie- I Apresúrense ! Quedan 
Joven. Hostal Nacional u ' i zas o tanto alzado, inte- Pocos. « P n g o » . 
Gasset. núm. 4. V E N D O coche n i ñ o se- resan palomas zuritas. ¡ ¡ P I S O C E N T R I C O ! ! 
ama n «flrtrttn nnria niinuevo. con suplcmen- retirada urgente y me- Sol. llave mano, seis ha-
nffioa se n e S t a S 1 ° silla- ^ a F i o Gimeno- ses próximos . Dirigirse bitaciones, baño , etc., 
L a i n Calvo 29 2 « 8* 4 A T e l é f o n o 207651' casa exportadora Apar- c a l e f a c c i ó n . « P r i g o » . 

é S n u m l ¿ M * * « V E N D O báscu la semi- tado 854- Salamanca. Moneda. 13. 
asistenta Belorado. 8, ^ t á j i i e a . fza. 200 kilps. V E N D E M O S y alquila- n P I S O S ü Exentos, seis 

A G R I C U L T O R . 
Sus cubiertas gene­
ral, para remolque 
y tractor, «Auto 
Ibérico». 

1.°, izquierda. 
y balanza. San F r a n c i s - mes pisos. Teléf. 200189. siete habitaciones, l lave 
co. 143. S E V E N D E N pisos oca- raano. ca le facc ión cen-

V E N D O cosechadoras 
Massey Harris . de 1.50 
de corte, en muy buen 
estado. G ó m e z García. 
Avenida del Cid. 63. 
V E N D O trilladoras to-

S E N E C E S I T A ^ h l c a V E N D E S E coche de n i - S ó n en d S t T L n a s " tra s o í d dos los modelos. Ajur ia . 
de servicio. San Juan . g ? P j ^ f & e ^ í d f ^ e » 1 " ^ - ^ i o ^ ^ T ^ 

sin conductor. San Juan V E N D O dos camiones, 
19 y Pisones 18. T e l é - baratos, a toda prueba, 
tonos 203142 y 201147. T e l é f o n o 208578. 

19, 2.o. izquierda 
S E N E C E S I T A apren­
diz adelantado para ta­
ller m e c á n i c o . T e l é f o n o 
20S544. (R . O. C . n ú m e ­
ro 760) 

T e l é f o n o 20 33 50. 
bloque 17, 2.8, Izqda. 
P A N A D E R O S . Virutas 
c a s i regaladas. San 
Francisco, 30. Carpinte­
ría. 

C O C H E S de alquiler V E N D O Citroen b e r U . g E O F R E C E pi n t o r m á r m o ? ot-ho ^ i l l a f n l f S í l f v i ^ 1 S t̂ÍS' c o m u n T c a d o ^ P r i r ó " 
cin rhAfPtv ^Aronmul^. ™' matr í c u 1 a 20384, «mmT.fiiadnr. esneHali- ^ r , ™ 0 1 ' o a h o S1lla5 .P16" guel n ú m . 3, 2.» D ( J u n - M o n e d a i o 

v w M n w «icn o aa n P O R P R E C I O de un 

í f ^ o ' hontr2c^b]S; taciones, cocina servi-
^ e o ^ n f e " . ^ " l 1 - ! 0 « o * , m á s planta igual y servicios: calefaedon. SUperficiei fác i l levante 

20 47 95, 
C O C H E S sin conduc­
tor: Seat 600-D, cPera-
ma». Asunc ión de Nues­
tra Señora, l . T e l é f o n o s 
203364 y 208614, 

t i R E V O L U C I O N A ­
R I O S precios de 19671! 
A u t o m ó v i l e s todas mar­
cas, baratís imos, intere­
santes incluso para re­
vender. Extraordinarias 
facilidades. Autoexposi-
ciones R i o m i ñ o . Alberto 

sin chófer. *Arconada». "ñ ' ^ í n ' n n n ^ i - f S empapelador, especiall- gábies^ ^ tn r v ^ h ^ T r a " Moneda. 13. 
Calzadas, 36. T e l é f o n o % t f J 0 $ ? a n ^ O £ i Q 1 i ^ S ^ l f ^ T ^ ^ J T ^ ^ l l s ^ s u r ^ 

Aranda de Duero. Átra t̂ÍJS „ ¿««c V E N D O m á q u i n a coser a 1 y de 8 a 8. S L P S n ° , S ó ^ 
V E N D O Pegaso 140. t ^ e c S C o n í t r S c ! S d U s t i i a L y seis siUas- S E un ^ s o a v e d m S o S en ^ 
funcionando. Carroce- cfones P a ^ r a A v e ^ d á Moneda' 19- estrenar llave en mano. J ^ S ó n 
r ías Espino. San Pedro j p i r<M Tplpfñnn 2n29fli V E N D O motor de 23 cuatro habitaciones y ..«tj.^^,.e.. •,n03+a« mero 8' con motor, se 
y S a n Fel ices , 41. T e - (Reeistro oficina H P . en Santa María del cocina de carbón, final í l ? ^.^S^ii,, ^ « j l t , vende. Ensebio Ruiz . 
l é f o n o 206369. _ A °_0 _cm 1 C a m p o . Mariano de de la Avenida del Cid. 188 magnificas vivien- «tSSí* •-ií K 

llei Gallo T f no. 10. V i -
Ualbilla de Burgos. 

V E N D O doce borras, en 
Vallejera. P i l a r Puente. 
S E V E N D E una vaca 
de leche, abocada a pa­
r ir , segundo parto. P i ­
neda de la Sierra. A l ­
fonso Alegre. 

M A Q U I N A segadora y 
beldadora, Ajur ia n ú -

R E P A R A G I O N televi­
sores. Radio Burgos 
L a i n Calvo. 87, Te lé fo ­
no 205740-878. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O locaj en 
Madrid, o cambio por 
piso o coche bueno. I n ­
formes. J o s é Vicario. 
Puebla. 9. Bajo. 
II M A G N I F I C O l o c a l ! ! 
comercial. 500 metros 
calle Vitoria, ideal res­
taurante, taller m e c á n i ­
co, obrador, a u t o m ó v i -
le». etc., 800.000. Renta 
5.000. «Prigo». 

V a r i o s 

dos n iños se necesita, 
con buen sueldo Plaza 
J o s é Antonio & 2.» 
S E N E C E S I T A depen-

Aguilera, 30. T e l é f o n o S ? a d ? r T f f o í m í s 
2246555. Madrid. 

C a m p o . 
S E N E C E S I T A vende- Grado. calle D o ñ a Berenguela, 
t l ^ T ^ l 6 ^ n J V E N D O frigorífico buen núm- 9' 3-8 
^ v w ^ l ^ o i ^ í . ^ * U80- R a z ó n . Avenida « D R A G A D O S y Cons-

S E N O R I T A para cuidar 4 " Í Í s S i ^ y 6 8 Catól icos . 23. 2.« trucciones. S. A.», ne 

A U T O - S P O R T . Alqu i ­
ler coches sin conduc­
tor. Nuevos. A v i s o s 
T e l é f o n o 20 0138, 

A L Q U I L E R auto­
móv i l e s sin conduc» 
tor. Talleres Pedro 
Vitoria. 105. T e l é f o ­
nos 206361 - 208554: 
Seat 1.000. S e a l 
600-D. S e a t 860, 
Simca 1.000. Gordi-
ni y Renault 8-R. 

B a r Auto Estaclonea. 
( R . O. C . n ú m . 564) 
S E N E C E S I T A chapis­
ta para taller de carro-
cerias. ( R . O. C 655). 
Informes esta Adminis­
trac ión . 
C H I C A necesito, buenos 
informes, San? Pastor. 14. 8.» 
S E N E C E S I T A mucha­
cha, buen sueldo. Ave­
nida del Cid . 8. 11.8 
Derecha 
M A T R I M O N I O necesita 
chica. H é r o e s del A lcá ­
zar. 1. 2.° (tardes). 

E X C U R S I O N E S micro­
buses E u r o p a Coches 
de 10 y 15 plazas. T e l é ­
fono 2085 51. 

A U T O - E S C U E L A <R1* 
var». Alquiler sin con­
ductor: 1.500 lujo. 800-D, 
Briviesca. T e l é f o n o s 66 
y 92. 

N I S r E R A o chica 
v nsistpnta se nece­
sita. Informes, te­
lé fono 209930. 

F R E N O S «Iruña», 
e léctricos , aire, v a ­
cío , etc. Precios s in 
competencia. «Con­
tinental Auto. S. A.» 

R E C A M B I O S ori­
ginales Barreiros. 
Distribuidor oficial, 
«Continental Auto, 
S. A.» 

S E N E C E S I T A mucha­
cha, buen sueldo. San 
Pedro y San Felices. 17. 
l.Q. derecha. 
P E L U Q U E R A aprendi-
za. se necesita. Carnice­
r ías . 2. 2." (Registro 
O. C . n ú m . 779). 

S E N E C E S I T A chica 
poca familia. Santander. 
17. 2.» 
E M P L E A D O S bien re­
lacionados (incluso pue-
blecltos) mul t ip l icarán 
i n g r e s os colaborando 
ventas plazos - contado. 
Interesantes art ículos . 
F á c i l venta. Auartado 
896. Madrid. 

tado 50.031. Madrid. 
S E N E C E S I T A chica 
urgentemente. Magnífi­
co sueldo. Plaza Calvo 
Sotelo. 9, I f l izquierda. 
Inviernos Madrid ( S á ­
bado, domingo). 

N E C E S I T O señor i ta 
dar clase y sacar n iños . 
Avenida del C i d , 10. 
8 D . 

S L N E C E S I T A mucha­
cha y asistenta. L a T e ­
rraza, Pisones, 1 . 
C H I C O para mostrador 
se necesita en «Bar-
Restaurante Vi l la luen-
ga». L a i n Calvo. 20 ( R e ­
gistro O. C . n ú m e r o 784) 
F R E G A D O R A S y ayu­
dante de cocina se pre­
cisan. «Hotel Norte y 
Londres». (R. O. C . n ú ­
mero 785). 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
San Francisco. 32, en­
tresuelo, izquierda. 
S E N E C E S I T A oficial y 
aprendiz de panader ía . 
Tahonas. 10. (R . O. C . 
n ú m . 786) 

Derecha . 

V E N D O pollitas 2, 
2 1/2 m e s e s , raza 
«Red» americana, 
huevo de color. 
Hospital del Rey . 
frente «Bar Glo­
ria». Te lé f o n o s 
201430 y 202213. 

magní f icas 
das. ha l larán el piso de­
seado: dos entradas, ba­
ños , cinco habitaciones, 
•salón, exteriores, gran 
hal l , armarios empotra­
dos, cocinas e n s u e ñ o , 

P E L U Q U E R I A 
Carmen, comunica 
a su clientela que 
h a vuelto a su an­
tiguo domi c i l i o . 
San Lesmes. 14. 1.9 

Olmos de Atapuerca. 
P O R P A I / T A de pastor ? 1 8 ° § Acuchiliados. 
se venden 54 ovejas de barnizados. Limpiezas 
leche. 29 borras. 23 cor­
deras y 2 carneros. P a ­
ra tratar con Bonifacio 

E n s e ñ a n z a s 
Ortega H o r t l g ü e l a ven-

D O Y C L A S E S m a t e m á - de pisos céntricos , todos 
ticas, ing lés , cultura ge- exteriores, bien orlen-

cosita personal obrero. 
íl+ÍJíí.» ^ Ü ^ l 6 : c a l e f a e d ó n Tgua "c7hén- De lgada v m a ^ i r á n de 

S n ^ T r u i í L m ^ r te central- 75 000 entra- la ^ e b l a . 
m n r n*™ Í S V 3 da- resto diez años-(R . O . C . núm. 778) Puente San Pablo. I n -

V E N D O piso libre, muy formes. « P r i g o » , Mo-
grande, propio oficinas, neda. 13. 
academias, p e n s i o n e s . ¡ ¡ N A V E S d iá fanas ! ! 25 
sociedades. Pago cinco - 100 - 213 metros, v i -
años plazo, precio de la viendas soleadas, pegan-
renta. — Cantero. Con- do Catedral, paso obli-
cepc lón , 2. gado turistas, adecuado 
O O N S T R U C C I O N E S Bodesrones, P e ñ a s , Res ­

taurantes, amplios pa­
gos. «Prigo». 
I ; C O N S T R U C T O R E S !! 
Solar Paraue l a Isla, 450 
metros, chaf lán , sesen­
ta viviendas, planos, 
permiso, construcc ión 
inmediata. 13 alturas. 
«Prieo» . Moneda, 13. 
11 S O L A R E S . Alfareros! 

Pulidor. La in Calvo. 7. 
T e l é f o n o 20 36 99 

neral. Vitoria, 171. 2 - A 
(Gamonal) . 
D O Y C L A S E S de lat ín 
y griego. Informes, es­
ta Adminis trac ión . 
S E N E C E S I T A profe­
sor de Economi:< Po l í ­
tica. T e l é f o n o 206992. c i f i d a d é r ^ n a T o T n f o r l metros, vendo, permuta L u m b r e r a r é n San^Tor-
S F N E C E S I T A profe- I " ! 0 _ ?u?°* bajos. Prigo. Moneda. 13 ."Jl1- . í ! ! - ! ? - * 3 1 ^ ^ 

tados, construcc ión de 
lujo, dos cuartos de ba­
ño, cocina e léctr ica y de 
butano. Facilidades de 
pago.. Juntando dos ma­
nos hacen 220 m2.. ideal 

S E V E N D E atadora 
Trepat, corte estrecho, 
tratar con Teófi lo P é ­
rez, en Ibrillos. 

V E N D O arado de dis­
cos «Jema», semiauto-
m á t i c o y beldadora n ú ­
mero 7, Ajur ia , con mo­
tor. Florentino Alvarez, 
en Quintanilla R í o Pico. 
V E N D O remolques 
a g r í c o l a s y galeras de 
ganado, nuevas y usa­
das. I . Espino. San P e ­
dro y San Fel ices , 41. 
T e l é f o n o 206369. 
S 3 V E N D E trilladora 
A j u r i a n ú m . 1, en buen 
estado de trabajo. D i r i -

N O V I A S . Vestidos, 
t o c a d o s , precios 
adaptados a cada 
presupuesto. Modas 
A l c a l á Macado 
San Juan. 24. 

O f f s e t 

y toda clase de tra­
bajos t ipográficos 
en T A L L E R E S 
G R A F i C O S cDia-
rio de Burgos». V i ­
toria, l a T í 202852 

para profesionales. F a - Parcelados. 400 a 3.000 girse a Emil iano G ó m e z 

sor de Derecho Penal I p f 8 . en obra <Junto 
y C i v i l I . - Teléf. 206992 iglesia de L a Anuncia-
L A T I N . sólo Latin. T e - c i ó n ) ' 0 farmacia Abajo 
lé fonos 204413 y 201004. O n t a ñ ó n . Calle Vi l lar -
Particular o grupos. cayo, 10, bajo. 

S b ü i d í d S E G e n e r T í C O N S T R U C C I O N E S 
M U C H A C H A necesita calculo Comercial , opo- O^ega Hort lgüe la . com-
matrimonio con un n i - siciones Bancos. T e l é - Pra solares o casas uni-
ño . Buen sueldo. Calle fono 202169. familiares que dispon-

M U S I C A , Magisterio l i - gan de mucha superfl-
bres y asignaturas B a - c ié . pagando mitad en 
chiller y M a g i s terio. efectivo y el resto con 
Santa Clara . 24, 2.» viviendas en f a s e de 
T A M S A Y S S - I n g l é s , construcc ión muy avan-
¡ Incre íb le ! ¡Unico! T e - Zada 
l é fono 20 85 72. 
R A M S A Y ' S S - I n g l é s . S E V E N D E casa libre 
E n solamente tres me- cinco habitaciones todas 
séS. - T e l é f o n o 20 85 72. 'exteriores, con huerta ? 
R A M S A Y S S - I n g l é s , jardín. Informes. Piso-
T r e s veces mejor y m á s nes. núm. 5. I f i C . iz-
rápido . Sanjurjo, 9. quierda. 

G a n a d o s 

y A p e r o s 

Valladolid. 2. 5." A 
S E N E C E S I T A N chicas 
y camareras, con bue­
nos informes. Hostal 
San Ignacio. San Juan . 
26. 2.» 

T E R N E R O S : 
Criadlos (sin leche) 
c o n «Papi l la L e ­
chal». D r o g u e r í a 
Nieva. Madrid. 2. 

N E C E S I T O chica o 
asistenta. Buen sueldo. 
Moneda, 12, 2.«, Izqda. 

N E C E S I T O chica, de 
9 a 5. Sueldo a convenir. 
Paloma, 41, 1. B 

i O C A 8 I O Ni Se 
venden cosechado­
ras v tractores usa* 
dos, s e m 1 o uevos 
varias marcas • C a ­
sa Gutiérrez. José 
Antonio. 81. Aran­
da de Duero. 

cuato ( L o g r o ñ o ) . P a r t i ­
do de Santo Domingo 
de la Calzada. 

H u é s p e d e s 

O F R E Z C O habi tac ión 
dormir, dos camas Ave­
nida de los Reyes C a ­
tó l i cos 23 2.» Izqda. 
A L Q ü E L O habi tac ión 
con dos camas, derecho 
b a ñ o y cocina. — Cante­
ro Concepc ión , 2. 

A D M I T O caballero dor­
mir. Cabestreros. 3, ba­
jo. Carmen. 
H O S T A L San Ignacio. 
Cocina selecta y confor­
tables habitaciones, con 
agua caliente y fr ía . 
Cal le San Juan, n ü m e -
ro. 26. 2» . T e l é t 203350. 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión rápida 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos» Precios 
ventajosos C a 11 e 
Vitoria. i a Te lé fo -
no. 202852, 

I M P R E S O S co­
merciales, c a r t as 
timbradas tarjetaf 
de visita invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, e t c . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S «Diario de 
Burgos» Calle Vi 
toria 13. Tf. 202852 

Nuestros t e l é f o n o s : 

207148 y 201280 

¡ V E N D E D O R E S 
Necesita Importante empresa de a l imentac ión 

Imprescindible carnet de conducir 

Loa interesados dirigirse al n ú m e r o 2 d l 5 de D I A R I O D E 
B U R G O S , adjuntando historial y fotograf ía . 

N U E V A E M P R E S A 

I N D U S T R I A L 
«RECISA: 

S E C R E T A R I A D I R E C C I O N 

Dirigirse con curriculum vitae a R . Q. C , - 781 
E s t a Adminis trac ión 

LITOGRAFO 
Oficial de primera 

Se necesita para nueva Industria p r ó x i m a a iniciar sus 
actividades. 

Dirigirse por escrito con referencias a R . O. C. • 782. 
E s t a Adminis trac ión 

E m p r e s a p a p e l c o n t i n u o 

Precisa representante 
para trabajar en Burgos y provincia, papel envolver, comer* 
cial e industrial. 

Escr ibir interesados con detalles personales y referencias 
a l n ú m e r o 1.720. Publicidad Anuncie, Santiago, 5. Valladolid. 

D I S T R I B U I D O R A 
do firma d" prestigio internacional precisa representante !«, 
traducido en droguerías , ferreterías y papeler ías , '-«dispea-
sable sea agente comercial colegiado. Dirigir solicitudes a 
Comercial de Exclusivas y Suministros, S. A . Modolell, 2. 
B A R C E L O N A (6). 

T é c n i c o s d e o r g a n i z a c i ó n 

— Método , Análisis de Tiempos y Preparación de 
Trabajo. 

D e l i n e a n t e s y d e l i n e a n t e s p r o y e c t i s t a s 

— Para fiemas Técnicas de Fabricación e instalaciones. 

V E R I F I C A D O R E S 
— Con amplios conocimientos sobre aparatos de medi­

da, tolerancia, planos, etc. 
P R E C I S A S E A T PARA S U F A C T O R I A D E B A R C E L O N A 

Escr ibir al Servicio de Formación Profesional S E A T , Seo 
cMn S e l e c c i ó i de Personal, Paseo de la Zona Franca, 53-55. 
Indicando edad, estudios, experiencia en el trabajo, etc. 

Carp in te r í a me tá l i ca de aluminio 
M E T A L I S T F - w l A S G A R V I 
E S T U D I O S Y 4*<il ' . S U P U E S T O S S I N C O M P R O M I S O 
D E L E G A C I O N D E B U R G O S : 

Exclusivas comerciales e industrial^ 
C a l e r a , 35, 6." T e l é f o n o : 204097 

Importante Empresa Internacional 

Busca: 
P a r a esta Ciudad, una persona, que poseyendo vehícu lo P1"®^ 

pueda dedicar diariamente dos horas a gest ión de fácil comew"* 
Preferimos, tenga Servicio Militar cumplido, y amplias reu» 

clones con Opdcos, E lec trodomést i cos y establecimientos de ven­
tas ie art ículos Fotográficos. . «rtado 

Interesados, enviar urgentemente correspondencia al Aparu»*"' 
de Correos 5.083 de Madrid. 

C A R T O N A J E S 

B U R G A L E S E S , S . A . 

Necesita cubrir los siguientes puestos de trabajo. 
• Impresores. 
• Conductores de carretillas elevadoras. 
• fogonero Caldera fuel-oil. 
• Almacenero. 
• Guardas. 

Escr ib i r con datos a R . O. C . n ú m e r o 780 
E s t a Administración 

C O L C H O N E S ? á S Í M 
I I l / O 

A L M A C E N E S I A Z A R 0 
G O M A - E S P U M A 

S. Pablo 

2 1 - 2 3 
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¿0 e s c a s e z d e s e g a d o r e s 

e n A n d a l u c í a , a u m e n t a l a 

v e n t a d e c o s e c h a d o r a s 

A m b i e n t e d e e u f o r i a p o r l a b u e n a c o s e c h a 

uTn impres ión general es de 
„n cosecha" Con é s t a s pa la -

* cierra su ú l t i m o informe, 
Was a de los trabajos de re -

w c i ó n . nuestro servido es-
' -al en Ext remadura donde, 

f a i n a d a la siega de la cebada 
* S e - , se ha entrado de l l e -

PU la de t r igo. Esa p a n o r á m i -
n0 vale lo mismo para Bada -
^ aue p a ™ C á c e r e s , o sea la 
,03 fl í/ la Alta Extrema' íura: 0 
pa1 ias fér t i les T i e r r a de B a -

t v Para Zos sue'os tívicamen-
^cerealistas de L a Serena. Co-

„ h a b í a m o s supuesto, e s t á 
rurriendo. Los agricultores ex-

wmefios e s t á n s a c á n d o s e la es-
ina ff"e el mal aiio 1966 dejó 

Lofundamente clavada en su 

conomla. Es l á s t i m a que no t o ­
fo sea motivo de u f a n í a , pues 
t zona de Gran ja de Torreher-
ÍLsa ha sufrido los efectos de 
Zna furiosa t o rmen ta ; viento 
macanado, agua y pedrisco en 
Abundancia, si bien la p rec ip i -
iación l íqu ida c o n t r i b u y ó a h a -
cef menos demoledor el impac-
ü del granizo. 

Ya sabe el lector que toda A n ­
dalucía tiene asimismo una ex­
celente cosecha de cereales. E l 
tono de la ca l i f i cac ión , baja 
¡i nos referimos a J a é n , pero 
¡¡hora que t a m b i é n los j i e n -
fienses t ienen m u y adelantada 
la siega de la cebada, y tan tean 
los trigales para meter en ellos 
cuadrillas de segadores y m á ­
quinas cosechadoras, ha mejo­
rado el p r o n ó s t i c o sobre r e n d i ­
mientos. " L a i m p r e s i ó n en es­
tos momentos —nos dicen des­
de Vbeda—, es que la cosecha 
va a resultar bastante acepta­
ble, aunque no f a l t a n t é r m i n o s 
o parajes donde no p a s a r á de 
ser mediana. 

También recolectan cebada en 
la Mancha, pero con a l g ú n re ­
traso porque las ú l t i m a s l luvias 
las mojaron m á s de la cuenta, 
si bien debe anotarse que aque­
llas cayeron con t a l manse­
dumbre que no h a n producido 
nuevos encamamientos de mie -
•jes. La p r o d u c c i ó n , buena en ge­
neral, pero qu izá de u n 10 a u n 
15 por 100 infer ior a la del a ñ o 
pasado en que fue "descomu­
nal". 
SEGADORES Y M A Q U I N A S 

Predomina el convenci­
miento, entre los agricultores 
nanchegos, de que no se ha ­
rá notar mucho la escasez de se­
gadores, porque cada vez es 
mayor el n ú m e r o de m á q u i n a s 
itgadoras y cosechadoras. E n 
mríbio, A n d a l u c í a se resiente, 
úó\ tras a ñ o , en grado de au-
tento, de la fa l ta de brazos pa ­
ra la reco lecc ión . El lo hace que 
te siega vendiendo muchas co­
sechadoras para sacar adelante, 
en tos cortijos, esa faena, la m á s 
importante para el labrador por 

La Acción Católica tiene 
exptícltame 1.1 e confiada 
por la Iglesia la tarea de 
cristianizar la sociedad er 
que vivirnos. Es una ta 
rea urgente en la que to 
dos estamos obligados * 
colaborar. Hagamos rea 
'idad esta colaboración 
contribuyendo al sosten! 
miento de sus obras i 
Instituciones. 

la necesidad imperiosa de reco­
lectar en momento oportuno. 
A b u n d a n los que adquieren tales 
ingenios para sus propias ne­
cesidades, y luego las dedican 
a t rabajar en otras haciendas, 
con lo cua l todos se van a r re ­
glando. 

E n cuanto a jornales de sie­
ga, no deja de ser interesante 
la referencia que se nos t rans­
m i t e desde el campo p ienen-
se, y s e g ú n la cual, "nada se ha 
d icho oficialmente t o d a v í a , pe­
ro los segadores que ya t r aba­
j a n se h a l l a n a la espera de los 
que se f i j e n , o de lo que en 
de f in i t iva convengan con el pa ­
t r ó n " . M á s precisa es la i n f o r ­
m a c i ó n procedente del á m b i t o 
manchego, con respecto a l cual 
d e c í a m o s hace ocho d ías que 
h a b í a ajustes a r a z ó n de 250 
pesetas de j o r n a l , por hombre, 
m á s dos l i t ros de v ino . Esto no 
t iene c a r á c t e r general, pues en 
la m a y o r í a de los casos de con­
t r a t a c i ó n , ambas partes se 
a t ienen a lo establecido para ca­
da pueblo. E n A l c á z a r de San 
Juan , por ejemplo, a l capataz 
de siega se le pagan 185 pese­
tas. Segadores, a 180. E n cuan­
to a las mujeres, como elemen­
to aux i l i a r , se las s e ñ a l a el j o r ­
n a l de 145. ¡ P e r o no hay cuida­
do! —se nos advierte— "por ­
que, gracias a Dios, se ha " m o ­
dernizado" tan to el sexo débi l , 
que ha quedado l i te ra lmente 
c i rcunscr i ta a "sus labores", 
hasta el pun to de que se c o n ­
sidera afrentoso para los v a ­
rones admi t i r l as para realizar 
t a n esforzado t rabajo, aunque 
t o d a v í a se las ve en otros, de 
reco lecc ión , m á s l ivianos, tales 
como los de recogida de l e g u m i ­
nosas, para los que se h a n f i ­
j ado jornales de 150 pesetas pa ­
ra el sexo fuerte y 120 para 
ellas. P o d r í a decirse que una de 
las grandes conquistas del agro 
de nuestra post-guerra es la que 
se refiere a la p r o s c r i p c i ó n de la 
mujer del esforzado e inadecua­
do, para ellas, quehacer en la 
c a m p i ñ a . Esto no se ha conse­
guido t o d a v í a de manera ge­
neral , pero estamos en camino 
de lograr lo , en lo é u e vamos por 
delante de p a í s e s clasificados 
como "desarrollados" y " p r i m e ­
ras p o t e n c í a s e c o n ó m i c a s " , 
dentro del propio cont inente eu­
ropeo, en los que la mujer t r a ­
baja codo a codo con el hombre 
en cu l t ivar , recolectar y servir 
a las explotaciones ganaderas. 

A l margen de l a s a t i s f a c c i ó n 
que impera en la inmensa m a ­
yor par te del p a í s por el estado 
de las cosechas, aparece u n m o ­
t ivo de jus t i f icada p r e o c u p a c i ó n 
en extensas comarcas de A r a ­
g ó n y de T ie r r a de Campos, por 
haberse manifestado el l lamado 
" m a l de p ie" en trigos de d i ­
versos parajes, enfermedad que 
parecer tener su or igen en u n 
hongo producido por la carencia 
de fósforo en las p lantas ; con­
cretamente por f a l t a de u n dbo-
nado ' r ac iona l con superfosfatos 
durante la sementera y t a m b i é n 
por exceso de humedad d u r a n ­
te la pr imavera . Esa carencia, y 
ese exceso de humedad, h a n 
quebrantado el organismo vege­
ta l , que no ha podido superar 
el ciclo de f o r m a c i ó n y g r a n a z ó n 
de la espiga, en cuyo momento 
se secan los tal los o se quiebran 
por su base. 

ELISEO DE PABLOS 

U N A P L A N T A N U E V A : E L T R I G O P E R E N N E 

E n é l , a l r e v é s d e l n o r m a l , p r i m e r o m a d u r a n 

l a s e sp igas y l u e g o v a a m a r i l l e á n d o s e e l r e s t o 

C u a n d o s e s i e m b r e e n g r a n d e s 

e x t e n s i o n e s , l a s c o s e c h a d o r a s 

r e c o g e r á n a n t e s e l g r a n o y 

d e s p u é s l o s t a l l o s , a ú n v e r d e s 

q u e v a l d r á n p a r a p i e n s o 

No se explota porque por ahora no resiste 
bien los rigores del invierno durante el segundo 
y el tercer año de su existencia 

P o r J o s é R U I B A L 

P ARA sembrar una ex­
tensión de terreno equi­
valente a toda Francia, 

se necesitan 100 millones de 
quintales de grano, miles y 
miles de tractores trabajan­
do día y noche, además de 
millones de personas hacien­
do jornadas intensivas. Los 
medios y la energía que se 
ponen en movimiento duran­
te la siembra se calculan en 
miles de millones. Y esa ta­
rea hay que hacerla todos 
los años. ¿Podría encontrar­
se una solución menos cos­
tosa? 

Para ello seria necesario 
disponer de una semilla que 
una vez sembrada, permita 
obtener cosechas varios años 
seguidos, algo parecido a lo 
que sucede con el trébol Ya 
en 1930, se logró un híbrido 
de cosecha anual. La expe­
riencia ha confirmado que 
durante el cruce de dos plan­
tas, es posible lograr que su 
descendencia reúna las cua­
lidades combinadas. Some­
tiendo esas plantas a cruces 
suplementarios, se pueden lo­
grar plantas nuevas de ca­
racteres hereditarios. Al cru­
zar ei trigo y la grama de 
los prados, <se trató de con­
servar en el grano de trigo 
esas cualidades útiles que se 
fueron logrando en el trans­
curso de innumerables gene­
raciones de agricultores. De 
la grama interesaba asimi­
lar la facilidad de dar fruto 
vario saños seguidos con una 
sola siembra. Del cruce, a lo 
largo de vanos años, se ha 
obtenido una planta nueva 
que no es el trigo conocido 
ni tampoco grama. Pero su 
grano es meior que el de la 
espiga de trigo. 

ESPIGAS MADURAS EN TA­
LLOS VERDES 
En el trigo común prime­

ro los tallos y después las es­
pigas. En el trigo perenne, 
primero maduran las espi-

LAVAR 
COMO POR 
ARTE 
DE La super-ama de casa WESTfNGHOUSE 

' consigue una ropa limpia y blanca, sin 
mayores preocupaciones. 
Un moderno milagro hecho realidad con 
la lavadora super-automática WEST1NGHOUSE 

* * * * * * * * * * * * * * * *f: 
LAVADORA 
SUPER-AUTOMATICA 

**************** 

© W e s t m g t i o u s e 

••• 
e*o 

Puede estar seguro si es Westinghouse ^/|V^ 

V A C E L S A 
VITORIA , 10 - BURGOS 

d i s t r i b u i d o r : 
LE ASEGURAMOS LA MEJOR ATENCION Y EL MEJOR SERVICIO 

J 

gas y luego va amarilleándo­
se el resto. Cuando este tri­
go se siembre en grandes 
extensiones. las cosechadoras 
recogerán primero las espi­
gas y después los tallos. Co­
mo están todavía verdes, ya 
no serán pala, sino heno, qu© 
como pienso, tiene más valor 

JCl trigo normal contiene 
entre el 14 v el 15 por 100 
de albúmina, mientras que 
el trigo perei-ne entre un 20 
y un 25 por 100, casi como 
el guisante, pero que el or­
ganismo asimila mejor. ¿Por 
qué, entonces, no se explota 
el trigo perenne? Todavía 
hay dificultades que lo impi­
den. Por ahora no resisten 
bien los rigores del Invierno 
durante e] segundo y el ter­
cer año de su existencia. 

Entre las nuevas clases de 
trigo, se encuentra el, llama­
do grano forrajero. En el 
transcurso de un año, este 
trigo se puede recolectar pri­
mero como grano y después 
como heno, o como heno pri­
mero y luego como trigo. Los 
resultados obtenidos siuponen 
un aumento en la cosecha 
del 30 ai 40 por 100. 

TRIGO GIGANTE 

Existe una planta silves­
tre que se conoce con el 
nombre de "elymus". De sus 
cincuenta especies, las más 
interesantes son el "elymus 
arenarius" y el "elymus gi­
gante" Sus espigas llegan a 
dar 800 «ranos. A lo largo de 
muchos años, se ha logrado 
el cruce del "elymus*" y el 
trigo. Cada año de entre dos 
o tres mil cruces, se obte­
nían cinco o seis semillas. Al 
plantarlas en terreno abona­
do y labrado se morían. La 
dificultad estaba en que en­
tre el embrión y el endosper-
mo, del que debe alimentar­
se varios días e| embrión, en 
la semilla híbrida se forma­
ba una capa intermedia que 
impedía al embrión utilizar 
las reservas de sustancias ali­
menticias de la semilla. En­
tonces se optA por separar el 
embrión del endospermo y 
lo colocaron en probetas, don­
de se desarrcrló rápidamen­
te Cuando sus raíces fueron 
fuertes, se tr&nsplantó al te­
rreno y surgió una planta gi­
gantesca. Pero esa planta lo­
grada a» cabe- de diez años, 
era incapaz de reproducirse. 
En la actualidad se dispone 
de híbr'dos que son el re­
sultado del cruce del "ely­
mus" con el centeno. 1̂  ave­
na y el trigo Se esta tra­
tando de obtener una planta 
que en vez de los 20 ó 30 gra­
nos, produzca diez veces más. 
No hay limites para la ferti­
lidad de la tierra. El aumen­
to de su productividad es un 
problema de trabajo y de 
aplicación de los medios cien­
tíficos v técnicos de que hoy 
se dispone. 

C A R N E D E P O L L O 

P O R B A I 0 D E L C O S T O 

El mercado avícola es uno de los 
que operan con mayor honradez 

H a c e d i e z a ñ o s u n k i l o d e po l lo c o s t a b a 

9 0 p e s e t a s y h o y v a l e s ó l o 4 5 

Madrid, — (Crónica agrícola 
de la Agencia LOOOS). — No 
hace muchos días aún, y des­
de el sector consumidor 4« la 
capital de España, se ha alu-
dllo a supuestai- especulaciones 
en los precios de la carne de 
pollo. El hecho en sí no tiene 
excesiva importancia Pero co­
mo puede ser objeto de confu­
sión en medio de una psicosis 
de subida y crear un Juicio equi­
vocado en torno a las ganan­
cias de la avicultura, no esta­
rá de más. por mucho que ha­
yamos hablado de ello en di­
versas ocasiones, que tratemos 
de aclarar algunas Ideas y de 
precisar algunos conceptos. 

Cosecha de trigo en Castilla. Cuando se explote el trigo perenne 
primero se recogerá el grano, luego el tallo 

(Foto CIFRA) 

AI hacer el enfoscado 
y pintura de las paredes 
no debes blanquear los 
monumentos e Inmuebles, 
que por su valor artísti­
co representativo y no­
bleza de los materiales 
que los constituyen, de-
ban conservar el color 
natural de su fábrica. 

G R A N Q U I N A D O 

/MTIVÍHOMICO 
RECONSTITUYEME 
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TRES 
G E N E R A C I O N E S 
A V A L A M 
S U f lBCOUOClOO 
P R E S T I G I O 

FRIGORIFICOS 
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FUNCIONA EN SU HOGAR 
Distribuidor: 

COMPAÑÍA INDUSTRIHUt MERCRMTIU 
niNOADACNlSfiO 

MERCED, 5 -
Tel: 20 47 00 - BURGOS 

A r q u i t e c t o s , a p a r e j a d o r e s , c o n t r a t i s t a s , 

c o m u n i d a d e s d e v e c i n o s 

C A L E F A C C I O N E S C E N T R A L E S O I N D I V I D U A L E S 
i r Con control de consumo de ealefacclén por vivienda, 
•̂ r Nuevo sistema de instalación, monotubular. 
i t Ejecutado con tubería de hierro o de cobre, 
i t Con eliminación del vaso de expansión abierto. 
í t Ahorro en el consumo de combustible del 20 %. 
ík Funcionamiento completamente automático. 
i t Obtención, con caldera única, de diferentes temperaturas de agua. 
i t Muy indicado para servicios de aBU? caliente centralizada, etc. 

CONSULTEN PRESUPUESTOS: 

E L E C T R O T E C N I C A C A B E L L O 

S a n P e d r o C a r d e ñ a , 3 4 B U R G O S T e l é f o n o s 2 0 1 7 0 - 2 0 3 7 5 5 

Ante todo, señalemos un he­
cho que con frecuencia pasa des­
apercibido o que no tenemos en 
cuenta a fuerza de olvidadizos: 
que el precio máximo de log 
productos avícolas, en vez de 
subir como han subido los de 
los restantes artículos alimen­
ticios, es más bajo que hace 
cinco años. Y mucho más bajo 
todavía, si en vez de tomar co­
mo período de comparación un 
quinquenio tomamos dos. 

CASO INSOLITO 
Hace diez años el kilo de po­

llo le costaba al público noven­
ta pesetas y el dinero valía más. 
Hoy le cuesta la mitad y en 
cambio el dinero vale menos. 
Y como esta devaluación de Ja 
moneda viene a ser del diez por 
ciento al año, es decir, el cien 
por cien en un decenio, resul­
ta que el consumidor de 1967 
compra el kilo de pollo, dos ve­
ces más barato que diez años 
atrás. 

Este caso Insólito en la tó­
nica general de los precios de 
los artículos de consumo, espe-
clalmente de los alimenticios, 
ha hecho posibles muchas co­
sas, entre ellas, contener la su­
bida de las cotizaciones de otros 
productoa sobre todo los gana­
deros y de esta manera servir 
de freno al encarecimiento de 
la vida; evitar un alza en ma­
yor escala del costo del pre­
supuesto familiar de alimenta­
ción y elevar el nivel medio de 
la dieta nacional ya que hoy la 
carne de pollo, que antes era un 
artículo de lujo en la mesa del 
español medio, ha pasado a ser 
un alimento popular. Aparte de 
nutritivo y digestible, asi como 
fácil de cocinar como requie­
ren las exigencias de la vida 
moderna. Y algo parecido po­
dría decirse de los huevos. 

El espíritu de nuestros empre­
sarios avícolas; la solera de mu­
chas de nuestras granjas, que 
hoy pueden figurar a la cabeza 
de las más modernas y mejor 
Instaladas; el desarrollo y mo­
dernización de nuestras fábri­
cas de piensos compuestos tam­
bién modelo de su clase, y la 
organización comercial de este 
grupo del subsector ganadero, 
cada día más importante, son 
los factores que han Interveni­
do en éxito tan espectacular. 

N I ESPECULACION. 
MONOPOLIO 

NI 

Sin embargo sería equivocado 
pensar en cuantiosas ganancia» 
para nuestros avicultores. Aun­
que parezca mentira, nuestros 
empresarios avícolas están per­
diendo dinero en estos momen­
tos. La subida de la mano de 
obra, de los piensos ,de las car­
gas fiscales, no ha tenido com­
pensación En un kilo de pollo 
vendido en granja, el productor 
pierde hoy alrededor de dos pe­
setas al venderlo a 30. 

De la misma manera, y contra 
lo que se podría suponer, no sé 
lucra demasiado el mayorista, 
beneficiarlo de una peseta en 
kilo y hasta el minorista, que 
viene a percibir una comisión 
de seis. Son otros factores, con­
secuencia de la misma natura­
leza del artículo, los que ofrecen 
el precio de origen. La carne 
de pollo tiene mermas impor­
tantes que pasan del 20 por 100? 
supone gastos de sacrificio, de 
enfriamiento, de embalaje y de 
transporte. De aquí que hoy, 
en Madrid, no pueda venderse 
a menos de 44 o 45 pesetas el 
kilo. 

Pero hay más y esto aclarará 
las sospechas que pudieran exis­
tir sobre posibles juegos al al­
za. La carne de pollo no sopor­
ta más de medio mes de con­
servación. Intentar almacenar 
grandes cantidades de este ar­
tículo para luego sacarlas al 
mercado en momentos de me­
nor abundancia es un riesgo al 
que nadie se atreve. Y prueba 
de ello es que las operaciones 
de compra y de venta se efec­
túan por semanas, atentas siem­
pre al menor cambio de las ten­
dencias de la demanda consu­
midora. No cabe, por tanto una ' 
especulación fácil, porque, por 
otra parte, los márgenes comer­
ciales son escasos, salvo a ve­
ces en Barcelona, que puede 
considerarse una excepción m 
la regla general. El negocio de 
carne de pollo, es en resumen, 
uno de aquellos en los que se 
opera con mayor honradez. 

En cuanto al monopolio y Ha­
blamos ahora de Madrid concre­
tamente, basta comprobar, si ae 
quiere, la procedencia de la car­
ne de esta clase de ave que en­
tra en el matadero, verdadero 
mayorista. Procede de Lérida, 
de Pontevedra, de Tarragona, de 
Valladolld, de Burgos, de Tole­
do, es decir, ds las más diver­
sas provincias españolas, para 
surtir a los 1.700 detallistas qu« 
hay en la capital Lo que exis­
te es una concentración de com­
pradores y vendedores. 

Todo esto lo saben de sobra 
los avicultores españoles. Pero 
¿lo sabe el consumidor al que 
hay que formar y orientar, más 
que excitar a la protesta y a 
los Juicios aventurados? 

ENRIQUE TORRES 



D I A B I O D C B U B O f l S Ut, 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

p e r m a n e n t e d e l C o n s e j o 

p r o v i n c i a l d e T r a b a j a d o r e s 
En la Casa Sindical y con 

asistencia de la totalidad de sus 
componentes, en la tarde de 
ayer celebró su acostumbrada 
reunión mensual la Comisión 
permanente del Consejo provin­
cial de Trabajadores. Presidió 
la reunión el presidente del 
Consejo, señor García Ortiz, es­
tando presentes en la misma él 
vicesecretario de Ordenación So­
cial y los letrados asesores do 
las Secciones Sociales de los Sin­
dicatos provinciales. 

Se inició la sesión con una 
sugerencia emanada del Consejo 
nacional de Trabajadores sobre 
la conveniencia de constituir en 
Burgos una Cooperativa de vi­
viendas para trabajadores, con 
la cual se contribuiría de mane­
ra notable a resolver en parte 
este grave problema que pesa 
sobre los sectores laborales de 
la capital. 

El tema despertó gran Inte­
rés en los reunidos, a quienes 
el jefe tie la Obra de Coopera­
ción informó sobre el carácter 
y fines de esta clase de coopd-
rativas, actuaciones, funciona­
miento y sistemas de financia­
ción de las mismas. 

Interviene después el secreta­
rio técnico de la Obra Sindical 
del Hogar para aclarar algunos 
conceptos relacionados con esta 
cuestión y dar cuenta a la vez 
que en el presente plan de vi­
viendas del Ministerio del ra­
mo, le ha sido concedido a Bur­
gos, capital, un cupo de 2'50 vl-
viéndas; 150 a Aranda de Due-
ró; 24 a Lerma y 50 a Salas de 
los Infantes. 

Tras un corto debate, en el que 
intervinieron varios miembros 
de la Comisión, se acordó de­
signar una Junta provisional que 
realice las gestiones necesarias 
para la rápida constitución y 
aprobación de la Cooperativa, 
resolviéndose asimismo visitar 
al alcalde de la ciudad para so­
licitar del mismo la colabor*-
ción del Ayuntamiento en la 
obtención de solares sobre los 
que construir las referidas vi­
viendas para trabajadores. 

Se trató posteriormente del 
tema relacionado con las comi­
siones de trabajo que han de 
actuar en el seno del Consejo 
de Trabajadores, relativas di­
chas comisiones a desarrollo 
económico y social; política de 
salarios y precios; política del 
suelo y vivienda, empleo y for­
mación profesional, seguridad 
social, política educacional, y de 
promoción social, política de 
empresa, habitat y estructuras 
rurales y desarrollo sindical. 

A continuación fuerbn desig­
nados por elección los miembros 
de esta Comisión que han de 
formar parte como vocales de 
los Patronatos de las diferentes 
Obras Sindicales, habiendo sido 
elegidos para el Patronato de 
la Vivienda: don Andrés Diez 
González, don Félix Corcuera 
Villar, don Alfonso del Pozo Es­
teban, don Román Alcalde Va­
rona y don Emilio Yudego 
Ubiema. Para el Patronato de 
Educación y Descanso: don Mi 
guel Revenga Román, don Da 
vid Oveja Medina y don Evelio 
Gómez de Cadiñanos. También 
fueron designados para tomar 
parte en la comisión provincial 
de Colocación: don Angel Buer-
go Buergo, don Moisés Izarra 
Villaluenga, don Eudacto Arro­
yo Alonso, don Benigno Ro­
dríguez González, don Alfonso 
del Pozo Esteban y don David 
Oveja Medina. 

Como tema de mayor Interés 
y a propuesta del presidente de 
la Sección Social del Sindicato 
de Actividades Sanitarias, señor 
Gómez Cadiñanos, se suscitó el 
problema que plantea el escaso 
número de farmacias en turno 
de guardia nocturna, actual­
mente establecido en esta ciu­
dad, particularmente en deter­
minadas zonas de la misma. 

Se acordó realizar una ges­
tión cerca del Colegio de Par-

Bodas de Plata 
Con toda solemnidad, ce­

lebraron ayer sus bodas de 
plata matrimoniales don Fe­
lipe González García, guar­
dia civil de esta Comandan­
cia y doña Francisca Pérez 
González. 

Con este motivo asistie­
ron a una mias en el Mo­
nasterio de Benedictinas de 
San José, donde ella tiene 
una hermana religiosa. 

Cantó la misa la Comu­
nidad y íue oficiada por don 
Jaime Vargas Vivar, coadju­
tor de San Lesmes y pá­
rroco que fue de Riocerezo, 
de donde son los homena­
jeados y donde bautizó a 
doña Francisca en los prin­
cipios de su carrera sacer­
dotal. 

Al Evangelio, el celebran­
te pronunció una emotiva 
plática alusiva a la ceremo­
nia. 

En la misa comulgaron los 
homenajeados con sus cua­
tro hijos y otros familia­
res, pasando después al lo­
cutorio, donde recibieron las 
felicitaciones de la Comu­
nidad y asistentes al acto. 

Más tarde se reunieron a 
almorzar en el domicilio par­
ticular los señores Gon­
zález-Pérez, a quienes feli­
citamos muy efusivamente 
deseándoles puedan llegar a 
celebrar las de oro. 

macéuticos para ver la forma de 
ampliar a cinco el número de 
farmacias que permanezcan en 
turno de guardia por la noche, 
de ellas una fija en Gamonal. 

Después de tratarse sobre el 
horario de apertura y cierre del 
comercio durante las próximas 
fiestas de la capital y de tratar 
de arbitrar los medios para po­
ner fin a la situación de deter­
minados obreros que trabajan 
por cuenta ajena o en sus pro­
pios domicilios, se acordó soli­
citar de los organismos corres­
pondientes que la distribución 
de leche en la capital se haga 
también en envases de medio 
litro, ya que ello constituiría 
una apreciable ventaja para las 
amas de casa. 

Fiesta patronal 
del Sindicato 
del Seguro 

S e c e l e b r a r á el martes 

El servicio au tomát i co telefónico 

Burgos-Madrid comenza rá a 

funcionar dentro de unos d í a s 

Se proyecta construir un nuevo 
edificio para la Telefónica 

C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

Directivos y miembros de Cooperativas rurales de excursión 

A primera hora de la tarde de 
ayer, el alcalde de la ciudad 
señor Dancausa dio cuenta a los 
informadores locales de haber 
recibido una atenta comunica­
ción del director general de la 
Compañía Telefónica Nacional 
de España, ilustre burgalés, don 
Juan Manuel Rebollo, haciéndo­
le saber que ya están terminados 
los trabajos necesarios para la 
puesta en marcha del servicio 
automático telefónico entre Bur­
gos y Madrid, lo que permitirá 
a los usuarios de nuestra ciudad 
comunicar directamente con la 
capital de España. 

El señor Rebollo ha Informa­
do a la Alcaldía que se han ini­
ciado las pruebas de calidad del 
nuevo servicio y que, de resul­
tar satisfactorias, como se espe-
rra, pemitlrá inaugurarle en la 

semana entrante, coincidiendo 
con las ferias y fiestas de San 
Pedro o en todo caso, comenzaría 
a funcionar dentro del próximo 
mes de Julio. 

El director general de la Com­
pañía Telefónica Nacional de 
España en la citada comunica­
ción agradece a la Alcaldía de 
Burgos que, merced a sus gestio­
nes haya conseguido resolverse 
el problema que planteaba la 
ubicación de la antena del ser­
vicio automático telefónico en 
lugar adecuado, en el edificio 
colindante con el del hotel "Al­
mirante Bonifaz", hasta que 
pueda establecerse definitiva­
mente, en el nuevo edificio que 
proyecta levantar la Telefónica 
en terrenos próximos al polígono 
cultural. 

Con motivo de la festlvl-
daddad de Nuestra Señora 
del Perpetuo Socorro, el Sin­
dicato provincial del Segu 
ro, ha organizado para el 
martes los siguientes feste­
jos patronales: 

A la una de la tarde, en 
la capilla de las Salesas, 
misa rezada oficiada por 
monseñor don Felipe Abad, 
canónigo, con responso al fi­
nal por las almas de los 
compañeros fallecidos y con 
Intervención musical a cargo 
de un cuarteto de cámara. 

A las dos y media de la 
tarde, comida de hermandad 
en el Mesón del Castillo, ce­
lebrándose antes diversas 
competiciones con entrega 
de trofeos a los vencedores. 

A dichos actos has sido 
Invitados todos los encua­
drados de dicho Sindicato. 

Oposiciones Auxil iares Justicia 
220 plazas, dotadas con sueldo de 110.000 pesetas. 

Plazo presentación instancias hasta el 10 de Julio. Informes y 
preparación: 

ACADEMIA VALDEM0R0 RIP0LLES 
Sanjurjo, 1S y 14 BURGOS 

COSECHADORAS 
autoproprlsadas, 3,50 corte: 
se ofrecen cosechar mes Agos­
to. Inmejorables condiciones. 
Informes: esta Administra­
ción. 

V E N D O P I S O L I B R E 
Magnífica situación y vistas. Sol todo el día. Cinco habi­

taciones, baño y servicio. Calefacción y agua callente, central. 
Avenida Sanjurjo, 38 — Portero. 

O P O S I C I O N C U E R P O A U X I L I A R 

D E C O R R E O S 

Más de 400 vacantes. Ambos sexos. Preparación por personal 
técnico del Cuerpo. Informes: 

ACADEMIA VALDEMORO RIP0LLES 
Sanjurjo, 13 y 14 BURGOS 

Con el grupo que aparece en la foto suman 200 los agricultores borgaleses, directivos 
miembros de Cooperativas rurales, que han disfrutado en este mes de Junio del beneficio 
de una excursión gratuita de tres días por los parajes de la costa cantábrica. Esta es la quinta 
expedición, que partió en la mañana de ayer. Nadie igualó jamás en Burgos ni se aproximó 
siquiera a esta generosidad de la CAJA DE AHORROS MUNICIPAL. 

Desde Rubena 
se suministrará agua 
a nuetra ciudad 

Madrid (Servicio especlaM 
Siguiendo las directricS V, ; 
Ministerio de Indusria 
coordinación con " 
ría del Plan de coordinación con la ' comi í? 
rfn. Hal tilo- ^- ^ comisa-

Tollo. 
lógico y Minero", han^ultS:!!' 

ría asi Fian de Desarrollé 
técnicos del Instituto 

do unos estudios que n S ' 
tlrán en breve a h S b r S ^ 
zos de agua en el p Ü ^ : 
burgalés de Rubena v tSÍ0 
diante sondeos se espera con 
seguir un suministro del nS ' 
ciado líquido del orden di 
200 a 300 litros por s?J?.6 
do para suministrar al ^ p ? 
lo" de Promoción IndmtHo," 
de Burgos y g a r a n t í cuif 

Est« suministro se ha nr^. 
yectado con previsión de fn 
turo y será válido en tanto 
duren los trabajos de rní* 
trucción de] s e ^ n d o e a f . 
Sfo/61^1"11^011 concebido para financiarlo en el n 
Plan de Desarrollo. 

HURGALES: 
Por un Burgas más lim­
pio; papeles, no. ü^i i , -
papeleras. Es ua ruego 
de tu Ayuntamiento. 

^ ^ T e t e v i s i 

D O M I N G O 

9,45 Carta de ajuste: Ober­
tura número 8, de Bach. 

10,00 Presentación. 
10,02 ¡Buenos días! Símbolos 

y ritos, por el Padre José 
Miguel Sustaeta. Santa 
Misa desde los estudios de 
Miramar en Barcelona. 

11,10 Concierto. 
12,15 Cine documental. 
¿2,30 En directo. 
1,52 Club mediodía. 
2,25 El día del Señor. «La 

impaciencia de Job*. 
2,50 Perfil de la semana. 
3,20 Suplemento semanal. 
3,30 Los Monroe. "Silencio 

mortal". 
4,30 Información deportiva. 
4,30 Día de fiesta: "Los mu­

ñecos de Herta Pran-
kel". 

5,30 

7,00 

8,00 

10,17 
10,30 

0.16 

TREMA OSNUR, S. A. 
Importadores y Distribuidores 
Exclusivos para toda España 

CA López de Hoyos, 171. Tef. 2150500-3150188 
MADRID-2 

TRESAM, S. A. 
Agente para Burgos y Provincia 

C / . General Sanjurjo. Tef. 207234 
BURGOS 

4,00 

"Chlo", Derby de Barce­
lona. 
Juanjo M e n é n d e » , en 
"An ge lino Pastor". 
Nuestro mundo. Un pro­
grama en directo en el 
que participan países de 
los cinco continentes. Re­
presentados por 35 Cade­
nas de televisión. 
Telediarlo. 
Sesión de noche. Hoy: 
"Celda 2455". (El caso 
Chessman). La vida del 
tristemente famoso Caryl 
Chessman, tal y como él 
relata en el libro cuyo ti­
tulo pasó a ser el de la 
película. 
Telediarlo y cierre. 

L U N E S 

Carta de ajuste. 
Presentación y avances. 
"Lucy y el arte". 
Panorama de actualidad. 
Telediarlo. 
España al día. 
Novela: "La sombra del 
arpa", de Carlos Muñiz. 
Los vengadores: "El ho­
yo 13". 
Cierre. 
Carta de ajuste. 
Presentación. 
Jardllín. 
Avance de telediarlo. 
Imágenes para saber: 
"Viña". 
El tiempo para el campo 
Figuras en su Mundo. 
Momento. 
Dibujos animados. 
Ayer domingo. 
Avances. 
Telediarlo. 
Avances. 
Vamos a la mesa. 
TVE es noticia. 
Gran Premio. 
Telediario. 
El alma se serena. 
El programa de mañana 
Meditación y cierre. 

REPRESENTANTE CAMISERIA 
Para BURGOS Y SORIA, lo necesita Importante fábrica 

de camisas, concesionaria de Lavypon, Tervilor, Tergal, etc~ 
es imprescindible que posea una experiencia mínima de da! 
co año» y una gran introducción en ios comercios de caml-
sería. Debe considere rse a si mismo entre lo mejores repre-
sentantes de la plaza. Se le responsabilizará con un impor* 
tante depósito de camisas clásicas. 

número 2.765 de PubUdtas. Apartado 828. Escribir al 
Barcelona (1). 

MISION BURGALESA 
A NORUEGA 

Asistirá a la conmemoración de las 
bodas de la Princesa Cristina 

T f r n e r s o r i 

E l tclevisoi 

del futuro 

COMERCIAL 
VELO-MOTO 

A primera hora de la ma­
ñana de ayer emprendieron 
viaje a Madrid donde toma­
rán el avión que les condu­
cirá a Noruega, el arcipres­
te de Oovarrubias y prelado 
doméstico de Su Santidad, 
monseñor don Rufino Var­
gas y el diputado provin­
cial don Jesús-Antonio Zal-
divar. quienes representa­
r á n respectivamente, a 1 
Ayuntamiento de la históri­
ca villa y al presidente de 
la Diputación en los actos 
conmemorativos del episo­
dio histórico que tuvo lugar 
en el siglo X I I I de las bo­
das reales de la Princesa 
Cristina de Noruega y el 
Infante D. Felipe de Cas­
tilla, hermano del Rey D. Al­
fonso X el Sabio. 

Después de visitar al di­
rector general de Relaciones 
Culturales del Ministerio de 
Asuntos Exteriores por cuya 
iniciativa las autoridades no­
ruegas y españolas han es­
tablecido un programa de 
celebraciones que rememo­
ren aquél episodio y sirva 
para estrechar la amistad 
entre los dos pueblos, la em­
bajada burgalesa, saldrá de 
Barajas a las diez de la ma­
ñana de hoy domingo, en 
avión rumbo a Noruega, con 
escalas en París, Copenha­
gue y Oslo, a cuya capital 

La limpieza de tu pae-
vecinos, porque es la «ca 
blo es cosa de todos los 
ta de *odos». Procura que 
ante cualquier visitante 
no tengas que aversou 
zarte de presentar esa 
«casas sucia y descuida­
da. 

Cosechadoras DANIA: las más modernas con los máximos adelantos técnicos 
MD. De arrastre 5P. y 6P. Autopropulsadas MD. 8P. 9P. 13P. 1,50, 180 mts. 2,50, 3,00, 4,00 mts. 
HAGA SU RECOLECCION SIN PROBLEMAS 
Porque la cosechadora DANIA está diseñada para trabajar en condiciones extremas, con una experiencia de más 
de 60 años en maquinaria de recolección. 
Su segunda limpia patentada mundiaimente, obtiene granos limpios para la venta sin trabajo adicional. 
La GRAN DANIA ha sido ampliamente probada en toda ciase de cosechas y bajo las más duras condiciones de 
trabajo, dando siempre excelentes resultados. Las pruebas se han realizado en Inglaterra, Dinamarca y Noruega. Se 
ha obtenido una gran producción con pérdida muy pequeña y ningún polvo. 
La extraordinaria segunda limpia, con desbordador, elimina todas las impurezas durante la trilla. La gran limpieza 
del grano, obtenida con este sistema patentado, ahorra al agricultor mucho trabajo y dinero, entregándole un gra­
no, bien en el tanque o en los sacos, listo para la venta. 

Garantizado servicio técnico y piezas de origen 

A V I S O 
Los establecimientos que se citan, permanecerán ce­

rrados por la tarde, con motivo de las fiestas, los días 
28, 29, 30 de Junio y L * de Julio. 

Tejidos REVILLA 
Tejidos DOMINGO 
Tejidos E L ZAMORANO 
Tejidos E L PARAISO 
Tejidos L A ESFERA 

Tejidos ARCO 
Tejidos DOMICIANO 
Almacenes SIXEON 
Almacenes ESCUDERO 
Almacenes MONASTERIO 
Tapicerías DOMICIANO 

D I A R I O D E B U R G O S | 
se vende en: 

M A D R I D 
Kiosco Cibeles 

B I L B A O 1 

A lamed, de Cr quijo, 24 

B A R A C A L D O 

V A L L A D O L I D 

Platerías, 21 

L O G R O Ñ O 

Kiosco La Rosaleda 

( V i z c a y a ) 

Kiosco Plaza de los Fueros 

esperan llegar en la misma 
jomada 

Mañana visitarán al obis­
po católico de Oslo .monse­
ñor Johan Gran, y marcha­
rán después a la ciudad de 
Tomsbevg, que en la Edad 
Media fue sede de la Corte 
de Noruega, motivo por el 
cual se ha escogido para la 
referida conmemoración his­
tórica. Allí serán huéspedes 
del jefe de Turismo de 
Tomsberg, señor Brevik. 

E l martes serán recibidos 
en el Ayuntamiento de aque­
lla ciudad. Monseñor Vargas, 
en nombre del Municipio de 
Covarrubias, ofrendará al al­
calde de Tomsberg una re­
producción en tamaño re­
ducido, del sarcófago de la 
Princesa Cristina, cuyos res­
tos yac«n en la colegiata de 
Covarrubias, asá como de una 
copia de las llaves de la his­
tórica villa burgalesa. Por su 
parte, el señor Zaldívar ha­
rá ofreada a la Municipali­
dad de Tomsberg de una< re­
producción de la espada Ti­
zona" del Cid. en nombre de 
la Diputación de Burgos, en­
tregando asimismo al alcai­
de de dicha ciudad norue­
ga, una copia del cofre del 
Cid, con que ei Ayuntamien­
to de Burgos se suma a la 
conmemoración histórica y 
a los actos de amistad hisK 
pano-noruega , . . 

A las seis de la tarde del 
mismo día monseñor Vargas 
pronunciará una conferen­
cia, en la saxa de actos del 
Municipio de Tomsberg, so­
bre las bodas de la Prince­
sa Cristina y el Infante^. 
FeüPft de Castilla, esperán­
dose que acuda el embaja­
dor de España en Oslo, don 
Juan Serrat. El Ayuntamien­
to de Tomsberg ofrecerá una 
cena en honor de la misión 
burgalesa, que dedicara ej 
día 28 a realizar visitas. ^ 
día 2'9, monseñor Vargas, 
pronunciará otra conferen­
cia, con proyección de ¿o» 
positivas sobre Covarrubias. 
su colegiata y el sepulcro 
de la Infanta Cristina. Tam 
bién dará a conocer unas pe 
líenlas rodadas en Covarru 
bias por don Juan Manuei 
García-Gallaido y don «a 
fael C. Clemente, directo^ 
comercial do una producto 
ra española de Cine. 

Los representantes J"3*?* 
¡eses regresarán el día * 
a Oslo y ese mismo %a' 
la tarde, monseñor Varga» 
tendrá su tercera diserta 
ción. También hablara ei 
señor Zaldívar dentro de w» 
actos orogramados. ^ 
1.° de Julio, visitarán ;a 
pital noruega y les sera o i ^ 
cido un almuerzo por el 

español en Norue 
asistencia ia 

bajador 
ga, con 
po catóJico, Rector ae 
Universidad de Oslo y otra^ 
personalidades. ha-

Por último, el t^ga. 
rán una jira por Norueg^ 
dando así por conducto^ 
estancia en el país escaño* 
navo. 
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Bendición de otros seis autobuses urbanos 

En Otoño comenzarán las obras de constrneción de nuevos 
garajes, talleres y estación de servicio en Gamonal 

í 

Reproducción fotográfica de 1» maqueta sobre el estadio realizado para construcción del Im­
portante complejo destinado a parque móvil y servicios de la Empresa Municipal de Transpor­

tes urbanos. 
A primera hora de la tarde 

de ayer y a presencia del alcal­
de de la ciudad, presidente del 
Consejo de Administración del 
Servicio de autobuses señor 
Martínez Andrés, consejeros, 
miembros de la Corporación mu­
nicipal y funcionarios del referi­
do Servicio, tuvo lugar la cere­
monia de bendición de seis nue­
vos autobuses adquiridos para 
reforzar las líneas urbanas. 

Tras de la bendición por el 
coadjutor de San Lorenzo don 
Miguel Sancho, el alcalde y de­
más personalidades inspeccio­
naron uno de los nuevos vehícu­
los, que tiene capacidad para 
81 plaza. Los directivos de "Au-
tomoba, S. A.w, distribuidores de 
"Pegaso" en Burgos, don Boni­
facio y don Jesús Bañuelos, ex* 
pilcaron las características de 
los nuevos autobuses, anun­
ciando que la misma Casa sumi­
nistrará en el próximo mes de 
Julio otros dos vehículos para 
110 plazas, con lo que el total 
de unidades del parque de au­
tobuses urbanos ascenderá a 33. 

Después los asistentes a la ce-
, remonia hicieron un recorrido 
. en uno de los nuevos autocares 
I y fueron obsequiados con un 

"lunch" en el hotel "Almirante 
Bonifaz", donde el concejal pre­
sidente del Consejo de Adminis­
tración del Servicio de autobu­
ses señor Martínez Andrés en­
tregó al alcalde, compañeros de 
Corporación e informadores un 
ejemplar impreso de la "memo­
ria" de actividades correspon­
dientes al Servicio durante el 
quinquenio 1962-1966, en la cual 
se resumen los servicios presta­
dos en orden al transporte ur­
bano de viajeros, haciéndose 
hincapié en el importante des­
arrollo que ha tenido en ese pe­
ríodo como consecuencia de la 
puesta en marcha de la indus­
trialización de la ciudad como 
"Polo" de Promoción. En dicho 
quinquenio, los autobuses han 
cubierto un recorrido total de 
4.527.346 kilómetros con un total 
de 673.421 viajes y una recauda-
clón anual de 70.518.247,25 pe­
setas. Según el cuadro estadísti­
co, el Incremento registrado en 
el último año con relación al 
primero en cuanto al número de 
viajes, tiene un valor porcentual 
del 58,64 por ciento, muy simi­
lar al de kilómetros recorridos, 
51,27 por ciento. Como dato al­
tamente curioso se cita que en 
el pasado año se llegó por vez 
primera en la historia del Ser­
vicio a recorrer más de un mi­
llón de kilómetros, lo que repre­
senta cubrir el trayecto entre 
Madrid y Burgos casi trece ve­
ces cada día. "El mayor reco­
rrido efectuado por nuestra flo­
ta —sigue diciendo la "Memo­
ria"— durante este quinquenio, 
en relación con el de los diez 
años anteriores, se hace patente, 
si consideramos que de los casi 
nueve millones de kilómetros 
Que llevamos recorridos en los 
Qiez primeros años se recorrió el 
56,60 por ciento de este volumen 
y solamente en los cinco siguien­
tes que son los que abarca esta 
Memoria", el 43,40. por ciento 

restante". 

Otro dato comparativo y reve­
lador del auge experimentado 
Por el aludido Servicio lo cons­
tituye el que su primer presu­
puesto de ingresos y gastos en 
ei año 1962 ascendió a algo más 
de nueve millones de pesetas y 
w de 1966 Importó más de veinte. 

AMBICIOSO PROYECTO 
El señor Martínez Andrés in-

rormó que en el próximo Otoño 
espera que se inicien las obras 
«e construcción de nuevos gara-
Jes, talleres y estación de servi-
e¡o en terrenos ya adquiridos en 
*J Polígono industrial de Ga-
monal-Villímar-Villayuda entre 
jas calles 1 y 4 y comprenden 
una superficie de 25.000 metros 
cuadrados. 

El estudio previo calcula una 
Aversión de unos 76 millones de 
Pesetas pues se trata de un pro­
vecto en verdad ambicioso y pro­

yectado hacia las necesidades 
del futuro a tenor del incremen­
to que va tomando el servicio 
de transportes urbanos. Las ins­
talaciones responderán a la más 
rigurosa técnica moderna para 
poder facilitar el estacionamien­
to de hasta un total de 130 au­
tobuses. En el recinto destacarán 
cuatro edificios y se prevén es­
pacios para viviendas, escuela de 
conductores, escuela de ense­
ñanzas técnicas, almacén de re­
puestos, gasolineras, túnel de la 
vado y secado, botiquín, econo­
mato y parque Infantil. En to­
das las instalaciones técnicas se 

utilizará un novísimo sistema de 
automación. 

El Servicio municipal de 
transportes urbanos está al ha­
bla con varias firmas construc­
toras para la adjudicación de 
las obras. 

En otro orden de cosas proyec­
ta la construcción de cuatro re­
fugios para el público y mejoras 
en las señalizaciones. 

El señor Martínez Andrés ex­
presó su satisfacción por el com­
portamiento del personal del 
Servicio, haciendo elogios de su 
dedicación. 

COLEGIO NUESTRA 

SEÑORA DE LA SALUD 
residencia veraniega pa ra sus hi jos 

MONTEJO DE CEBAS - Burgos 
(antiguo Balneario Errasti) 

M a ñ a n a s : Repaso intensivo — Lenguas modernas — Piano 
y uolfeo -~ B a ñ o y pesca. 

Tardes : Paseo y excursiones — Deportes — Ambien te 
familiar. 

MESEb DB JULIO Y AGOSTO 
Pida informes a l P. D I R E C T O R : 

Enteriza. 301 — T e l . 2394303 — B A R C E L O N A - I B 

MUCHISIMAS PERSONAS, SIN SABERLO, 
PADECEN INSUFICIENCIA BILIAR 
DEL HIGADO ¿Es usted una de ellas? 

Conozca sus s íntomas e n g a ñ o s o s 
Si sufre usted con frecuencia 

molas digestiones, acidez de esfó-
mago,estreñimiento, erupciones en 
la piel, mareos, pesadez de cabeza, 
desgana para el trabajo, jatención 
al hígado!: es más que probable 
que estas dolencias obedezcan a 
que su hígado ya no realice como 
debiera sus funciones antitóxica y 
digestiva, por falta de secreción 
biliar. 

En este caso, debe usted cuidar 
su hígado, pues de lo contrario sus 
molestias irán en aumento. 

DARMEN SAIT es lo medicación 
de reconocida experiencia contra 
la Insuficiencia biliar; es un remedio 

natural positivamente bueno, que a 
las pocas tomas restablece el nor­
mal funcionamiento del hígado. 
DARMEN SAIT no contiene tóxicos, 
porestoestan saludable. DARMEN 
SALT es fácil y agradable de tomar. 

Con DARMEN SALT verá que 
pronto recobra usted el bienestary 
se encuentra más despejado, más 

ligero,más activo. 
Consulte con su 
médico. 
lO HAUARA EN TO­
DAS IAS FARMACIAS. 

C f. S. I2í» 

Darmen Salt 
EL AMIGO DEL HIGADO 

ANTES DE FORMULAR 
SU DECLARACION DE RENTA 

Medite sobre la conveniencia de haber contratado un Se­
guro de Vida cuya prima será objeto de desgravación de la 
base imponible. Esta es una de las muchas ventajas que le 
reporta el Seguro. 

la Unión y el Fénix Español 
en su sede social, Alcalá, »», Madrid y en todas sus Sub-
direcciones provinciales y Agencias, sigue a su entera 
disposición para aclararle cnalquier duda. 

G R F H S S O L 
GRADUADAS 

L R I N C R L V Q 2 a 

E N T R E G A 
E N E L A C T O 

Prohibición 
de estacionamiento 
de vehículos 

Con motivo fle la celebra­
ción de la Cabalgata ho­
menaje a la "Reina" de las 
fiestas el día 27 de los co­
rrientes, queda prohibido el 
aparcamiento de toda cla­
se de vehículos a partir de 
las cinco de la tarde y has­
ta la terminación de la mis­
ma, en los lugares siguien­
tes: 

Cftlle del General Sanz 
Pastor, plaza de Alonso Mar­
tínez, calles de Laín Calvo 
y de la Paioma plaza del 
Rey San Fernando, calles de 
Ñuño Rasura Asunción y 
Martínez del Campo, avenida 
de] Generalísimo, puente de 
Santa María, cali? de Va-
lladolid, puente de San Pa­
blo, plazas de Miguel Pri­
mo de Rivera y de Santo Do­
mingo de Guzmán, calle 
Queipo de Llano y plaza de 
José Antonio. 

Advirtléndose que todos 
aquellos vehículos que se en 
cuentren aparcados en los 
lugares mencionados, serán 
retirados a los garajes mu­
nicipales, mediante una grúa 
con gastos a costa de los 
propietarios de los mismos. 

Lea V a . 

~ 1 i . ® 

ASAMBLEA DE LA UNION TERRITORIAL 
DE COOPERATIVAS DEL CAMPO 

Pres id ió el gobernador civi l con j e r a r p a s de Madrid 

asistiendo m á s de trescientos a s a m b l e í s t a s 

Fueron inaugurados los nuevos locales de la U T E C O 

D I A R I O O E B U R G O S 

Ayer celebró sesión plenarla 
la Unión Territorial de Coope­
rativas del Campo y la Caja Ru­
ral Provincial, acto precedido 
de una misa oficiada a las diez 
y media, en la iglesia de San 
Lorenzo, por el consiliario de 
la UTECO, don Felipe Abad, 
quien al final rezó un respon­
so por los cooperativistas falle­
cidos. A la ceremonia, presidi­
da por las primeras autorida­
des, asistieron numerosos asam­
bleístas llegados de distintos 
puntos de la provincia. 

Después, se procedió a la ben­
dición de las nuevas dependen­
cias de UTECO (Moneda núme­
ro 12), acto en el que ofició, 
el consiliario de la entidad, don 
Manuel Ayala. 

A continuación, en el sa­

lón de actos fueron proyec­
tadas una serle de diapositi­
vas —con i l u s t r a c i ó n mag­
netofónica de Fray Valetín de 
la Cruz— en las que se recogían 
las diversas realizaciones de la 
organización cooperativa a lo 
largo del valle del Río Arlanza. 
Finalmente fue servida una co­
pa de vino español. 

ASAMBLEA GENERAL 
A las doce, en el "Cine Cor­

dón" se celebró la asamblea ge­
neral. 

El presidente de la UTECO, 
don Víctor Barbadillo hizo una 
síntesis de la labor realizada en 
la provincia por el movimiento 
cooperativista, señalando al mis­
mo tiempo las metas futuras. 
A continuación, el secretarrio 

G U I A F A C U L T A T I V A 
José Luis Rica Rica 

TOCOGINECOLOGO 
Consultas 11 a 2 y 4 e « 

Vitoria, 21. 1̂  
Teléfonos, 201865 y 204771 

A. LOPEZ GOMEZ 
GARGANTA, NARIZ V 

OIDOS 
Consulta de II » 3 f de 

4 a 6 
Espolón. 28. «* Te!. 203577 

mm 

S . I ñ i g o 
Medlco-ocullite 

Consulta de tl a 2 y de 
S e ? 

Latn Calvo. I7-1.» T. 209923 

José i ' mm Orive 
O D O N T O L O G O 

A. del Cid, 10 (FEYGON) 

G. RODRÍGUEZ saez 
OCULISTA 

Consulta de 11 a 2 y 5 a 7 
H, del'Alcázar. 1 T. 207063 

José María Aragüés 
MEDICO ODONTOLOGO 

Quélpo de Llano, 2 
Teléfono 205378 

JerúDio luíoslas Iotas 
MEDICO DENTISTA 

Consultas de 11 a 2 > de 
5 a 8 

Mil Viviendas, 19, primero 
(bloque 7) 

D r . B c m u e f o f 

OCULISTA 

Pl. Mayor. 2 — TI. 201066 

ALONSO BAÑUELOS 
OFTALMOLOGO 
Cirugía ocular 

Espolón. 2 - Tel. 209349 

JOSE AiONSO 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 v de 
5 a 7 

Espolón. 2 - Tel. 201912 

F. Infante Abajo 
MEDICO DENTISTA 

Lain Calvo. 20. t ! 

Benigno Waile loma 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Plaza Calvo Sotelo. 9. 

Teléfono 205545 

José I de 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria. 19, 2 J Tel. 203789 

J. MARTIN PARDO 
Diplomado Escuela Na-
clonal de Ttslologia. • E * 
jefe clínica del Hospital 
Militar. - PULMON y CO­

RAZON. • RAYOS X 
Electrocardiografía 

Héroes División Azul. % 
Jjf D. Teléfono 204166 

AGUSTIN RIVAS 
PARTOS, ENFERMEDA. 
DES Y CIRUGIA DE LA 

MUJER 
Avenida del Cid. 6. Ŝ , A 

Teléfono 203832 

Dr. J?£N£DO 
CIRUGIA — VIAS URL 

NARIAS 
Concepción, 15, 2# 

(De 11 a 1) 

C a r l o s E s c u d e r o 
E s t é v e z 

TOCOGINECOLOGIA 
Consultas. 12 • 2 y 9 e Y 

San Lesmes. S 
Teléfono 207217 

S. ARIAS VALLS 
CIRUGIA GENERAL 
Consulta de i a 2 

Teléfono 207909 
Héroe» de la División 

Azul, número 3. 6.*. D 

M . C a l v o P i n i l l o s 

Aparato respiratorio, Co­
razón, Bronquios, Elec­
trocardiografía. Espiro» 
grafía. Ventiloterapia y 

RAYOS X 
C Vitoria. 27, Telf. 20304̂  

C L I N I C A O E N T A t 
A. Muflo* Espuela» 

M. Andrés Mal* 
citoria. 203 < Gamonal) 
Consultas de 0.80 • ti 

r <Ie 7¿0 » • 

Arlas Martínez Mata 
C A R D I O L O G O 
Alonso Martínez, 7 

Teléfono 200393 

Dr. V. Mateos Upez 
C I R U G I A GENERAL, 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS, ARTICULACIONES, 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 9 , 2 3 

Teléfono 202254 

« t o B ú s S á n c h e z M a r t i n 

EX AYUDANTE DE CLASES PRACTICAS DE LA CATEDRA 
DE PEDIATRIA Y PUERICULTURA DE SALAMANCA. 

PEDIATRA PUERICULTOR DEL S. O. E..POR OPOSICION 
Vitoria. 56. l.f A. (Consulta a las 12) 

INSTITUTO MEDICO DE RECUPERACION 
M é d i c o R e h a b i i í t a d o r : A. MARTIN COBOS 

ACCIDENTES DE TRABAJO 
POLIOMIELITIS — HEMIPLEJIAS — REUMATISMOS 

Plaza de José Antonio, 2.—Teléfono 20 34 87 

£ . H o d r í g u e z P a s c u a l 

E n f e r m e d a d e s d e l a P i e l 
DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 

Consulta de 1 a 2 y de S a 7. —San Pablo, 6. 4.? Tel. 202946 

O p t i c a I z a m i l 

Colegiado: J , J . Sais Rodrigues • la&i CfllTOj S8 
Entrega en el acto 

G A F A S S O L G R A D O A D A S 

general de la UTECO, don Ig­
nacio Olea y Noguera, dio lec­
tura al acta de la junta ante­
rior y, a continuación, funciona­
rios de la UTECO de la Caja 
Rural Provincial, leyeron la 
memoria, balance y presupuesto 
de la entidad, así como de la 
Caja Rural Provincial. 

IMPOSICION DE MEDALLAS 
Tras el capítulo de ruegos y 

preguntas, se Impusó la meda­
lla de bronce de la Cooperación 

PALABRAS DEL 
SEÑOR MONFORTE 
El jefe nacional de la Obra 

Sindical de Cooperación, señor 
Monforte, felicitó al cooperati­
vismo burgalés por la realiza­
ciones alcanzadas y sobre todo 
por la línea de trabajo en la 
que se encuentra y que permi­
tía alcanzar frutos Insospecha­
dos. Felicitó y elogió asimismo 
a las tres personas galardona­
das e indicó que había pedido 

Aspecto de las nuevas dependencias de UTECO. 
(Foto «Fede") 

a tres relevantes colaboradores 
del movimiento cooperativista: 
don Felipe Abad, consiliario; don 
Francisco Franco García, jefe de 
ventas de la UTECO y don Ja­
vier Martín Uriz, del Servicio 
de Extensión Agraria. 

Don Víctor Barbadillo, desta­
có los méritos de los citados 
señores y a continuación se 
procedió entre grandes aplau­
sos, a la imposición, haciéndolo 
el jefe nacional de la Obra de 
Cooperación, señor Monforte, a 
don Felipe Abad; el gobernador 
civil, a don Francisco Franco y 
el jefe nacional de UTECO, don 
Domingo Solís, a don Javier 
Martín. 

En nombre de los tres galar­
donados pronunció unas pala­
bras de gratitud y destacó la Im­
portancia y necesidad del coo­
perativismo en el campo, el fun­
cionario del Servicio de Exten­
sión Agrícola, don Javier Martín. 

PALABRAS DEL DELEGADO 
DE SINDICATOS 
El delegado de Sindicatos, don 

José Liüs Insausti, agradeció 
la oportunidad que se le brin­
daba de ponerse en contacto con 
el hombre del agro burgalés, se­
ñalando que una de las sorpre­
sas que encontró en Burgos ha 
sido el fuerte movimiento coo­
perativista del campo, muy en 
consonancia con las necesida­
des de 1967 

Solicitó que en Burgos se cree 
una escuela de formación de 
dirigentes de cooperativas y ter­
minó agradeciendo la labor rea­
lizada, destacando en este as­
pecto el trabajo de los equipos 
que bajo la dirección del gober­
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento han visitado la ma­
yor parte de las localidades de 
la provincia. 

INTERVENCION DEL JEFE 
DE LA UNECO 

El jefe nacional de la Unión 
Nacional de Cooperativas del 
Campo, don Domingo Solls 
Ruiz, hizo una detallada expo­
sición de la labor realizada en 
el ámbito nacional, indicando 
que comienza a ser una reali­
dad la organización financiera 
para la venta de los productos 
de las cooperativas. Solicitó dei 
Gobierno la entrega de nuevas 
armas para elevar el nivel del 
agro español y señaló que hay 
que producir cada día más para 
que los precios ofrezcan una re­
muneración aceptable para ei 
campesino y que a su vez no 
sean gravosos para los consu­
midores. Dio consignas para ei 
mejor funcionamiento de las 
cooperativas y por último Indi­
có que el campo no pide limos­
nas, sino que solicita justicia. 
A este respecto indicó que no 
se habían aceptado las subven­
ciones que se ofrecían, prefi­
riendo a cambio los préstamos, 
por considerar que de esta for­
ma no se hipotecaba la inde­
pendencia del agro. Censuró la 
mayoría de las importaciones de 
productos agrícolas, realizadas 
sin haberse procurado antes des­
arrollar la producción de esas 
mismas materias objeto de la 
importación en el campo espa­
ñol. Por último anunció la ce­
lebración de una magna asam­
blea nacional de todos los cam­
pesinos el próximo otoño, en 
Madrid. 

El discurso del señor Solís, 
fue interrumpido en varios de 
sus pasajes por los aplausos da 
los asambleístas, quienes mani­
festaron su total conformidad 
con lo expuesto en la cerrada 
ovación con que fueron acogi-

[ das sus palabras finales. 

al señor gobernador civil le 
concediera el honor de impo­
ner la medalla a don Felipe 
Abad, a quien le une una estere-
cha amistad, no sólo personal, 
sino de tipo familiar y que para 
él ha supuesto un alto honor 
poder Imponerle tan preciado 
como merecido galardón. Insis­
tió en la necesidad de perfec­
cionar las cooperativas, con lo 
que el resultado puede ser mu­
cho más satisfactorio y mejo­
rar la situación del campo en 
todos sus aspectos. 

Anunció la próxima realiza­
ción de un documental cinema­
tográfico del trabajo desarro­
llado por el movimiento coope­
rativista en la provincia de Bur­
gos, película que será enviada 
a Hispanoamérica para que sea 
conocida la labor realizada. 

En contestación al delegado 
provincial de Sindicatos, dijo 
que será creado en Burgos un 
organismo dedicado a la for­
mación de los gerentes y direc­
tores de cooperativas y que tam­
bién se desarrollarán en la ciu­
dad, por primera vez en Espa­
ña, unos cursos trimestrales pa­
ra la formación de cooperati­
vistas. Hizo hincapié en el pro­
blema fiscal y su importancia, 
exponiendo las gestiones que a 
este respecto se están efec­
tuando. 

CLAUSURA DEL ACTO 

Cerró ti acto el gobernador 
civil y jefe provincial del Mo­
vimiento, quien en una breve in­
tervención, señaló la labor rea­
lizada en orden a la industria­
lización de la provincia que 
marcha paralela con la ejecu­
tada en orden al aumento del 
nivel del campo. Citó a este 
respecto la preponderancia que 
el Gobierno concede a Burgos 
en materia de Ordenación Ru­
ral y Concentración Parcelaria, 
señalando que la Ordenación 
Rural afecta a más de trescien­
tos pueblos y que se sigue tra­
bajando para poder conseguir 
estos importantes beneficios 
para otras zonas de la provin­
cia. Destacó la importancia del 
cooperativismo y lo mucho que 
en este aspecto se puede reali­
zar para conseguir elevar el ni­
vel del campo provincial. "La 
realidad --dijo-- es de un enor­
me positivismo y esperamos y 
estamos seguros de que el futu-
incrementará este sentido positi­
vo de nuestro campo". Final­
mente felicitó a todos, exhor­
tándoles a continuar laborando 
por el agro burgalés, declaran­
do, finalmente, clausurada 1* 
Asamblea. 

Una prolongada salva de 
aplausos acogió las palabras de 
la primera autoridad de la pro­
vincia. 

El acto, al que asistieron más 
de trescientos miembros de las 
diversas Cooperativas del cam­
po existentes en la provincia» 
estuvo presidido por el gober­
nador civil y jefe provincial del 
Movimiento, alcalde de la ciu­
dad, jefe nacional de la Obra 
Sindical de Cooperación, señor 
Monforte: jefe de la UNESCO, 
señor Solís; delegado de Sindi­
catos, señor Insausti; jefe de 
la UTECO, señor Barbadillo; 
delegados de Sindicatos de Avila 
y León, señores González Sán­
chez Girón y Blanco García, 
respectivamente y directivos de 
la Unión Territorial de Coopa-
rativas del Campo. 

Los actos finalizaron con una 
comida de hermandad, servida 
en la piscina cubierta de la Ciu­
dad Deportiva. 
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CRONICA DEPORTIVA. ESPECIAL PARA «DIARIO DE BURGOS: 

E l p r e p a r a d o r p a g a c o n f r e c u e n c i a 

l o s e r r o r e s d e o t r o s 
En la División de Honor, casi la mitad de los entrenadores 
fueron separados antes de acabar la temporada 

Miguel Muñoz fue el gran triunfador y también hicieron buen 
trabajo, entre otros, Mundo, Gainza, Raimar y Otto Gloria 

Los directivos de clubs deben acostumbrarse a 
practicar la virtud de la paciencia Por P E D R O E S C A R T I N 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a depor­
t i v a de l a A g e n c i a L O ­
O O S ) . — L a t e m p o r a d a e s t á 
a c a b a n d o y parace intere­
sante h a c e r tranqui lo a n á l i ­
sis d e l r e n d i m i e n t o de los 
p r e p a r a d o r e s e n e l grupo 
de honor . Siete de ellos no 
t e r m i n a r o n l a t e m p o r a d a 
en sus Clubs, unos, l a m a ­
y o r í a , en f o r m a amis tosa , y 
en a l g ú n caso solo con a p a ­
r i e n c i a de cord ia l idad , ¿ R e ­
c o r d a m o s ? C e s a r o n ante s de 
t iempo D a u c i k en e l " Z a ­
ragoza", B a r i n a g a en e l "Se­
v i l la" , O r i z a o l a en e l "De­
port ivo de L a C o r u ñ a " , Mo-
Hnuevo e n ei "Pontevedra". 
D a u d e r e n ei " H é r c u l e s " , 
O c h o a en " L a s P a l m a s " y 
O t t o B u m b e l que l l e g ó a 
u n a r e s c i s i ó n a m a b l e con 
él "E lche" . E s decir , cas i l a 
m i t a d do quienes c o m e n z a ­
r o n , h a n quedado e n e l d i ­
f í c i l c a m i n o 

E l g r a n t r i u n f a d o r h a s i ­
do Migue l M u ñ o z en e l " R e a l 
M a d r i d " , no porque g a n a r a 
e l t í t u l o de L i g a , s ino por 
conseguir é s t e con u n m a ­
t e r i a l h u m a n o de poco cos­
te, s i n refuerzos caros y con 
e l c u a l e l t é c n i c o m a d r i d l s -
t a h a sido l ea l a s u s pro-, 
pias1 ideas. L o p r i m e r o e n 
f ú t b o l , j u v e n t u d p a r a l u c h a r , 
res i s tenc ia . M u ñ o z fue e n e l 
"Madr id" , p a l a d í n de l a c a m ­
p a ñ a renovadora , cr i ter io 
l l eno de peligros, pero e l 
t i empo lp dio l a r a z ó n y por 
e n c i m a de sus condiciones 
de c a p a c i d a d profes ional h a y 
que reconoce i l e sus c u a l i d a ­
des de orden h u m a n o , h o n ­
radez , ser iedad y m a n t e n i ­
m i e n t o de u n a l í n e a de con­
d u c t a s i n temor a l riesgo. 
A h í e s t á s u m é r i t o , con e l 
p r e m i o del C a m p e o n a t o de 
L i g a . 

E L D I S C U T I D O O L S E N 

O l s e n h a sido m u y d i scu­
t ido por su c a r á c t e r y t r a ­
bajo . S i n embargo, teniendo 
en c u e n t a que e l " B a r c e l o ­
n a " e s C l u b d i f í c i l de l l e v a r 
t é c n i c a m e n t e por e l exces i ­
vo n ú m e r o de vo luntades , 
nosotros c a l i f i c a m o s como 
aceptable e l t r a b a j o de R o ­
que OLsen T i e n e u n a p l a n ­
t i l l a donde ex i s t en buenos 
jugadores , c a s i d i r í a m o s ex­
celentes, pero h a y a lgunos 
d e m a s i a d o profesionales . T o ­
do lo que h a h e c h o f á c i l e l 
t r a b a j o de Migue l M u ñ o z e n 
el M a d r i d , h a sido lo que 
e n ei B a r c e l o D a f a l t ó y p u ­
so d i f í c l } l a l abor de Olsen . 
E n el c a m p e ó n de L i g a h a y 
un' m a n d o , u n a c o h e r e n c i a 
que en el g r a n c lub c a t a l á n 
no existe. Y lo sent imos . P o r 
ello n o es posible s e n t a r a 
R o q u e Olsen e n e l banqui l lo 
de los acusados . 

Y entre los que h a n t r a ­
b a j a d o m u y bien, c o n f i r m a n ­
do el excelente cr i ter io que 
de é i tenemos, e s t á Mundo , 
e l t é c n i c o del " V a l e n c i a " , 
q u i e n en t é r m i n o s de t e m ­
p o r a d a , tuvo el v a l o r de h a ­
c e r u n a jus te de jugadores , 
e n el aue el t iempo, g r a n 
m a e s t r o de l a v i d a , le e s t á 
d a n d o l a r a z ó n . Mundo , 
h o m b r e serio, honesto, brus ­
co cuando hace f a l t a , no es 
de los que creen saber to­
do; su h u m i i d a d lo l l e v ó a l 
estudio del contrar io y a r e ­
conocer .sus propios errores. 
P o r eso h a tr iunfado , e i g u a l 
poco m á s o menos podemos 
decir de P i r u G a i n z a en e l 
A t l é t i c o de B i l b a o y s i los 

vascos j u g a r o n m u c h o t i e m ­
po f ú t b o l ingenuo, f u e r a de 
h o r a , c e s ó de produc ir s u -
vascos j u g a r o n m u c h o 
t iempo f ú t b o l ingenuo, fue­
r a de h o r a , n o es c u l p a 
de l preparador . L a c a n t e ­
r a v a s c a , como las de­
m á s , c e s ó de p r o d u c i r s u -
perdotados. M u y b ien K a l -
m a r , en e l E s p a ñ o l . 

¿ Q u é dec ir de O t t o G l o r i a 
en e l A t l é t i c o de M a d r i d ? 
C o m o todos los preparadores 
que l l egan a u n C l u b , tuvo 
que p a s a r l a e tapa de cono­
c imiento de sus d i s c í p u l o s , 
hizo pruebas , u n a de e l las l a 
i n f o r t u n a d a de Mendoza m e . 
dio vo lante ordenador. E l 
b r a s i l e ñ o , h o m b r e c o m p í t e n ­
te, t r a b a j a d o r y serio, h a 
h e c h o buen t r a b a j o , y a que 
l a e l i m i n a c i ó n p r e m a t u r a e n 
C o p a se l l a m a "viaje a M é ­
j ico". B u e n papel e l de P a -
sieguito e n el Sabade l l , lo 
m i s m o que M a r c e l Domingo 
e n e l C ó r d o b a , equipos t a n ­
to el ca t -a lán como e l a n d a ­
luz , s i n f iguras y de a h í e l 
m é r i t o de sus t é c n i c o s e n u n 
t r a b a j o positivo, p leno de 
competenc ia . 

VIVIENDAS 
ECONOMICAS 
3t el Polo Industrial 

A M P L I A S 

F A C I L I D A D E S 

Información y venta: 

Obras de «VIGA» 
G A M O N A L 

E N E L Z A R A G O Z A F A L T O 
U N I D A D Y D I S C I P L I N A 
D a u c i k , en e l Z a r a g o z a , 

c o m e t i ó e l error I n i c i a l de 
l l evar a su h i j o . Se lo d i j i ­
mos . De todas formas , e n e l 
C l u b de l a R u m a r e d a h a f a l -
t a d o u n i d a d , d i sc ip l ina , 
apar te que las c i f r a s demos­
t r a r o n no es c i e r t a esa f r a ­
se de que l a m e j o r defensa 
es u n buen ataque. O tro fa­
llo, que h a b r á de ser r e m e ­
diado, es el p ú b l i c o arago­
n é s , que r e s u l t a demas iado 
duro con los suyos. T r a b a j o 
d i f í c i l el de E i z a g u i r r e e n 
el G r a n a d a , que a lo largo 
de l a L i g a d e m o s t r ó poca 
e f icac ia en el a taque y bas­
tante fac i l idad defens iva 
p a r a el contrar io . M a t e r i a l 
h u m a n o de no g r a n ca l idad , 
pero p a c i e n c i a e n l a J u n t a 
d i r e c t i v a que supo c o m p r e n ­
der que E i z a g u i r r e no tie­
ne l a c u l p a de l a a c t u a l s i ­
t u a c i ó n . 

B a r i n a g a no h a tenido 
suerte en su t r a b a j o dentro 
de l S e v i l l a : s a l t ó de l C l u b 
poco ante s de a c a b a r l a L i ­
ga e i g u a l o c u r r i ó con O r i ­
z a o l a e n e l Deport ivo de l a 

L l e g ó e l m o m e n t o d e l a v e r d a d 

E x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n a n t e e l d e c i s i v o 

p a r t i d o d e e s t a t a r d e : B u r g o s - A r a g ó n 

Uno y otro conjunto tienen decididas sus respectivas alineaciones 

T a l d í a c o m o h o y , h a c e s e i s a ñ o s , e l e q u i p o l o c a l a s c e n d i ó a S e g u n d a 

C o r u ñ a , aunque en este c a ­
so el preparador p a g ó los v i 
drios rotos de unos f i c h a jes 
equivocados, que advert imos 
a pr ior i . Mol inuevo se h a ­
l l a t a m o i é n dentro de l a lis­
t a in fortunada , y a que e l 
P o n t e v e d r a p r e s c i n d i ó de su 
t r a b a j o p a r a l l a m a r a H é c ­
tor R i a l , caso i d é n t i c o el de 
D a u d e r en el H é r c u l e s de A l i ­
c a n t e sust i tuido por el doc­
tor T o b a . Por ú l t i m o , O c h o a 
n o tuvo l a n e c e s a r i a suerte 
a l frente de L a s P a l m a s . 
E s t e es el ba lance de los e n ­
trenadores , en el que M u ­
ñ o z y Mundo h a n sido l a s 
f iguras . Reg i s tremos l a t r i u n ­
f a l r e a p a r i c i ó n de Antonio 
B a r r i o s , que en el Bet i s h i ­
zo u n a g r a n labor e n corto 
espacio de t iempo. 

Todos los quR h a n ca ldo 
antes de a c a b a r l a tempo­
r a d a ¿ l o fueron e n Jus t i c ia? 
R e s p u e s t a dif ici l , pero es i n ­
dudable que e l preparador 
p a g a e n m u c h a s ocasiones 
los errores que comet ieron 
otros y a que l a cr is i s ver­
d a d e r a del f ú t b o l e s p a ñ o l , 
se l l a m a dirigentes . A u n q u e 
due la . 

H o y l lega e l momento de 
l a v e r d a d p a r a e l Burgos . 
Todos los plazos se c u m p l e n 
y este que l l e v a a l enfren-
tamiento con e l A r a g ó n se v e ­
r i f i c a r á esta tarde e n " " E l 
P l a n t í o " , a las cinco y media , 
e n u n encuentro que h a sus­
citado n a t u r a l y enorme ex­
p e c t a c i ó n , no e x e n t a de n a t u ­
r a l ansiedad. 

E s a s i t u a c i ó n que obliga a 
jugarse todo a u n a c a r t a —de­
bajo de l a c u a l se esconde l a 
Segunda o T e r c e r a D i v i s i ó n — 
e s t á dando a las m á s d iversas 
conjeturas por parte de los 
aficionados locales. E l estado 
de á n i m o general se condensa 
en esta pregunta: ¿ S e r á capaz 
e l equipo b u r g a l é s de superar 
l a m í n i m a di ferencia adversa 
que hoy tiene en s u contra? 
A u n reconociendo l a ca l idad 
del contrincante, e n general 
existe confianza de que puede 
lograrse. Nosotros, por e l m o ­
mento, preferimos d e j a r esa 
pregunta s in respuesta. L o 
que s í podemos asegurar es 
que los jugadores burgaleses 
v a n a buscar l a v i c tor ia con 
tremendo a f á n y que e n esa 
b ú s q u e d a v a n a estar as is t i ­
dos, s in descanso y e n t u s i á s ­
t icamente por l a a f i c i ó n . 

Unos y otros t ienen p lena 
conciencia de lo mucho que 
hoy se j u e g a p a r a Burgos y 
p a r a e l Burgos , ' ' o r esa r a ­
zón, ante o c a s i ó n t a n impor­
tante, no cabe n i n g u n a deser­
c i ó n . S e v a a l u c h a r firme y 
decididamente por e l é x i t o y 
con ese e s p í r i t u actuando co­
mo fuerza , impulsora , cabe 
conf iar que e l objet ivo p r o ­
puesto s e r á alcanzado. 

Q u e l a tarde de l G i j ó n , e n 
Zatorre , s i r v a de acicate y 
ejemplo. Desde aque l m o m e n ­
to de del irante euforia, no se 
h a v iv ido o tra j o r n a d a t a n 

LAMD-ROYER SAMTAMA 
n 

TRANSPORTE 
T O D O T R A B A J O . T O D O S E R V I C I O . T O D O T E R R E N O 

Para desarrollar la "OPERACION TRANSPORTE',' Land Rover Santana opera con la 
capacidad de trabajo de varios vehículos,tanto en el campo como en las ciudades. 
Puede cargar.operarios, maquinaria, aperos de labranza y cualquier tipo de mercan* 
cía E s especialmente apto para el pequeño transporte en ciudad, así como para el 
d.e productos agrícolas, llegando a las mismas tuentes de producción en los terrenos 
más difíciles y accidentados y trabajando siempre duramente y a pleno rendimiento. 

• Dos lomas de fuerza 
• Tracc ión a las 4 ruedas 
• Gran capacidad da arras tre 

LAND R O V E R SANTANA 
E L VEHÍCULO D E MAS APLICACIONES D E L MUNDO 
Talleres de Asistencia Técnica en toda España con 
recambios originales de fábrica 

...CON LA P E R F E C C I O N TECNICA QUE GARANTIZA 
M E T A L U R G I C A D E S A N T A A N A , S . 4 . 

CONCESIONARIO PARA ESTA PROVINCIA: 
C A S A V I C A N , S . C . 
Madrid. 11 - BURGOS 

d r a m á t i c a o jub i losa como l a 
que h o y puede producirse . 
F r a n c a m e n t e confiamos que U 
f inal , sea l a a l e g r í a y e l con­
tento, los que asomen los ojos 
y se desborden de los mi les 
de burgaleses que h o y v a n a 
reun ir se e n " E l P l a n t í o " en 
torno a su equipo. Repet imos, 
neces i ta l a ayuda , e l aplauso, 
e l e s t í m u l o deportivo de todos 
y e n esta dec i s iva j o r n a d a no 
pueden n e g á r s e l e . L a s l a m e n ­
taciones " a posteriori" no 
s i r v e n de n a d a . H o y es l l e ­
gado e l momento de entre­
garse a l a c a u s a por todos 
anhelada. 

E L P A R T I D O V I S T O D E S D E 
Z A R A G O Z A 

Y a es conocido e l hecho de 
c ó m o se h a entregado Z a r a ­
goza a este equipo f i l ia l que 
es e l A r a g ó n . P r u e b a de l i n ­
t e r é s que a l l í t a m b i é n h a sus­
citado l a tenemos en las dos 
retransmis iones r a d i o f ó n i c a s 
en directo que v a n a ser efec­
tuadas por R a d i o J u v e n t u d y 
R a d i o P a p u l a r . A s i m i s m o se 
s e ñ a l a que a " E l P l a n t í o " se 
t r a s l a d a r á u n nutr ido grupo 
de seguidorer aragoneses, a 
fin de que su equipo no que­
de h u é r f a n o de á n i m o , desde 
los g r a d e r í o s . 

"Heraldo de A r a g ó n " se 
ocupa de este partido, a l c u a l 
j u z g a por anticipado como 
emocionante, ardoroso y e n ­
tusiasta, confiando en e l a r ­
dor y en l a s cual idades de 
"los c hava l e s de Jugo". 

R e r i r i é n d o s e a l ambier. 
que se aprec ia en Burgos , n a -
nifiesta que a q u í se j u z g a 
l a empresa como superable , 
en lo que concierne a r e m o n ­
tar e l gol en contra que a c ­
tua lmente t iene sobre sus es­
paldas nuestro equipo; pero 
as imismo s e ñ a l a que e l opti­
mismo no es amplio, pues e n 
B u r g o s nadie cree en u n 
tr iunfo f á c i l sobre e l A r a g ó n . 

C o m o puede apreciarse , e l 
comentario es e c u á n i m e y 
bastante acertado. C i e r t a m e n ­
te e n Burgos se c o n f í a en s u ­
p e r a r l a p r u e b a ; pero nadie 
cons idera que l a cosa sea f á c i l . 

E Q U I P O S Y A R B I T R O 

P e s t a ñ a h a tomado y a su 
d e c i s i ó n . A l i n e a r á e l mismo 
equipo que a c t u ó en " L a R o -
mareda", con l a ú n i c a v a r i a ­
c i ó n que supone l a r e a p a r i ­
c i ó n de I t u r r i c h a , desplazando 
a C a s t a ñ ó n a l a i zqu ierda . P o r 
consiguiente los hombres que 
s a l t a r á n a " E l P l a n t í o " , s e r á n 
los siguientes: 

P a y n o ; ¿ópez, Z a m o r a , L o -
l i s ; G a l i l e a , S i s t iaga; I t u r r i c h a 
M e n c h a c a I I , G o y a r á n , A z u r -
m e n d i y C a s t a ñ ó n . 

P o r lo que a l A r a g ó n se r e ­
fiere, no h a y novedades e n 
cuanto a equipo. Jugo r e p e t i r á 
l a m i s m a f o r m a c i ó n de l a j o r ­
n a d a anterior , que fue l a s i ­
guiente: 

A l d e a ; O r t í z , Doro, R a n g i l ; 
V i l l a c a m p a , P l a n a s ; I b o r r a , 
B l á z q u e z , Gozab , C h i r r i e H i ­
dalgo. 

E s t e equipo e m p r e n d i ó a y e r 
v i a j e desde Zaragoza, dete­
n i é n d o s e e n L o g r o L j a a lmor­
zar , l legando a m e d i a tarde a 
B r i v i e s c a , a l o j á n d o s e en e l 
Hos ta l de l V a Ú é s , donde p e r ­
m a n e c e r á n has ta poco antes 
de in ic iarse e l encuentro, e n 
que se t r a s l a d a r á n d irecta­
mente a " E l P l a n t í o " . 

E l á r b i t r o que t e n d r á a s u 
cargo l a d i r e c c i ó n d e l part ido 
es e l colegiado n a v a r r o , S r . 
O r r a n t í a . 

A M B I E N T E E N L A C A P I T A L 
Y P R O V I N C I A 

I puede negarse que e l 
encuentro, por cuanto supone 
y por cuanto puede decidir , 
n a provocado e x t r a o r d i n a r i a 
e x p e c t a c i ó n , no s ó l o e n l a c i u ­
dad, que y a v i v e en pleno 
ambiente de fiestas, s ino e n l a 

prov inc ia , desde donde nos 
consta se t r a s l a d a r á n no po­
cos aficionados, que t a m b i é n 
p r e s t a r á n s u a y u d a y aplauso 
al Burgos . 

T o d o hace predecir una 
g r a n e n t r a d a en " E l P l a n t í o " 
Deseamos que a l f inal pueda 
v i v i r s e u n g r a n momento de 
jubi loso a p o t e ó s i s . 

G R A N L I C O R 

E s t o m a c a l 

* * E L L I C O R D E L A F A M I L I A " 
P R U E B E N U E S T R O C O - E R A N D Y B O N E T ( C O Ñ A C ) 

C A L Z A D O S 

« B A R R Y » 
comunica a sus distinguidos cl ientes y p ú b l i c o , que so 

nuevo n ú m e r o de T E L E F O N O es e l 

2 0 7 3 7 0 
que r u e g a anote e n s u agenda de compras . 

G r a c i a s . 

M á s de 5.000.000 de propietarios son 
nuestros mejores y m á s des interesa­
dos propagandistas 

W o b u l é t h 

A V - 8 8 
4 9 , 9 c e 

V E N T A í S E R V I C I O : C a l l e M e r c e d , 13. — B U R G O S 

S i n m a t r í c u l a 
• 

S i n carnet 
• 

S i n impuestos 

• 
E m b r a g u e y 
o a m b i o auto­
m á t i c o s . 

E l E C T R A D E B U R G O S , S.A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Teniendo que realizar trabajos urgentes de construc­
ción en esta capital, efectuaremos, previo conocimiento 
y autorización de la Delegación de Industria, un corte en 
el suministro de energía eléctrica el día 27 del actual, a 
los centros de transformación siguientes: 

Centros de Transformación: CIFRE (Sector número 
260) y HOSPITAL MILITAR (Sector número 750). 

Desde las nueve horas de la mañana hasta la una hora 
de la tarde rproximadamente. 

Centro de Transformación: HUELGAS (Sector núme­
ro 240). 

Desde las nueve horas de la mafiana hasta las 4,30 horas 
de la tarde aproximadamente. 

El corte anunciado afectará a todos los abonados en 
cuyo recibe figure como Sector alguno de los números 
reseñados. 

En caso de realizarse los trabajos antes de la hora in­
dicada, se restablecerá el servido sin previo aviso. 

»UtSCAS-McC»NN KICK! 

P I S O S 
D E S D E 4 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

D E E N T R A D A , E N 

C a l l e V i t o r i a , 1 7 7 
S E R V I C I O C O M P L E T O " R O C A " * C O C I N A B U T A N O 3 F U E G O S * M U E B L E S 

M E T A L I C O S I N C O R P O R A D O S * C A L E N T A D O R D E A G U A * 
A S C E N S O R - D E S C E N S O R 

G R A N O P O R T U N I D A D 
P R E C I O S T O T A L E S , D E S D E 230.000 P E S E T A S X G R A N D E S 

F a c i l i d a d e s d e p a g o 
C O N S T R U C C I O N E S « B U - B I » 

I N F O R M E S E N L A M I S M A O B R A 
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B O X E O 

L A V E L A D A D E A N O C H E 

Un combate vibrante por las condiciones 
de fajador de Mancheño y triunfo de Marthon 

La velada de anoche empe­
gó con mal signo. Su coinciden­
cia con la lectura del Pregón 
de Fiestas restó público y el es-
fuerzo económico de la Federa­
ción no halló la adecuada co-
yrespondencia. que en otras cir­
cunstancias se hubieran logra­
do. A ésto hay que agregar que 
la Instalación eléctrica sobre el 
«ring" íalló y gran parte de la 
velada hubo de seguirse a me­
dia luz También el amplificador 
ge negó a funcionar. 

Todos esos detalles —que tie­
nen su Innegable importancia-
habrá que cuidarlo en lo suce­
sivo con anticipación. Con ello 
todos saldremos ganando y prin­
cipalmente los propios organi­

zadores. Nos consta la afición 
que anima sus actos y al deseo 
de hacer las cosas bien; pero 
todo esto hay que acompañarlo 
con la vigilancia de los diversos 
aspectos que integran reunió-
nes de este carácter. 

A mayor abundamiento los 
tres combates de aficionados, 
apenas si existieron en la prác­
tica. Burgos ha logrado dos mu­
chachos prometedores en la ca­
tegoría de los moscas. Son Na. 
valón y Molledo, jóvenes con 
cierta escuela, buen ritmo y un 
gran entusiasmo. A ellos se unió 
Mínguez y frente a los mismos, 
Valladolld envió un conjunto 
compuesto por Gómez. Miguel 
y País, respectivamente. Nlngu-

A t . d e B i l b a o y V a l e n c i a , f i n a l i s t a s 

Ambos vencieron anoche por dos goles a cero 
al C ó r d o b a y Elche, respectivamente 

Ciudad Deportiva Militar 

Hoy, domingo 
baile de tarde en 

«LA GARROCHA» 

D O B L E 

C O L U M N A 
Nuevos campos de fútbol 

La carencia de espacios abiertos y acondicionados para 
l á práctica le deportes, es un problema general, bastante agu­
dizado, al que la Delegación de Educación Física se está es­
forzando en poner remedio, a través de una plausible y ne­
cesaria tarea. 

Burgos tenía —y tiene— un problema evidente en el orden 
citado. Hay falta de terrenos de juego y esa situación adquiere 
nuevos perfiles con la incorporación del C. D. San Juan a 
Tercera División. Si a esto se añade la muy posible desapari­
ción de "La Mllañera". la penuria adquiere proporciones to­
tales. 

Pero en ese estado de cosas, en medio de lo que parecía 
oscuridad total, ha surgido un rayo de luz, emergiendo e 
ese bello recinto que es la Ciudad Deportiva "General Yagüe". 
El de presidente de la Sociedad que tutela ese lugar, general 
Esteban Ascensión —apellidos que todo aficionado identifica 
rápidamente con el deporte español— está dotado de un 
amplio y operante sentido a las instalaciones allí habilitadas. 

Bajo su impulso van a acometerse nuevas obras de mejora, 
que redundarán en beneficio de los burgaleses todos. Y el 
fútbol modesto genuinamente local, está de enhorabuena. 
Entre las novedades previstas, figura la habilitación de dos 
terrenos de fútbol. 

Ante estas noticias, que responden a decisiones ya firmes, 
sólo cabe hacer esta apostilla :En nombre del deporte húrga­
les, muchas gracias. 

Juegos del Cantábrico 

no de ellos acreditó condiciones 
mínimas, ni fueron enemigos se­
rios. Tanto es así que ni uno 
solo de los combates llegó a su 
final. Navalón venció por infe­
rioridad en el segundo asalto; 
Molledo en el primero y el con 
trincante de Mínguez abandonó 
en el segundo. 

A la hora de otorgar el tro-
feo al púgil aficionado más des 
tacado, so planteó un pequeño 
problema, ya quo en realidad 
los burgaleses no tuvieron con 
trincantes. Al final se optó por 
concederle a Mínguez este tra 
feo donado por un buen aficio­
nado burgalés. 

Las peleas entre profesionales 
llegaron a término Y eso, a pe­
sar de que en la de fondo, hu 
bo intercambio de golpes como 
para haber tumbado a los dos 
pugilistas. El negro Lefargüe, 
hombre do extraordinaria enver­
gadura, Impuso su distancia, sin 
dejar entrar a Mancheño. A pe­
sar de ello, éste buscó constan­
temente el cuerpo a cuerpo, ha 
riéndolo derrochando bravura y 
de forma primarla. Sin preocu 
parse de cubrirse, por lo que 
fue un blanco fácil para La 
fargue. Manceño asombró por 
su bravura y por sus condlclo 
nes de encajador; pero defraudó 
por sus condiciones de hombre 
ducho para cubrirse y esquivar 
Todo lo fía a sus grandes facul­
tades de fajador. Tanto es asi 
que al final, no sabemos quién 
terminó más agotado. Si Man 
cheño por recibir o Lafargue por 
dar. Sobre todo los asaltos quin­
to, sexto y séptimo, en que el 
catalán alcanz* al francés, a 
fuerza de coraje y de insistir en 
su búsqueda en el cuerpo a 
cuerpo, r e s u l t a r o n de gran 
emoción. 

En el semifondo. Mŝ rthon tuvi-
una difícil papeleta frente al 
francés Rourre, que consiguió 
resolver favorablemente. La lu­
cha no tuvo la fogosidad de la 
anteriormente relatada. Ofreció 
un ritmo más cadencioso, con 
constante Iniciativa de Marthon 
y una actitud defensiva del ga­
lo, qüe exhibió ún gran juego 
sobre las cuerdas, para capear 
situaciones embarazosas. Mar­
thon fue acumulando puntos y 
llevó el combate claramente ga-
nado hasta el séptimo asalto 
Convencido Rourre de que habla 
perdido la pelea, salló de su 
postura defensiva y forzó su rlt 
mo; pero entonces la suerte ya 
estaba echada Sólo un golpe 
afortunado podía salvarle y és­
te le buscó; pero Marthon su 
po neutralizar la acción de su 
contrincante y con ello adjudl 
carse el triunfo por amplio mar 
gen de puntos. 

'ARQUERO 

E l mes de Julio, mientras 
el fútbol descansa tendremos 
varios deportes para ü llenan­
do los ocios. En primer lugar 
hay que citar el "Tour" de 
Francia, aunque esta prueba 
nos cae un poco lejos. Hoy 
otra más próxima a la que 
este año pretende dársela un 
interés especial. Trátase de los 
"Juegos del Cantábrico", en 
los que participan Asturias, 
Guipúzcoa, Lugo, Santander, 
Coruña y Vizcaya. 

A esta mini-olimpiada es­
pañola se la va a rodear de 
los máximos alicientes, según 
hemos podido ir apreciando 
Por la propaganda que en su 
derredor se va haciendo. Ade-
Dias de las competiciones pro­
pias, habrá certámenes y ex­

posiciones deportivas v fol­
klóricas. 

Tendrá lugar en Bilbao, en­
tre los días 25 y 31 ds Julio, 
con una participación de 2.209 
personas, de las cuales 692 se­
rán señoritas. 

Los deportes previstos en 
estos Juegos son los siguien­
tes: Ajedrez, atletismo, balon­
cesto balonmano, balonvolea, 
billar, bolos, halterofilia, hoc­
key sobre hierba, judo, nata­
ción, patinaje, pelota, pesca 
submarina, piragüismo, remo, 
tenis, tiro nacional, tiro al 
plato y vela. 

Como puede apreciarse, hay 
una notoria influencia de de­
portes náuticos. Lo que es 
muy natural, teniendo en 
cuenta la condición marítima 
de las provincias participan­
tes en dichos Juegos. 

Bilbao (Alfil). — E l Atléti-
co de Bilbao ha vencido esta 
noche al Córdoba por dos go­
les a cero, con lo que los bil­
baínos se clasifican para Jugar 
la final de la Copa del Gene­
ralísimo de fútbol. 

Atlético de Bilbao: Irfbar; 
Orúe, Echeverría, Arangu-
ren; ".ugazaga, Larrauri; Sáez, 
Argoitia, Arieta, Zorriqueta y 
Uriarte. 

Córdoba: García; Simonet, 
Navarro, Rodri; Torre, R. Cos­
ta; Alvarez, Alfonso, Erviti, 
Juanín y Eenitez. 

Lleno total en San Mamés. 
Los jugadores del Atlético de 
Bilbao fueron recibidos con 
una gran ovación, mientras 
que al Córdoba se le hacía ob­
jeto de una fuerte pita. 

Goles. — Ninguno en el 
primer tiempo. En el segun­
do el primero a los 20 minu­
tos, al rematar Arieta suave-
vemente un pase, suave tam­
bién de Sáez. 

E l segundo tanto fue logra­
do de penalty por Uriarte en 
el minuto 39 tras ser casti­
gado el Córdoba con el máxi­
mo castigo por una entrada 
muy violenta de Navarro a 
Arieta. 

E l partido como era de es­
perar, ha sido un partido de 
muchos nervios. Empezó ju­
gándose con bastante correc­
ción por los dos equipos, lo 
que hizo concebir al público 
esperanzas, de que contra to­
do pronóstico, iba a verse un 
encuentro con mucha deporti-
vidad. Sin embargo, cuando 
apenas irían transcurridos 
unos veinte minutos, los ju­
gadores 4el Córdoba empeza­
ron a poner en práctica u^a 
táctica consistente en volver 
el balón hacia atrás, incluso 
cuando iban atacando, para 
ceder absurdamente a su por­
tero. Parecía que la única fi­
nalidad de esti actitud era po­
ner nerviosos a los jugadores 
bilbaínos y apiovechar des­
pués cualquier oportunidad 
en los escasos contraataques. 

E l Córdoba, a pesar del 0-1 
del primer partido, jugó en 
plan defensivo, limitándose' a 
probar fortuna muy esporá­
dicamente en algún que otro 
contraataque. Las reiteradas 
actitudes de sus jugadores en 
devolver el balón una y otra 
vez al portero, así como las 
provocaciones de no ir por el 
balón en '3s saques de ban­
da o de puerta, exasperaron al 
público y excitaron los áni­
mos de los bilbaínos, pasando 
el juego por fases muy vio­
lentas. 

E L VALENCIA.. OTRO 
FINALISTA 
Valencia (Alfil)— E l Va-

Lío 
Es difícil el mundo ciclista. Estamos en lo de siempre; los 

intereses nacionales §e contraponen con los comerciales y 
e» efecto de esa fricción adquiere a veces manifestaciones 
ruidosas y deplorables. 

«4 revuelo armado en el presente es bastante considerable. 
*»ene su origen en la participación en el "Giro" y los prota­
gonistas son, fundamentalmente, la Federación y el equipo 

Kas". Siguiendo un modo Je titular muy italiano, a la si-
jnacion creada podría presentársela con este epígrafe: la 
«•eueración, el "Kas" y el rehusado "Tour"... 

rorque todo el jaleo se ha originado, con motivo de la 
j mación de los equipos nacionales para la vuelta a Francia, 
a prueba de mayor fuste internacional en el ciclismo, que 
sie ano ha retornado a Ja fórmula de los equipos nacionales 
íiei consiffuiente detrimento de los comerciales. 

Sii 'Kas" —o mejor dicho, sus componentes— han excusado 
en VarticiPación, alegando que después de haber intervenido 
Da /.a.VueIta España y en el "Giro" italiano, no pueden 
S Par en 13 ronda francesa con las mínimas garantías de 
1a u El argumento puede ser válido; pero la Federación no 
40 ha entendido así. 

* lo cierto es que, después de haber estado solicitando y 
u cierto modo exigiendo la autorización para inscribir dos 

quipos en el "Tour", una vez hecha la concesión por los 
ganjzadores, apenas si contamos, con los elementos precisos 

f<?rmar uno con hombres de reconocida valía. 
oon las cosas de la vida... 

ARQUERO 

T E L E V I S O R E S 
T E L E F U N K E N 
P H I L I P S 

S C H N E I D E R 
y las marcas de mayor 
prestigió 

F R I G O R I F I C O S 
Gran surtido 
Amplias facilidades 
de pago 
Servicio post-veuta 
garantizado 

A E G 

C o n ó z c a n o s a f o n d o 

CAMPO 
G R A N D E S A L M A C E N E S 

lencia ha derrotado por dos 
tantos a cero al Elche, en 
partido correspondiente a la 
semifinal de Copa del Gene­
ralísimo, disiputado esta no­
che en el campo de Mesta-
11a con cuyo resultado se 
clasifica finalista. 

El primer tiempo conclu­
yó con el tanteo de 1-0, a 
favor del Valencia. 

Valencia.— Abelardo; Sol, 
Mestre, Tatono; Paquito, Ro­
berto; Ohiillot. Waldo, Anso-
la, Claramunt. Jara. 

Elche. — BUs, Bailester. Ibo-
rra, Canós; Lico, Llompart; Cu­
rro, Lezcano, Vavá. Romero, 
Casco. 

El campo de Mestalla registró 
un lleno excepcional, quizás el 
mayor de su historia. Se calcu-

Clases 
particulares 
Bachiller elemental y 

"eválida. 
Inglés — Francés — Latín 

Razón: Teléfono 200322. 
De 4 a 10. 

Profesor de letras 
Especialmente de latín, griego 

y filosofía, se ofrece para dar 
clases intensivas de verano. Cla­
ses en grupos reducidos de 
alumnos y también particula­
res. 

Llamar para convenir precios 
y horarios a los teléfonos 203047 
y 203078. 

la en más de 60.000 los espec­
tadores. Los accesos, incluso, se 
encontraban Invadidos por el 
público. 

El primer gol fue marcado en 
el minuto 42 de la primera par­
te. Un pase largo de Gulllot lo 
remató Waldo, cruzado, sobro 
la marcha, batiendo a Blas. 

En la segunda parte, minuto 
siete, nuevamente Waldo, tras 
recibir un cenfcn de Claramunt, 
remató angulado y hatló por se­
gunda vez al meta Ilicitano. Es­
te gol daba ya la clasificación 
al Valencia para disputar la fi­
nal. 

La primera parte se ha carac­
terizado por un Valencia entu­
siasta, aunque nervioso e im­
preciso. 

En la segunda parte, la su­
perioridad del Valencia se hi­
zo absoluta 
RUEDA DE PRENSA 

Madrid (Legos).— Ante el 
pleno nacional de fútbol que 
se celebrará e) día 12 de 
Julio, la Federación Espa­
ñola celebrará antes una 
"Rueda de Prensa" para In­
formar detalladamente de 
los temas que se tratarán en 
el pleno. No está aún fija­
da la fecha, pero es posible 
que sea el 5 ó el 6 de dicho 
mes. 

UFARTF HA RENOVADO 
CONTRATO 

Madrid (Logos). — Esta 
mañana, antes de marchar 
a Brasil, ha firmado la re­
novación de su contrato el 
jugador del Atlético de Ma 
drid. Ufarte. Las condiciones 
son satisfactorias para am­
bas partes. 

TRASPASO 

La Coruña (Alfil) 

tos. jugador que milita en 
las filas del Deportivo de 
La Coruña, pasará a la plan­
tilla del Sevilla, que pagará 
ai equipo coruñés un millón 
cien mil pesetas que le adeu­
daba el club herculino por 
la prima de fíchaje. 
OTRO JUGADOR AL 

SEVILLA 

Alicante (Alfil).— E n los 
medios deportivos locales 
circulan insistentes rumores 
sobre el Inmediato traspaso 
del jugador Arana del Hér­
cules C. P. al Sevilla por 
una importante cantidad en 
metálico, tanto para el club 
como para el propio juga­
dor. 

Muere en accidente 
un quinielista 
millonario 

Gandía (Cifra). — En acci­
dente de carretera ocurrido ea 
la madrugada de hoy, ha perdi­
do la vida Domingo García Mu­
ñoz, acertante de una quiniela 
de fútbol de la Jornada del 16 
de Marzo último, premiada con 
seis millones de pesetas, cifra 
que compartió con un vecino 
suyo. 

El accidente ocurrió cuando 
Domingo regrosaba de Alicante 
después de haber presenciado la 
actuación de "El Cordobés" en 
una corrida de toros. El conduc­
tor del vehículo en que viaja­
ban, José Salvador, sufrió le­
siones de consideración. Domin­
go Garda resultó muerto y 
otros dos acompañantes queda­
ron ilesos, 

Domingo aGrcia Muñoz, de­
ja viuda y tres hijos de 17, 13 
y 10 años de edad, respectiva­
mente. 

S a n " 

Sigue discutiéndose la decisión 
de la Federación de Ciclismo 

Madrid (Logos).— Mañana 
domingo quedarán concentrados 
en Irún los corredores de los 
dos equipos nacionales que par­
ticiparán en el Tour de Francia. 
Esta noche salió para Irún el 
seleccionador don Gabriel Sau-
ra y el martes saldrán los 
equipos para Francia. En la 
frontera serán despedidos los 
corredores por el presidente de 
la Federación, Sr. Serdán y el 
secretario, señor Gorríz. Han 
sido puestos a disposición de los 
equipos gran cantidad de mate­
rial de diversas clases y además 
trescientos kilos de jugo de fru­
tas, a fin de que los cambios en 
la alimentación trastornen lo 
menos posible. 
DECISION DISCUTIDA 

Madrid (Logos).r—Sigue discu­

tiéndose la decisión de la Fe­
deración Española de Ciclismo, 
de dar descanso a diversos co­
rredores. En principio se dice 
que los oponentes a la medida 
tienen razón, y la Federación 
arguye que la participación en 
las Vueltas a España e ItaUa 
fue privativa de las casas co­
merciales y que ante la situa­
ción creada no ha tenido más 
remedio que adoptar medidas. 

Gabica y Pérez Francés ha» 
opinado que la confección del 
programa de pruebas interna­
cionales ha debido ser a prin­
cipio de la temporada y que la 
Federación debió hacer el pro­
grama entonces para evitar lo 
que ha sucedido. 

L A M P A R A S 
ALFOMBRAS, MOQUETAS, PAPEL PINTADO 

E n u n a f a b u l o s a y s e n s a c i o n a l e x p o s i c i ó n d e 

F E R I A S , c o n l a s p r i m e r a s m a r c a s n a c i o n a l e s y 

e x t r a n j e r a s , y s i e m p r e a p r e c i o s d e a u t é n t i c a 

p r o m o c i ó n 

m o a n 
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ALEXIS NIKOLAIEVITCH KOSSYGUIN I 

P o r C a r l o s D e l g a d o O L I V A R E S 

K O S S Y G U I N , jele d d Go­
bierno de la U n i ó n So-
vlét ica, Breznev, jete del 

t partido. E n cada cambio en 
* las altas j erarquías soviétir 
t cas. siempre se ha empezado 
I por un doble mando, después . 
* siempre una sola persona f f 
í asumido ns dobles Junciones 
... pero esta vez los dos perso-
t najes que escalaron los m á ­

ximos puestos, siguen en 
ellos. J . „ 

La actualidad de estos días 
es Kossyguin. Conflicto en ei 
Orteníe Medio. Juego de 
alianzas e intereses. Israel y 
los países árabes h a n resuel­
to sus probtemas en los cam­
pos de batalla, pero eso es 
un juicio en primera instan­
cia, falta chora l a so lución 
definitiva que salga de las 
reuniones de las Naciones 
Unidas. B ien es verdad, que 
las Naciones Unidas son, pa­
ra casi iodos los efectos, los 
dos supergrandes. 

Kossyguin procede de L e -
ningrado. S u padre fue obre­
ro tornero en S a n Petersbur-
go. Aquél , empezó trabajando 
en u n a industria textil, de-

% mostrando, sin duda, su eníti-
% siasmo y competencia que 
* pronto le permitieron desta-
% car sobre sus compañeros , 
* pero al mismo tiempo un he-
t cho fortuito y trágico iba a 
* facilitar el ascenso en su ca -
* rrera. E n Leningrado es en 
% donde m á s efecto devastador 
* Tilcieron Zas purgas estalinis-

tas. Kossyguin, ajeno a toda 
polít ica, era u n técnico pu~ 
ro; ello ?e preservaba de la 
venganza estalinlana. en 1938 
logró en Leningrado un a l ­
to puesto equin)a¡Lente a lo 
que. entre nosotros, significa 
el alcalde. 

Mucho m á s tarde, Kossy­
guin habría de sustituir a 
Kruschef, pero dif íc i lmente 
podría encontrarse persona­
lidades m á s distintas. S i h u ­
biera que calificar a Kossy­
guin con una sola palabra, 
Ivabría que denominarlo, téc­
nico. Kruschef era el ¡político. 
Kossyguin es ingeniero, con­
sagrado a fondo a l a indus­
trial ización de su país. E x ­
perto en planif icación. 

Cuando en 1944 él general 
De Gaul le fue a Moscú y 
preguntó a Stal in aclaracio­
nes sobre el plan quinquenal, 
el dictador sonrió levemente 
y sería lando a uno de los pre-

* sentes. dijo: "Pregúntese lo a 
aquél , el plan es él" E l se­
ña lado era Kossyguin, que 
serio y callado estaba en uno 
de los rincones de la estan­
cia. 

E n efecto, Kossyguin por 
su aspecto, por lo que de é l 
se sabe y por su especializa-

ción, parece v.n ser inhuma­
no, encarnando u n automa-
lisvio puro e ihvariable. 
Kruschef era el pol í t ico que 
todo lo esperaba del la opor­
tunidad, ki intr igajy la pa­
sión. Kossyguin parece que 
lodo lo espera del automatis- * . 
mo y la mecánica . % 

Cuando mur ió Stalin, Kos- * 
siiguin era vicepresidente del % 
Consejo dv ministros, pero * 
exclusivatnénte en calidad de • 
tvuukrata. C a y ó entonces, £ 
sci/i'/n parece, bajo la influen- • 
cía de Molotov y cuando ¿s- % 
te a su vez cayó , subió Kos- * 
Kiiuuin y así resul tó que traba- % 
jó a l lado de Kruschef, con * 
el que según parece, se en- .> 
tendía bastante bien. Cuando £ 
aquel dramát ico suceso de * 
Ci/6a. ííno de los que m á s $ 
defendieron a Krusclvef, lúe * 
Kossygum. !•! 

lian que tener presente, * 
que si en tiempos de Stal in * 
í-js íecrtócraías esíaban supe- % 
dHados a l partido y se creía * 
(/lie bastaba el comunismo * 
para qiie surgiera inconteni- * 
ble la prosperidad, en tiem- * 
pos de Kruschef no prevale­
cía ese criterio. Eníonces ya 
empezaba a pensarse que la 
e c o n o m í a necesitaba de pro­
fundas transformaciones pa­
ra lograr todas sus posibili­
dades, f 

Kossyguin podía ser el % 
"plan", pero é l sabía mejor 
que nadie que la centraliza- * 
cion r ígida no es lo mejor. ^ 
Y es este personaje, precisa- <• 
imnte. el que ha introduciio | 
en la economía de su país * 
aquellas tendencias que, sin % 
salirse de ios fundamentos * 
comimisías, suponen una !•! 
cíería liberaZteación. Esa l i - * 
bera/iaación limitada que tan % 
elocuentemente ha sido ex- * 
pivesta por el pensador sovié- * 
¿ico Lieberman. % 

U n detalle curioso, es que * 
su elección a jefe del Góbier - ,> 
7io, fue heclia por unanimi- * 
dad; Za de Breznev a secre- .> 
tario del partido fue simple- ^ 
mente por m a y o r í a de pocos • 
uoíos, ^ 

Sin embargo, ¿quién de los % 
dos predomina? Quizás n a - •> 
die lo sepa en Oocitícníe. U n a ? 
sombra espesa envuelve las % 
relaciones personales de las • 
aZías jerarquías de la U R S S . % 
No obstante, es un hecho • 
cierto, que cuando hay que % 
salir a l extranjero en visitas * 
•políticas es Kossyguin el que % 
lo hace, generalmente y * 
Breznev o es a c o m p a ñ a d o o % 
se gueda en Moscú. * 

'En Febrero de 1965, K o s - * 
sijguin fue a Hanoi; no se S 
trataba de técnica , ni de ad- * 
minis¿ración, sino de deZica- •> 
dísimos problemas pol í t ico- *:* 
militares. E n Enero de 1966, • 
se m o s t r ó eficaz como Ínter- % 
mediarlo entre la India y el * 
Pakis tán . ¿Quiere ello d4Ar % 
que, a d e m á s de técnico y * 
científ ico, tiene cualidades * 
de poZíííco y diplomático? ;|* 
Qutótís, De todas formas, es •:• 
un 7iec7io cierío que con Kos-
syguin la teatralidad de * 
krusól ie f h a sido sustituida % 
por la seriedad; las grandes * 
/rases por la eficacia. Y he % 
aqui que ahora Kossyguin se t 
presenía en Ja ONU. en un * 
momento de delicada polifi- % 
ca internacional. U n proble- * 
ma¡ que h a empezado por uno % 
guerra, deseemos que acabe * 
por una sól ida —dentro de lo * 
posibZc— y justa pacif icación. * 

V 
• 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 

R E D A C C I O N 2 0 1 2 8 0 

A D M I N I S T R A C I O N 2 0 7 1 4 8 

Diario Burgos Vitoria, 13. 

Selecciona los más varia-
2 ? í f ^ V 1 0 8 para re9alo. \ Dibujo. Pintura y oficina! s 

| 
n 

rflu£Íix£ 
Moftéom 

l f O que h a b í a oidó 
i W ponderar esta sopa 
t • de invierno, no lle-
\ gué a probarla hasta un 
: día del mes de Junio, 
\ dos o tres fechas antes 
• del cuarenta de Mayo, 
í sin que me produjese 
j demasiado sudor, debí-
\ do al aire frío que he-
h mo» soportado hasta las 
\ mismas puertas del ve-
? rano. 

Se trata de una espe-
cialldad radíela, muy 
moderna y a la vez muy 
tradicional. Aciertan a 
s e r v i r la francamente 

£ bien en un estableci-
[; miento cómodo y acoge-
^ dor, al que en respecti-
:-• vas épocas del año acu-

den cazadores, pescado-
% res o simples turistas 

que pasan por Covarru-
bias. E l origen de este 

| plato habría de buscar-
K se en un condimento 
tí propio de acarreadores 
® de madera entre las sie-
K rras altas de Urbión y 
^ las tierras llanas de la 
Sí meseta, cuyo itinerario 
g pasa por Covarrubias. 
K Covarrubias es como 
K un abrigo, mejor diría 
% yo, como un puerto ma-
|«j ternal en el regazo mis-
g mo de sus mamblas o 
3 mamas, que así se de-
% nominan esos montes, 
S pequeña s i e r r a con 
í5 erupción de enebros, 
^ con viñedos en las lade-
'il ras más bajas y cuevas 
K en los yermos, donde se 
;| guarece la raposa. Yo 
« recuerdo —y de esto no 
§ hace todavía mu c h o s 
£ años— que en las ca-

lies de este pueblo no 
% era extraño ver grandes 
lh redes de pescadores se-

cándese al sol. Me ha-
8 cía la ilusión de hallar-
k me en tierra costera. 
^ En los remansos del 
« Arlanzón abundaban los 
p barbos, en el monte tra-
:| jinaban los carboneros 
K Y algunos pastores de 

cabras andaban siempre 
entre los riscos. En el 

K pueblo, don Rufino era 
ñ pastor de almas y aún 
% sigue siéndolo. Es don 

Rufino, también, inves-
H tigador de Historia me-
K dieval y creo que algo 

así como camarero ho-
norífíco de Su Santidad 

w el Papa. Tenía este 
S sacerdote —no diré yo 
% un criado portugués— 
:•; pero sí diría, recordan-
ij, do al poeta clásico y 
U puesto que de una sopa 
K habernos de tra tar , 
•£ aquello de... «comamos, 
ló Inés, si te parece pri-
¡I mero». E l comedor tie-
K ne unas artísticas puer-
% tas cuarteadas de nogal 
M y unas vigas aviejadas 
M exprofesamente por los 
i| arquitectos constructo -
f, res del parador, 
g En cuanto a esa ca- {•: 

zuela serrana pudiera p 
h üer una simple sopa de íí 

ajo, de no haberse aña­
dido en ella algo más 
chorizo que morcilla, 
con tropezones bien pre­
parados de vacuno en 
todo tiempo. Se sirve 
hirviendo, en recipien­
te de barro y por su sa­
bor ligeramente pican­
te es obligado pasarla 
con abundante vino. 
Bien mirado, viene a 
ser como la antítesis del 
gazpacho andaluz, apre­
ciándola, sin embargo 
un cierto parentesco con 
la olla podrida castella­
na o la fabada que se 
sirve en Asturias. La 
inspiración del condi­
mento hay que hallarlo 
en la denominada calde­
reta serrana. Cuando los 
moradores de Quinta-
nar, de Regumiel o de 
Canicosa eran pobres, 
tenían malos caminos y 
no se conocían los ca­
miones, poseían, sin em­
bargo esas gentes el 

gran tesoro del tiempo, 
que ahora han perdido 
acaso más bruscamente 
que otros hombres de 
España. 

Volviendo a don Rufl-
no, se me olvidaba decir 
que sin miramientos de 
reloj es también el 
guardián paciente y so­
lícito de una Frincesa 
noruega. Hace pocos 
años recibió como un 
mensaje de aquella mo­
rada donde nadie tiene 
prisas y se dispuso a in­
terrumpir el sueño de 
la bella durmiente. Al 
descubrir ul sepulcro en 
aquel rincón del claus­
tro, pudo comprobarse 
que la regia difunta era 
esbelta, muy rubia y en 
su hermosa calavera lu­
cía unos dientes sanos 
y bonitos que tras el 
breve sueño de la muer­
te, la devolverán muy 
atractiva a la hora que 
suene la trompeta. Don 

Rufino, dentro de unos 
días, creo, va a ir a Nol 
ruega, invitado de ho­
nor por aquel Gobierno 
de la Frincesa muerta. 
Será un rapidísimo via­
je en avión, para regre­
sar enseguida. 

Los serranos de Quin-
tañar, en sus peregrina­
ciones comerciales, con­
ducían sus lentísimas 
carretas de bueyes ha­
cia tierras palentinas y 
bajando el valle del Ar­
lanza se detenían en Co­
varrubias. Al anochecer 
junto a sus carros car­
gados de madera, pre­
paraban la caldereta, 
sopa de pan con trozos 
de carne. En aquel con­
dimento faltaba el cho­
rizo y la morcilla, pero 
recordemos a San Igna­
cio cuando decía que 
suprimir lo superfino 
era temperancia. La po­
breza fue siempre bue­
na aliada de la templan­

za y gracias a la tem­
planza se debe la super­
vivencia de las razas. 
Los serranos dormían 
después al aire libr*;, 
bajo sus carretas. Jamás 
hubiesen podido pasar 
la noche en una media­
na posada, ni aun en 
aquella fonda modesta y 
bien tenida que llama­
ban «La Misericordia». 

Fero hoy, como ayer, 
tanto en «La Misericor­
dia» como en el lujoso 
hotel del Arlanza estos 
condimentos r a ch e 1 e s 
con matanza y buen be­
ber siguen teniendo un 
alto significado medie­
val. E l cerdo y el vino 
resultan ser rigurosas 
prohibiciones del Islam 
y de ellos se serviría el 
Conde Fernán Gonzá­
lez, tanto como de su 
espada, para ahuyentar 
de su condado a los be­
licosos hijos del pro­
feta. 

L a s pruebas h íp icas de A s c o t 

• 

Han dado comienzo en Ascot (Inglaterra), las tradicionales competiciones hípicas inglesas. Aquí 
se dan cita, desde la más encumbrada nobleza a las jovencltas deseosas de llamar la atención con 
sus atuendos. Vemos aquí a una de éstas, Suzannc Bates, de Londres, vistiendo un conjunto minl-
faldero confeccionado en lurcx azul ruso, que contrasta con el tradicional frac y chistera de los 
caballeros. — {fo io FIEL). 

H u m o r 
IVUELVE POR OTRA! 

Un industrial que ha efectua­
do un viaje por tierras ameri­
canas, a su regreso relataba a 
todos los que querían oirle e 
incluso a los que no sentían 
el menor deseo, que había en­
contrado innumerables persona­
lidades muy importantes. 

Un día descubrió una nueva 
víctima que, al principio, le es­
cuchó atentamente; después, con 
menos interés y, finalmente, con 
muestras de aburrimiento. El in­
dustrial, en su ya largo recorri­
do, estaba en Washington. 

—Y, bien entendido, el presi­
dente Johnson me recibió en au­
diencia privada. 

—Ya lo sé —interrumpió el 
oyente—. El propio presidente 
me lo ha dicho. 
¡VAYA UNA GRACIA! 

En una de esas comidas-ho­
menaje a las que asisten nume­
rosos comensales, un camarero 
que servía a la mesa dejó es­
capar un poco de salsa en el 
mantel. Y el comensal «chinche», 
inmediato al pequeño descuido, 
le dijo con cierta ironía: 

—¡Lo que es eso, también lo 
sé hacer yo! 

—¡Vaya una gracia! —replicó 
el camarero—. ¡Porque me lo 
ha visto hacer a mí! 
HOMBRE PREVENIDO... 

Segismundo, por exigencia de 
su profesión ,debe entrar en ca­
sa de madrugada y habita en la 
periferia, en un barrio poco fre­
cuentado. Por lo que un día le 
dijo su mujer: 

—Segis, no quiero que vuel­
vas a esas horas indefenso. De­
berías llevar la pistola y yo es­
taría más tranquila. 

—-Jamás en la vida —manifes­
tó Segismundo. 

—Pero... ¿por qué razón? 
—Porque el arma es nueva. Y 

tú no querrás que me la roben. 
COMO LA FALSA MONEDA 

Una dama hace la caridad a 
un mendigo que lleva sobre su 
pecho un cartel con esas pala­
bras: «Parálisis de nacimiento». 

—Debe ser terrible estar para­
lítico como usted —le dice, com­
padecida, la dama. 

—¡Ah —gime el mendigo—; no 
me diga nada. Sí, es terrible. 

—Ya lo comprendo. Pero pien­
se en los desgraciados aún más 
desfavorecidos. Ahí tiene a los 
ciegos... 

—¡Oh! —explica el de la «pa­
rálisis»—, ya lo sé... Mire us­
ted, cuando yo era ciego, ¡la de 
monedas falsas que me larga­
ban...! 
EL ESCOLAR 

Resultó muy curioso que aque­
lla tarde —no hace muchos 
días— el niño regresara con­
tento del colegio. Su papá, quo 
es un amigo nuestro muy dado 
al estudio, recibo al hijo con 
alborozo diciéndole: 

—Así me gusta, hijo mío, que 
vengas del colegio contento y 
feliz. El corazón alegre de un 
estudiante es el mejor presagio 
Serás un hombre de provecho 
si... 

—¡Papá! —le cortó el chico—; 
¡es que ya nos han dado las va­
caciones ! 
EL REGALO 

—Papá —le dice Elvirita a su 
progenitor—: fíjate qué regalo 
más valioso me ha hecho mi 
novio. ¿Qué podría yo hacer pa­
ra que no se gastase tanto di­
nero en obsequiarme? 

—Cásate con él, hija... cásate 
con él —lo respondió su padrf?. 

Dibujos con siete errores 

Kstoe dos dibnlos son aparentemente Irnalea. Siete dtte 
rendas los separan. Sí es usted buen observador debe des 
cubrirlas antes de cinco minutos, 

(La solución mañana) 

Pasan 
* * * * * * * t i i ^ 
^ * A ^ * * ^ * t t * J Í ^ J ^ 

Por TACHIN 

Volkswagen persiste en su recurso 
contra el Ministerio de Industria 

R e t r a s o e n l a e n t r e g a d e n o t a s 

d e c a l i f i c a c i ó n a a l u m n a s 

ma n r \ n t r \ tos alumnos de 
M A ü R I D . ' M<is de selscien-

cuarto de bachi­
llerato han estado un mes sin 
saber el resultado definitivo de 
sus exámenes, con el consiguien­
te perjuicio al ignorar las asig­
naturas que les habían queda­
do pendientes. Son alumnos li­
bres. La culpa ha sido del sis­
tema utilizado, ya que las notas 
que los profesores pusieron tras 
la lectura de todos los ejerci­
cios fueron sometidas a unas 
tarjetas perforadas para sa pos­
terior ordenación por el IBM del 
Centro de cálculo electrónico 
del Consejo Superior de Inves­
tigaciones Científicas. Las tarje­
tas pertenecen a un modelo nue­
vo y la autorización para la 
lenta labor previa de la progra­
mación la concedió el Ministerio 
con antelación insuficiente. Por­
que el cerebro electrónico cali­
ficó en dos noches a todos los 
alumnos libres de bachillerato 
de todos los Institutos de Ma­
drid: cuarenta mil. 

MUSICA 

de más satisfacción y 
de su carrera, dijo. emoción 

El maestro Rodrigo A. de San­
tiago, baracaldés de gran talla 
musical y no tanto física, subió 
ayer al «podium» y, tras de cer­
ciorarse de su firmeza, esgrimió 
una batuta de ignorado propie­
tario que le ha regalado el or­
denanza de la agrupación, y se 
dispuso a dirigir, por primera 
vez, a la admirable banda muni­
cipal madrileña. Gentío en los 
bellísimos jardines de Cecilio 
Rodríguez, en el Retiro, y expec­
tación Inusitada entre los asis­
tentes. De memoria, sin rastro 
de pentagrama ante sí, dirigió 
la "Quinta», la «Fantasía espa­
ñola» del maestro Villa; «La 
melga», del que fue su maes­
tro el inolvidable Jesús Guridi; 
la composición de Joaquín Ro­
drigo titulada «Homenaje a la 
tempranica»; la «Marcha burles­
ca», de Paláu y la «Suite en La», 
de J. Gómez. Nos dijo el fla­
mante director que estaba or­
gulloso de haber encontrado tan 
buenos músicos —la banda es­
tá actualmente en un magnífico 
momento— y que, en efecto, 
considera el puesto como la cul­
minación de su carrera musical. 
Fue ovacionadísimo en el día 

DEMANDA 
El juzgado número 15 de loa 

de Madrid ha aceptado la de. 
manda Inter uesta por varios 
consejeros y socios de la en-
tidad «Faces», propietaria del 
diario «Madrid», contra la que 
se había entablado recurso de 
nulidad de actuaciones, contra 
la demanda, claro. Esta preten-
de anular, en juicio de mayor 
cuantía, la adjudicación de die-
ciséis millones de pesetas he-
cha al presidente del Consejo de 
Administración de la sociedad 
en acciones de la misma, según 
informa el diario «Ya». 

POPOS 
El Tribunal Supremo, como 

es sabido, tiene para resolución 
el recurso contencioso - adnii-
nistrativo elevado por la empre­
sa Volkswagen contra acuerdo 
del Ministerio de Industria de-
negando su autorización para la 
construción en España de los 
automóviles d : la famosa marca 
alemana. Se ha dicho que la 
empresa había retirado el re­
curso, pero éste sigue en pie 
y, por tanto, ei proyecto de 
Imosa y Volkswagen de fa­
bricar en nuestro país dichos 
coches. Buena prueba de ello 
—informa «El Economista»— es 
que recientemente han compa­
decido como coadyuvantes de la 
administración las empresa Ba-
rreiros Diesel, Ser.' y Citroen. 
Entretanto, convendría hacer 
presente —opina la citada re­
vista— «que la situación en el 
mercado mundial es de crisis 
que de esta crisis las fábricas 
alemanas no pueder- escapar v 
que en el mercado español 'a 
línea de competencia va a ser 
cada vez más dura». 

NOTICIAS BREVES 

Calor. Ha comenzado el pri­
mer mes «de infierno», que di­
cen los buenos madrileños. 

—Las auto-escuelas dependen 
ahora del Ministerio de la Go­
bernación, Jefatura de Tráfico, 
y no del Ministerio de Industria. 

—Madrid tendrá este año una 
feria-mercado del automóvil y 
maquinaria de ocasión. 

* * * * * * * * * 
' * * * * * * é * * ? 

HORIZONTALES. — 1: Li­
bros de mapas. — 2; Relación. 
3: Peces marinos de carne muy 
apreciada. — 4: Muñecas de car­
tón. — 5: Rinocerontes. Tiempo 
en que se podan las ramas de 
los árboles. — 6: Preposición, 
Hileras. — 7: Dicese de los en- , 

cargados de la educación de ni­
ños. En Colombia, camisa ae 
fuerza — 8: Planta de la fa­
milia de las salsoláceas. — 9: 
Cortes. — 10: Río del Canadá. 
11: Atravesar. 

VERTICALES. — t ; Escaques 
del ajedrez. — 2: Gobernador 
turco. — 3: Abonos. — 4: Ce-
lantéreos marinos, de cuerpo ge­
latinoso y provistos de tentácu­
los. — 5: Taladran, agujerean. 
Población de Austria. — 6: De 
color moreno oscuro (plural). E -̂
pede de cuadras para encerrar 
el ganado lanar durante el mal 
tiempo. — 7: Ala de ave Cara 
de un poliedro. — 8: Arboles 
coniferos. — 9: Cuna de una fa­
milia noble. — 10: Quinto hijo de 
Jacob. — 11: Poyo en las coci­
nas y despensas para colocar 
cacharros. 

LA NOVIA 
Azucena, niña romántica has­

ta la pared de enfrente, le decía 
a su novio: 

—¿No es cierto, Jacinto, que 
mis ojos brillan como las es­
trellas? 

—Sí, Azucena... 
—Y mis dientes, ¿no son co­

mo las perlas? 
—Sí, Azucena... 
—¿No son mis cabellos dora­

dos como la mies en Agosto? 
—Sí, Azucena... • 
La joven, como broche de oro 

a sus preguntas exclama: 
—¡Oh, Jacinto! iQue cosas 

tan bonitas sabes decirme! 

« H I N C H A S » , P o r 

|NQTA SO \ 

i 
NOTAS 

¿Cómo están tus parientes?. 

SOLUCIONES 
Al crucigrama: 

HORIZONTALES. — 1: S — 
2: Tul. — 3: CaboL — 4: Cáce-
res. — 6: Telón. Lar. — 6: Pi­
las. Bajar. — 7: Cam. Camas.— 
8: Salazón. — 9: Rlzán. — 10: 
Sir. — 11: N 

VERTICALES. — 1: P. — 2: 
Tic. — 3: Celas, — 4: Calamar. 
5: Tacos. Lis, — 6: Suben. Ca­
zón. — 7: Lor. Bazar. — 8: Te­
lamón. — 9: Sajan — 10: Ras. 
11: R. 
A l jerogl í f ico: 

Sandalias 
A los siete errores: 

Rayo de sol, diento del señor 
que corre, pelo del mismo se­
ñor, señor debajo de la sombri­
lla, nube de polvo, casita, nu­
be de polvo. 

—Mirándolo bien, no hay motivo para mucha Preocup̂ naCidad 
fin y al cabo, la delantera del Burgos tiene Intacta su cap 
goleadora. 


